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TKLK4KAMA.8.
N u e v a  Y ork, enero  29.

Oro, al medio dia, á 106 por 100. 
j  P*̂®***̂®*̂®® Graat ha ñrmado el proyec- 

1 * ®̂ ®®toral, para que ee conetltuya 
el trloiinal mixto que ha do entender y de­
cidir la cuestión prealdenclal.

L ó n d res , enero  29.
Hay indicios marcadcs de que ee llegue á 

celebrar la paz entre Turquía, Sérvla 
Montenegro.

M a d r id  , enero  29.
Loa periódicos minieterialoa pcblloan qne 

el gobernador general de Filipinas habla 
not'.flcado al público que los buques extran­
jeros podían continuar en tráfico con las le­
las de Sooloos, snjeío ó la ulterior aproba­
ción del gobierno español, por eer innece­
saria la autoF.zaclon de las autoridades co- 
lonlalee al efecto.

MOTICIAS COMBECIALES.

N u e v a  Y o rk , enero 27 , á la s  5j, farde. 
Oro, cerró á 106i 
Onzas e-spañolas & 16.50 
Idem mejicanas á $15.65.
Mercado monetario á 4  p. §
Cambio sobra L.índr;j Go djv (baiuaerai" 

$4.84i ute. la £ ■ ^
Id. p{. Paría 6 t) dj7  (buaquaros) á 5  f. 18J 
Idem 3 [. Hamburgo 60 iiv (oaqros) á 91} 
Bonos 5.2u do i ' 1  Esta lo* acid r; í l 8 6 /i 
113} ex-oupon.
Asacar N* 12 , oajaü 9| á 9} ot' ib. 
Centrifugas N; 12.13 1 0 } á  1 0 } fcts. ib.

Ventas, sacos---- y o-vja'..........
«íguiar i  biou refina 9} a 9} etc. lo.
, ,  . Ventas . . . .  bocoy**.
Mo^ea purga, de 5íJ grados a 40 c»

Idem, Maseabala, Idam á 40 cts.
uaatooa,pri«»a{\viíor) o: to* a lO ou 

libra.
id. Id. (ilicfar'ane).......... á 1 0  .

Tocina^c, ion/; cle-u 4 9} ots. Ib-
iVetc O rleans, enero  27. 

Batlna, c.:pi6 exiia o f  7} barril. 
■ .-•iirei. i '

a^S•:al Íí- l-i rl.) i  ¿. .0 ó 2 0 /
Ó t-51 ai-lnteréí.

Bonos amO!. t. .-i.2  • i(yt j.
cupón

b- U;-'; c á 2  p. X
l  íVir^juj-, üiem.
} upiíjiija ¿ 6 } i a  

P arte , ídem, Ídem.
B«Dta, 5 por I'»*», 107 ir. 33 ?ti. ex-tóterés 

Habana, 2d 1# mero de Ig?7.
‘5’ *' S . cncer.

M árí-ps KO ISiier^ -V 7  . s t i  M  r t  n a . v g  y  ú  t i r ,  y v a n  H '»  ó l í t o ,  p b r o

P E E SID B irC IA  D E L E S C M O . AYTOTAM IENXO.

do^ATÍff?° A ®̂5“ 'n^rse tas obras del Campo 
‘̂ ®®*'-°®do á paseo público y lugar

onf cpDoclmiento,prohibido el tránsito por bm 
fin t  if? carretas y carros de todas clases : 

® 'nteligencia de qne aa impondrá á los 
infractores la malta de cinco pesos , y quo
pahaUfi  ̂ disposición a las
mitn conduzcan efactoe para el

provisional, pues tenieado esto 
paüfiB excepcionales por las

Drsgonea y Amistad, en ellas 
deacareas de dlch

erectos. I I ,baña , enero 2S do 1877
L c in d ro  A . Torrijas.

A d m in istra c io u  P rii> cip a l de 
L o te ría s .

istado del movimiento de billetes pertene- 
0 entes al sorteo número 937 en la Admi­
nistración Anexa á este Centro en el dia 
do la focha:

Existencia al abrirse la venta. 
Vendidos por Ja anexa........ .'
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LA VOZ DK CUBA
EN LA  HABANA.

E l  billetes del Banco Español,
íj.r “  .....................  IsjP o r  n a  seooeatre, id e m . . . .  
P e r  o s  tr im e s tre ,  i d e m . . .
I^>r n a  m es, id e m .................
Un ÚBero s u e l to ................

126
20 c t i

EN EL INTEEIOK DE LA  ISLA.
En billetee del Banco Eipafiol.

(C oo p o r te  d e  co rreo .)
P o r n a  afio, a - ie la n ta d o ...............................  j> ¿
P o r u n  se m estre , i d r m ................................
P o r  u n  t r im e s tre ,  id e m ...............................  6-75
_ •“  ja r isd io o lo n es d e  M cr o n ,  B em sdios.
8 s y i»  U  a r* n d s .  d a ^ t s  (J la ta , C l,n  fuegos. T n n i-  
rtad, S an o ti-S p lritas , iteu tiag o  d e  C uba , O lb i r a  t 
en  io»aiicigAOft p :e o  oé,

EN LA PENINSULA, 
las Antillas y en las R  -núb Icns Hispano 

americanas.
P o r n n  ano , a d e 'u n ta d o ........................... ( 15 ..5 0  )
P o r u n  sem  Btre, íd e m ............................  1 UTS } ®ro.

EN LOS DEMAS PAISES EXTRANJEROS
(Sin p o r te  d a  o o irec .)

P o r  n a  afio adeU in rado ...........................  * 1 7  o
P o r  n a  se m astre , i  le m ...........................  9  5 oro.

/ t . a u x r c s a .
C erro  y J e a u j  d e l M onte D . F r  ineisco  GoniaZea,
_  . "S an ta  A n a , 9.)
Q nanaha t o a  ...........  R e ij  46.
Casa B la n e a . .• •> ... .■ •*  „  S a lv ad o r Habí.

KN K L IN T E B IO K :
á r te ia le a , . . . . . . iw.e. , . . D .  P ran e iso o  d e  la  S itr-  &
A g u a c a t e . . . . . . „  Jo sd  M í B ilbao.
A l a c r a n e e . . . .  „  P ab lo  P a la d o a .
A gnada d e l C u r a ............ .. „  J o a n  B osque.
At o t o  N a ra n jo ............... .... Pruno» L erd o  d e  T e jad a
^ q o l u r . . . . . . .  . . . .  ,,««  ,, P m noisoo A teca.
B o l o n d r o a . A g n s t i n  T re tno ledA  
B e i n o a l . „  P ran c iso o  B orrego . 
® a t ^ i ^ a n o . F e l i p e  2 n d a ire . 
B e ra o o a . . . .  ,,  F ran c isco  Pifid.
B e m b a . . . . . , . . . . . , , , . , . .  Bree. V. T em es y  C*
.. ...................... ........................... C »tasfia . U ?  y  C í
D&aiA &OX}OA.aaaa*««aaa ff ígD^OiO

CarbaUo .........................\  »» A n ton io  A lo n w .
C k r d e n M .a a a a a . , , . . . . . . .  py J oa6  D . Snnre».

tt J tu u i P e re sD u L n ü Laasaaaaa|p C&P<ÍÍdft
^ n s o ln o io n  d e l N o r t e . -  „  B e feel C o rra les .

e n e rv o  A ra a g o .vODMlAcion del iin ri.oaa yy D ionieio BeigadaSe 
************** ** K variato  P eres, y ^ p a u a s . •« •« •••a a .,

aama** . • a aaa as
C a lab aaar d e  lagna.
C i d r a . . . . . . . . . . .
n^*^^^?P*"*****'*"**““* ** itam o n  B ire ro  y  
^ r n m l o  , ,  A g n s tin  B e v n e lta .
t m e T i t a e . . . . . .  „  „  C aaim iro B om ero.
Fs . * * T  F . ^ o n g e a -  »  C e le stln e  Seiyee.
Ciego d e  A v i l a . ,,  Jo e é  J .  Vivee.
U m arro n e a ......... .. „  F rancisoo  b in a .
U a la b a a a r . . . .  ,,  J u a n  F o rran d o .

.................. M ariano  A. H e m a n d e a
.............^ 7 are*  C ob ia* .

y*u*arioca.ee#eB — e#eeee yy Joa()iiin  Bafioe.
^ ao ^ jn a n la a a a  «c eaaa aaaa yy JliaO  udOT.
Kl OWlOaaaaaaaea.eaaaaB yy BOTnardO IteTnMtíáéM 
M p e ran s s.»»aaa — .aaaaa yy T om ás RodrÍCTd»K 
u lu ra o t ja d a ..« a .« . . . . a a  „  K T a ris io P e re s . 
u n an a¿a j,a a« as — .aa«a« ,j Joe^  P, A lv ares.

........................... . »» D o ^ g o  H e m a n d e t y
„  . í i o d n ^ s .  ^
uiD araeaa««a..aa«««««ua y, A jito m o F o tn a n d as  V*ffa

.......... - . . F l o r e n t i n o  V üdo2« ^
G ^ e * ^ *  M acannee......... ..  B  S r ^ l t ^ r ,  « o r o ^
wu4« o . , „ „ . , B e b a e t o a n  Canal*, 
v a a t a o . » * * » . , í a i n o i i  Suare*  y  F e rn á n

G nam ilta*eaaaaa aaaaaaa* y ,  JOsé PTáUlCO.
•••aaa.eaaaaaaaaaa yy > ¿*£ **1 PoildáS.

Tj^r?*^*"******"*"* • • • •  ** B ernarfloM andtií^y,
*■**•• •••■ *' 4 “*® H e n t* .v  H erre ra .

”  ¿ “S® Snarez <íel C a s tü ia  J a ^ e y  G r a n d e . . . . . . . . .  „  Bonifacio Gomea.
Jan iM aaaa  aa a  a a a •  a a a a a •  yy J O d é U o m a i l .

r í ü  p t ñ S ............................. ”  £ * ^  Collado,
............................¡Oomlngo Q. SoUs,

laio r a i a o i o s . . . . ,, A g n su n  Bou.
.........*..............”  F craandea .

^ V u s l t a . ......................... ;; V íc to r
.....................   »  p o m in g o  G arcía  V iU ar

M A r u > i . . a a « . , « . o a t a r m n o  Navaja*.
„  S ánchez  y  oomp.
„  J u eé  do  la  T d. M arino, 
yy M a n ae l iio i* ,
„  L v a r is to  P e res .
„  F e lip e  F e m a n d e s .
„  v o u  C. A nd rad e . 
yy daÜAD A H onao 

¿ u a n  M. I to r r a ld e ,  
annerto OÁanyJJ^

Quedan para la venta de m añana.... oo

Habana 29 de enero de 1377.— El Ad ralnls- 
trad.-jr üe la Anexa, D ionisio  M a n tilla  ru E s ­
trada. - V ?  R '> -P a lacios. ^

. . H '  I '^ '^ iabn re . se  s e rv irá  p  -oser .ta re s  on

te  d f . u  interT.?® ® p o r a  n n  mu u

prteĉ pab’p v t i r  ~

E x e m o .  A y u n t a m i e n t o
E s to n io  a l  o o b rr  los roBÍbai d a  - lu a i  n  d« n e n a  

^ooo/iooto  d e  F e rn  s u d o  V l7 y  
^ s n ja  B eal. p o r  e  a f io a o t ia l ,  .o p l lo o á  Tos " e S o í t^
Ln? 1 ?® <1 “® «»fjf r.'W adeuS's
oo u ríau  á  la  o o a ta a n - .ia  á la n io ip a ', íí« j»  adao ion

t.^ f liu r r .d o  d ioho p ia  ¿o, *e  c o b ra ra  
u  d o m  i2¡i<) o jíi •! rctsar^o t e l do? lOO
> « io io n d e l U tm o. S .̂ ’l ^ t l d e T o t i e i f d o f “p -e s “
leo te . pnoU oad» e n  la  G ao s ta  odola! t i e s t a  »pi-

M. r " a  V eT a'’

V ' t ó  V.
g s re t t ,  onp. B ík e r ,  t m ,  500, coa efeotoe, á  
L ato ton . herm ano» — PsssJ IB.

- N .  Y ork  e n  5 d ias  vap. aineT. Colorabn», cep . 
K tod , to n .  l,.50ü con efec tos, á  McKitUar, L t-  
lín g  y  op.— P aes j. 31.

- N  O rlean s  en  4 dUB gol am or. J  K io srd o J .i-  
v a . o»p L it t le ,  to a  302, co n  efeo tes, á  G. Nell- 
non.

-L iv e rp o o l en  21 dia» v ap . eep . I rn ra c -B a t l ,  
cap . A ra n a , to n , 6 0 6 , o m  m o ioancfae , a  S oler j  
oom p.

8 A L ID A 8 .

Oío «speSol,

- I
J21J 6. 122 P  á la e  

3 de  la  ts rd o

AGCIONES.
CorapaEíi da Almaconos y Banco do San Josá. 10 

aofl. al 10 D .

C o m p iñ í»  d e l fo rro  c a ir .l  
81au« . b l í f i  D.

do Sagna la Grande,

O ia£ 7 ;
P a r a  N. Y ork  v ap . i r g .  E a d .í  cap . .Tobin, p o r Ha- 

m e  , hi.io» y  op.
-.N. Y oik  vap . ainer. C i(y  o f  N. Y ork, cap . 
T im m erm an , p o r  E a Jd o y  o p .—P asa ). 2.
»N. O r l 'a n a  y  eaoalas v ap  a > er. T ap p ah an - 

ck , cap  C o ck iey , por L .w to n , lu-m.anOd.— 
P a tu J  22.
U ia  2 0 :

P .t ra  TrojU lo gol. am or, á lan d  B a ib c u r, cap itán  
PahD ke, p o r P. do la  B á cena  y  p.
C á id e n as  berg . am er. O o"hu P o  r l ,  cap. I Im -  
l e , .

-N O rleans Ijca. es?. P re sp e r id a d , cap . M ora, 
p o r G as ol, A vendaño  y  cp

Pofialver

PA SA JE R O S LLEG A D O S. 

B e  B  ro a lcn a  «n el vap . osp. S an tiago :
D . J a a n  Co • p a n j ; B am cn  M 'gu-J; J . í é S o I c r ;  

A a to .iio  A lber) j M annet B e rris  N e g r ir ;  a g n s t in  
,IC.iS0 ; J a a n  l 't t ra l la d a ;  M ígne l A sgase; O im as 
U c u n J . ;  o u is  C a rre ra s ; T e re sa  O ieU ; V io to n a  
D urar.; L n U a  C a rr e r .s ;  N iovos M oragas; Concep* 
olof.1 G . M ontes; R o b 'rv o  G ír e la  M arin ; J u a n i ta -  
xar b ; H a l ta  a r  T orre» ; J u a n  B, A o d r t;  C a ?e t« n o  
P erm .-i; L n ie  G audoifia; Loro! so  F o m a ra r t ;  J o té  
U ao’U ; F ran o 'su o  So a rj; u .  Z um ne; F ren o iseo  
Flor P e d ro  B on er-ric ; j n a n  B . A rn a ld i;  F o rtu n  
HaB eand; A n ton io  A rte g a n

S S S O H E S  C O E S aD O B E .S  D K  .SEMANA.

DH OAKBIOB T J.CC!IOnB8.

E - J ja q B i; 
D . J,»;uaor-‘

da Vieerto. 
Herrera.

D3  ra tr ro » .

D. R  íinon Q iralt,.d í-pB ndien to  d e l co leg ia l don 
B. C R jd rig u ea .

D. A n to n io  K . B oJeñ i, •'dim d a l idem  D . T . E a  
d illo .

'.-a lian a ,
Fefiaher. i'J io  tno:o líTC. — El Bladioo, I

Da Cáliz en ol vep. tsp. Alfonso XII;
.y. .üñinioudu Rodríguez; Nuetaqnio Ajala; Gsr- 

vasio GsZir.í; Julio Cuevas; Daiio di laX’aentc; Jiicd I banoc; Jaíin» Griumll; Maximiliano So'cr; 
Edoar Jo Meren. ; E.-geiio Lezan» ; Juan Armsrit; Jesús i -etolf; A^uili u Muñoz; Feoerion Esoardon; 
Aa onu Lind. y 2 nijts; P_uia « j sdaó hija; Cát- mea M>i * r 3 hjos; B14b Reguera; Manuel Abtro;; 
Alsgin R 3urell;^Migusl Torreuilia; Celestino Pe

Colar»; Juaquin

S E C R S T A ü ii  D EL EXCMO. A YT/NTAM IENTO

E sp ira n d o  e l d  a  3 1 de t p re te n b  < m es el n la ru  
aooid«do por la  lo r trn o o io u  d» tT a c ie n i.a  nu r*  ol 
cobro  d i  la  o o n trioum oa d s l  30 p .  ¿  I “ se -Z e la c ía  
» a > l 4 b i l¿ ^ c « “ u f» 'o rr l j ,d o r“ o a l i :

.■ p/£s/.v?.’clKsrwrp‘?r.“¿.
J8r7.-.ffumoa<f«jreA«rorW« “ ^

rsz ; F ru í  olfoo B G arcía ; Sim ón C o la r» ; Jo a q u ii 
C eieootia ; G o ióaim o  L  ;v o tf ; A n ton io  Dabfi; K uii 
que  B a ru  ra¡ M anuel G nozaitz; EiSss M iió, tu to  
n ;o V azqu  tz¡ M auric io  K iv f ta ;  C lem ente Z oldc; 
B enito  ’éz; I r id ro  G src le ; E m ü ío  S e rra n o ; Man 
rie lo  A. B *  leeEua; J u a n  G * h » r; L a Í8 K lv B rt;A r-  
i.Tf io V ii» ;  C n i lo K iv e r  ; E  in -.-do  A lv a res ; J o t é  
E. b a n tc s  E e iu c tr io  P - n j . ;  A n to n io  M r» ; J s té .  
un no N ufiez; A n to n io  T e tto se ; E n seb io  A obe; An 
ton io Suarez; J u a u  Bnarez; Ja o to  Porez; Jo*e F .- 
ilau.iero; A n a e 'm o  A rgando lla  j  n ifio; J  >aquin 
M a i i \ o ; J o é  P .ire d e t;  pA trloio G jm e z ; A ntun ii-C.M.1S .-..y  vr V  V  a e . — v M w a y  a n u n a i r i v  V J .g U tC A .s  A U W á A U

t̂Utti ''f iNioomeiits Alusuo; JumS Pen/iai: FiuiiCrcort.J .a T el. «4_— Itr-.MAl f» . ____  « j . ._  _ rC ;iac  o  .Odaiiael l i - í i ira a .—AdbtaaB 5 tax-
gento . \ y  6 S m d iv id a c »  d e l . já rc i to .

J u n ta  genera l de A p e la d  enes de M úícias.
C o a r ts l  d e  la  F a e n a ,  p i» r  3 7 , p ab e ilo n  n ?  5

nal e s ta c in d a .1 qno  e l  fi-
d S ^ a le lfo m ñ “ ñ T / 1  e s taM eo ldo  recu rsod o a p e ia o io n  .u te  o . E x c it o  r r  G .b srn » .d o -G « -
z a S ‘’a n t e '¿ “¿ “j ú ?  ■* ‘’®’'  f  P®*" Pe>s»°»zaoa, * 0 ^  e s ta  J a r .c *  |¿e « e ra l e a  a ia  y b o r*  ñ áb  -
-ee pu -a  e n s^ re rlf  3  da  a n u ito s  q i e  les oonoidrn* n*
. n o o n o ep to ^ n ^^ ^ e  „o .  a  c r l  e l  ^ » e “  m ’

l ^ t r  *”  ®̂® P«>J'i>oi08 a  q n e  k a j  a
Mí ic iano  4 e n e  se r ita n :

gM  S u arez  y  S o d rlg n e z , vecino  do V i la-

C a r ta l la  T ro ji l lo ,  d e  la  m ism a  ca lle  

'^® ■Aguila n 9  243.
C e r ^ o  W 7̂ "  M a o o e t S ilva , d a  la  0 1 Iz a d a  del

S e m z n a t ,  do MarqnéÉP G o n za ltz

iM m  R a fae l S a U n a j y  C astiU o , d e  C o rra le s . 
^ ^ l ^ m J n a u J o é  H zlom é Soincza, d e  T ro ja d e ro

P ® ' • l e l  8 r .  C brocei, P re r  id e n ts .  ee pn- 
y  á e m i»  p a r lé  Jiec » oü o ia les  p o r 

A ñ a d e  que  l le g n e á o o a o -  
f  .m uhm ! In te re sa d o s , é  d e s r i s  reep eo tiv as

T nspecdon  de v ijílana ia  d e lp r im ie r  d istrito .
•á-losl-l í C o rreg id e r, 

®®-luÍ» do vecÍD» l a d  ex p e d id a  
e n b d o n x a v o d e l a f i o a n 'e r i o r  A U - o r  do  D. K* 
m oa f tn o  H r rn a  ,dez, n a tu r a l  de  E  a i-d io s  e» I te ­
ro. e s tu J ian t- .d s  21 .f l js  y vaoUio d e O-RsiUy 73. 
p o r h a b e r  , n frid o  e x tr a v ío  

H a b a n a  enero  21 de  IS V 7 .-P . O., J .» s é  M aría  LA-
4-.5S

I ) o N ‘. Y oik  eo e l vap , «m er C olnn ibu í:
1>, El ir iq o e  E to a .ro t;  J o té  U ttA iirt;; L d isa  A¡- 

bon g»; Segundo M e n e n d e t; T  M iran d a ; G< n ra lo  
P«e? ¡ A. K  M a ro u !; D om ingo  G a o ta  v seílora. 
« a r la  Pz Jim iere ; A iice  P e r ia n i;  T ito  P  m  «re; 
F  «noieoo 'M . C o /; l ’a d ro  J .  P .e d ra  y  s tlío r  ; T.

Ii lo r s n  r o r ie d t;  M siia  J .  P eiez ; n l i ta  D a ; l ’.tt-  
tino  Diaf»; J o i é L  F eroz; C. G G ai-n ieu .iis; J .  n  
B a*qaete ; A M nir; A n ton io  P atn t; (r«b,ÍBj M ren o  
y 2 o rlad , c; W 1. IV íJlot; J .  H a ll; T  J .  H a rriso n ,

D o N. O r lé s n i  «n ei v a? , nm er. M: rg a re tt:
. . J u a n 'B . R om ero ; A nd ién  H ern án d ez  Ram os 

A lvaro  H e r ita n d rz  y  ' .h i r  no; A n to n io  M C r epo 
v B  ríos; F ia u c iso o  M VaZquez y B t r r e t d ; J j a u  
\V. S aiith  y  .itñ o ja ; N ; ih a a  D. E  tra íd a ; A n .o m »  
DlaZ y '2 bij ís; L  t í a  i:ad ro  ; Ju . é  Padrón; J  1 »n 
r ,a a ie n .;  U ip ó lljo  Rion; O  G . U irco l; Q. M,«i 
H 'a . 4  E. R  i ia u a o u

V ista’a cuurnioaoicn dal oologial D. T, élTo B a ji­
llo, la Jau ta  de Grliiari.0 ha admitido por en de- 
peudiento auxiliar A D. Anto io N. Bolofia.

P efialver

BUQUES A LA CARGA.
ara SANf ANÜSB.—¡-attlré A niodiados de ene 

ro iu  boa. osp. MERCEDES, cap. Puylle», ft— -W—. i;r.o. í. uotier, u i
dJi.doa..o ca rg a  u Hele y p»rajoroe. D e icAs pO' m-t 
ñores, im paaarA u eua o o c s 'g ó h tb rio i, C uba tS, J  
Uem estro 7  “ SObpclil

P üTit CORUÑA. KANTa K D S S  y G IJO N .— Sal­
d rá  Ja m  »v\>r ll evad'» t  la  hi':.rmoea n u dva «

velo 'tt i . ‘u¿&ia osp ad c la  O, J .  RaLÓ, eap. GoQzaiez. 
ÁdaiiKj cü ga   ̂a r a  ios tío» j>rÍaio.*os puísxtas y pa- 
sajerotí pur4  c dofl, á  lo j q ao  ea  r o f j r  do o a p ita n  
d a rá  u a  tc iud rado  tr% o. S<> deopacbii)) Sj»nta U ia ra  
aV ¿7. cor Koaioro, lío rm an o a  y  20bpI9d

P ARA. VIGO Y ' O t¿Ü Ñ A . — S :íld )á  á  t n e s  del 
li0jr neo y  v e len ) b o rg a n tia

J}l'J2j A. V.KOA, Aíiaiifce so ’a iren - 
te  puuttjerott a  q u u u  au oapicau D  Jofed M uría Tei* 
ifitUo o íieoe  1 1 xjrat'i m ás íB-uezed'). lo ip o jid ra  
o-)Deigiia'.arij O vl^po A. H ja c f s .

JSoplOe

P i r a  V IG O .—l ia  líj \áu  e a  sa lid a  p a ra  el d ía  2 rio 
fcb .e -o  fci u r j i-  e jp  J O a Q ü I oNA B ^ K H E -

liAb, Lttí.1 lioatun , y  ee a y  fa  a  xud q a e  tieuew t«* 
m ado p*2i-je, o - tra g o tíu  i'ai» p  6 *poriee á  f u c  »L- 
■guataiio, eiá iao aM o d c l O oiS ip  nV 17, A u icu io

6 J¿7e

E M P B E S A  D E  F O M E N T O  Y  N A V E O A C I O N  D E L  S U R
Ofioica 28 ,  Plaza úa .San Píancieoo.

'd o

T A R I F A  D E  P A S A J E S  Y  C A R G A S

COIP Sii CE C.H1Í0S DE ni8n'0 «E U B B .\t,

D a  Bal» o«z;5» á  D ayan íguas y vice­
v e rsa .......... o r o . . . . ' ’’A Colonia, Colon 3 
Pauta de Certas... 

A Bailen y Cortés. . 
Da DaycXÍ̂ r.BS A Coloma, Colon 5 

Pta. de Curtas..., 
A Ba'liin y  Cor'és .. 

Da ColoKd 7  Colon A Pta. de Cari»» 
A Bailen y Corté Do Pt». de Cartas A Bsüén y Corté

Oo B a ilén  A C o rté s ................... ............
Un cari unjo dados rusd&B 6 ana osr-

reia (A todos los puntos)............
üna vara ncadíra de dimsaslou......Una va a de tirentería.................
Gaano dsl Pojd arroba............ ..
üo saco oarnon vejetai, do narca... 
carbón de piedra, oada 10 ■íí un«

' argftfi
Un naatnl del tamaSo de 500 A lOUt 

1 abacos. . . . . . . . . . . .  . . . . . . . . . . . . . .
AJborilas, eilins, sillones 6 aparejarde montar, oada uno.................
Un cochino corralerq ó an carnero..Uno id m de monf.....................
Uu leiihon...................................
Perros de todas clase», uno..........
Un gallo de pelea 6 un pavo ... Gallinas y pollo.», ana docena .

■üabnils 
r í a e  j  
<au ad 
raanno

0 '.r-.e
a n im a­

les

C arg as
de

ifeotoí

r  eroiof 
¿a b a .io . 
hriStaSO 
juauoja.

75

O tro s
az iicn -

lOB.

Con m o tiv o  de  la s  llea tas q u e  h a n  de  e f e o t n a r r e o n r i i i b j M . ’h  o» l i n t  ' .1 d  < f  n

<loade.graln:ñ'trsadítot’¿A--in

O R D E N  D E  LO S V U J K 3 .

P r im e r  dia.
T renes.

K tp re so ..............
O rd in a iio ...........
E r t r a o rd in s r io .

S a lid a
da  San Lnis. 
5-40' insfi .n a  
2-31' ta rd e . 
1-15' ta rd e .

L le g a d a  A ^a 
A ls a n ia r  l ia .  
6 - y  msifi «na 
3 ta r d e .  
4 -5 (/.t» rd e

Trenes.
R xpraso  . . . . . . .
O r .ltn a rio ..........
Ex̂ réordiuario.

S tU lu  do  Iz  
■ i.tín-.al.la 

; 4-S' n a S iu a  
5 - 'liy :  , r d  i 

I 11-1./ n o th  ,

T/-*g f i a  
Í S  r .-ais. 

n . f i tn a
6 -2  '  a-a».

1 1- /</ jOJJO.

Expreso..........
E x ira o rd in a rio . 
O rd in a rio . . . .  
E x tra o rd in a rio .

Segundo  dü t.
5 -4 t ' m ailan a  

l l - 4 ü 'm a ñ « ta  1 
2 -3 l ' carde . 1 
4 - l t '  ta rd e .

6 - y  m - f i .n a  
12-15' t a r  -e 
3 ta rd o  
4-5iy tardo

Eirreto......... I
E x  r a o r d iu a i io .  |
IrilUoPio........

S i  r a o .  J ia a .- .c .

S-T uto in.t 
t i  1 t  ir la. 
5 - -y a -4 

11- 5' dJxU ).

' 1 /  dc» tana 
1-1 y V ia. "i-á ; »f 8. 

.1-5." n o jliú . '

Tercer dia.

L a m ism o qn-» e l {r  m aro.

” ....... ........ . . . . . . . . . . . . . . .  ....................... „ „

f c j r  Lo» m £ cs m enares d s  7 a fo s , m edio pasajo . Loa m enores de  u a  a ñ », g rá tis  

r a s í e ? ' í Í T2 j . ““ que  q tiL ra a  o cu p ar l i t e r a ,  pag .ir.ía  a-lemAt del 

'  ’ ADVERTENCIA lálPOETANTE.
Las antorJorea tjrifaa eon .Iaa misma» eai-iblaoidita cleaJe el ifib de 1362 qnenoaa 

han variado. L^ Empresa, per evitar ios pagos forzMOB en oro que hace años eatabJecle- 
toii Jiic demóa do f.u oías» y.ctraa, Ija recibido el biileto det Baccj con varisa alt“raoionea 
de t.poa siempie favcnibieo á Jos cavgadcrea, en Ja medida qiis un rxiatenola lo ha podido 
soportar. Ounsoenente ó esto principio , desdo 1 ? da enero do 1877 cobrará sus tarifas en 
oro como están establecidas, 6 el doblo en billetes da B íe c o  ,  6  sea al tipo do ciento por 
ciento , mióntras alteracumes nctablea , favcrablas 6 contraiifis al valor actual del blüate 
co 1.H obliguen á cuevas determlDsclones, ’

Habana, diciembre 15 do 1876 —El Sab-Dirocter ,  José Olano

d e te n ié a d o se  on ol p a r a le r o  p r la o lp a l  do C ^ b t M o  .hy za  U

m a . q u e  s m  ee te  y  m « d .o  ro .G os f a e r t s s ,  o ro . e n  c o c h e  d ¿  I f .  o in  o V v  d 'e lV  7 t r o s T 'm s V ” * '»  

H a b a n a .  23 d a  o r e r o  d o  1877— S I  A -lm ln i- .t ra d o r  g e n e r a !  3 Í  Z  1 ,- ju U rJ .o . A t f ío

COHPa N í ADE a LM a Ce NEA ü E E l GLA
Y  B a n c o  d e l  c o m e r c io ,

E.ttPUK8A DK VAPOBFS ESPaS'OLES 1 VAPOR ESP/NOUCOKKEOS DE L j S NriLLAS Y | l o r . 
TRASPORTES MI LITARES

L^ Emilia Goi zaloz ha pattio!pa*le por medio de BU üermar.» y apoderado L>. Jo» ¡uin C Gvi.z»lt» 
al extravio de la» a. oiunes autjgaa:<, sin reducr’ 
de (̂ t̂ ■ Kinp_eía, extendidas a ,u nembre oon ios 
numero  ̂1.1-.8 1 .I3 J l,136 y 7,510, so ioitan Jo su la 
t.Ti.ve* de nn dnpisaido M> quo »e anoccia al pfi 
Uiico pata qoe la pora-ina qua »e oonsidere 00 1 de 
■ echo a la» aooiones refetidaa oonrra A es a S. or* 
tarta A manifestar, o; en 1 conoepto do que trana 
oamJoe nuevo diao después del ú.timo »nico:o 
sin preeentaiseoposioion so procede A A exteadsr 
e! doenmento pedide.—El Heoretsrio. hdnardoA Myare». 8 27a

á a r a  S A N IA  . LVH  D E  T E N E R IF E  CANA 
R í a  y  LA  P A ..M A —E lb o rg . gol. f8p. KU 

b kUI()y CH.¿> 1>. Fi'-*uci9 O t t ll« ro n , e a ld tá  á  p rin- 
D.Í/Í03 di3 f«brüT . A íqqído á> tíeiít) y  paa í^jero»

para  diohoa paerti);», á  qaieuos aa d a rá  ol u»ia t r a -  
cy (!•) cu a tu a ib .0 . ¿lo doapaoba, O bispo  17, p o r A t -  
iTonio Sífpy» 30 2 d

V ajK íi’

lUEVO BARCELONA

/A 1j 13 ,A.

P »ra TENERIFE, U NARtA y
L' l;ca. Bíj) TtílUNF >, su cap. D Girmjí..L A  PA LM A

l lez Bal(lr.i. pa a ditli'ís p rtrtos Á mediud'}» do 
febrero, ttiudiu caiga A floto y pasuj «os, A los qñ» 
•tí cu -00 tíl Luoo teutü do coatambra. ImpondiA i n H o -i. o Uíi v.b;. pu ixV i7, oz cousiguzterio. Antonio 
•̂■Ptí • 30 20o

oep. G ana.

Viaje ti S t. Ihom as,
S lild ri do la  H a  ;u n a  el 10 r e  fab re io  A la s  c la co  

<ltí In ta rd o  oarii dioiiu pu to  y h  i r a  las oeozla* de 
N uevito». G- -a ra , C uba, P ao r to-rPi» a , M » ia ,U  *, 
Ay.'.iadiila y  P uerto -R i wi; e l2 2 ía id rA  d e  S;. Tüo- 
nia.» do re to rn e , tooa..d i) o d io s  tniem is p u n to » , y  
Ucgai A A a z ts  p u u rto  e l 3 d s  m atz  > por la  .«.afiana.

Kooibe carg a  desde el d ía  G por el m u e lle  de  l.u z
So a d v ie rte  a los refioros «argadores quo la  Em* 

p ro ra  c o o  í ro apoassb le  d é lo s  extr-ivlo», avoil»» , 
n id o  n i r g in  o tro  p srjn i )io q u o sa fr»  la  o s r g i e n  
i»í lau i'han , sean  es tas  pnostos por lo s oarga-fors» 
é p <r t i la

tío despao'üa por R tm oa do H errera, ftsRignai-lo 5G

C a p itá n  M arisoici.
V aldrá o! 30 d a  c m r j  '. 1&« d o to  do '

NuoTiti.8, G ibara , lía  a rc a  « U aba 
R ic ib e  o .rg a  y  paa.ije j o :  e i m u e h a  d a  L n a  d<s- 

de  ■ 2b
T i no m agi ífljos y  v en tiladoa  co rra le s  p a ra  va-n»du. *
E u N a» v ita  O ih r ra  y  C aba; a tr a c a  A l.is ra a e  

líe», i qno es u ;,a  com iid; J»d. p a r*  lo s eehoxee pa-
Síjsipi ,v la cariíR '■

I So de-.-pacha M ercaderes 12, p o r R ica rd o  M orales 
’ 7  t '*  6b?2»o

í  n Junta General colabrada el día 16 
úlU coiiiente, eo aet-rdó repartir á lo.. 

I 6 ' ñ refl ecoicniribSDü dividendo do  tres por
! ciento, en oro, pr.ga'J-ro en billetes dei

Vapor espafiol

/ — - - - - i r '  í»»- - wa*JVJwx.O Uü!
Banco sbspañol do la Habana, « 1 tipo oe 
cloüK) por eieuto liapicin o , lOr reern ia 
las niliidadtís obteniiiaa en ei afi.j do 1876 

Lo qne se pone en conoeiniírntit de .i » 
señorea bcciiiDitítae, para que oesde el día 
25 del corrietite puedan i curilr a la Ci nta 
duría de e»t'j C 'túpanla a reoinirlo previa 
tos da BDo ciirrespoi dientes tltaU-e d- as 
clones— Haba a 1 7 -le euero de 1877. —

r a i l  BEOIIES,
Cap. .árriyga. '

! El Director ,  J . A .I 'é s s e r
Ib. y 8 j . 19S

ja r .'¡ 'E N E  IFE  CANAIUA y L ... P.VLMA —J ^
» a  oa d ip  t l  Aal.A  L U I a , en eup f>. A a

PA S A JE R O S  SA LID O S.
P » ta  N. Y o 'k  fin e l v ap . sm»»' C ity  o f  í í  Yo)k: 
p .  S liio ii G o ld b e  g; J o a n  G. B tc u o ; Kmer.v Be- 

tei»; R a fae l R . B a r  h o ld ; A « j in a io  D. E -O '; Ju 'io  
E farm aon; J a a e  CurdoD»; H ig a r l  C sp in ; R  inoaldu  
‘fi V id a l U ern iin ae  ; J i  sé U. V izuso  y  M lió; J .  A. 

V eg í; F ran o iso o  C añero .

ftJiano  Xfi tñ  ga d  á  p a ta  diuhoa D tor os á  ruodia- 
os de frb rorc ; a  im ito  ca rg a  A ü  t s  y  pa.»-jeros, 

ireq  onda A f a t i e  e l buen t r a to  do  ooBtumbro. Im- 
p » n d rán , «1 c a p ila u  * bord.i, y en  la  cal e  dol O bis­
po u ir sd  O'j. O l<uatar o A nti.n io  .Serpa. 30 2ue

Vapor ccpcfici

M A T < íllF J .A 9

SaldrA d irso tam en to  p » ra  .S a rtisg y  d e  C ab o  el 
dem il g e  -2S dol o o rri-n to  A la s  s ie te  de  la  m a ü sn a  

A dinitd  roiD papfijtros,
loQi.ondrén, U aba ¿8 , sn* co i\s lzc a ta rÍo a , J  D e-io0‘tr.. i C? fi 23„

VAPORES DE TRAVESIA.

P a r a  N. O rlean s y  escolas < n  e! v ep  am er. Tap-pahanneck:
D  B on ito  G em ez B .ezti; M anuela  A iv srez  y R i 

vero n  h j * . ,  2 m e to .: E lv ira  L ee é h j - ;  J j s e t .  
Gómez A io a y  m a to ; To nA« M audoz»; L .z .rd o  B» 
lo t y  i l a i t in e z ;  M a ría  d e  J .  A rm o n tero a  C a b re ra  y 
4 h  j j f ;  J d s n  O .e ro  , R o d rig arz ; P a b lo  ■ nurez  y 
G onzález; E n g e n io  L e b e tg e r i ; Q e rv a d o n a  y  G 
m er; A o ae io to  V a ro i o  y  F e re r ;  C a rid a d  E s tra d a  
y  L :lv a .

Va :»f' í' ilf; -.-«DT S'P,í5/‘ lÍ5l;T; t!  T..;: p
A , LtíjyiCS y C-J»

El vsperof.Tifo erpofiol

A L F O N S O  x n

EN TR A D A S D S  C A B O TA JE .

A d m in is tra c ió n  p / in c lp a l  de N e n ia s
h a m o  d e  a loan o es .

*̂ ® C ornielen  e sp e  i  »1 d i  H ac ien d a  
e l co rre sp o n d ien te  ale a n o » c o n tra  D  R ía f i d  i Me 
n o ^ ,  re c a n J a d o r  q n d  fu é  d e l im p . e s to  de  I lO p g  

n q n c M  n ;b .u »  . lo  a  u n o ia  p o r la  6  «eetu y 
d e s p e r é  m es p a r a  quo  los T H b a n a le s ,  ñoi- 

*^” 5 ”  *“  é  p a r t i« u l» r e s  q u e  h a v a u  
“ feoan-'tíor a l ^ a n  c r é d i to  A ía  

o r dtíl re fe rid o  M f.nooal, n o  lo  us ti  fag-an , y  s i  »
®i°“ ® *°'®®®°''* hLs-ta I* ex-

D ía  .9:
De T e ja  gol. L eo n a rd a , p a t .  Garor», con tOO sseo  

carb ó n ,
------’ .cm  g o l. V illa  d e  G ijon, p j t .  R ie r r , con 1,000

id. :d.
-----  d e .d  gol. J é v i n  L u isa , p a t  G s 'p í, con 1,000

1 I id.
----- Kio d e l M edio g.rl. S a lv e  V irgen  M aiía , p n t

P ianeli» , con 6J0 q u i 'j ta ls s  o»»car» n .«ugle, 
1 '8 le.-ilo* tab aco , S7 g a rra fo n e s  m ie l d e  aue- 
j a .  V 10 ■» oera.

----- . abafi*» gol. P a q n its ,  p a t. V isq u e rra , o :n  515
c a ía  »zA"»r,

— Ideal gol. Eemcraid», pat. Rosellé, con GOOsi.- 
008 id. y 25 pipis ag ardiente

------M aiiel gol. J é v e n  M a g ia le n a , p a t. P a lii.e r,
con  ;dl0 e r ja s  y 70 bcci.yes azAcar.

-•— B a SCO» bdro. San José , p a t .  N ufiez, oon 401* 
ta c o s  t a l

------C a ih a rien  v ap . D om ingo N . II  in a n d e z , cap
SantOB con 12 b arrlie»  oebodas 2 c»jit- s 
m u e s tre s  c if ic a r , u n a  c a 'a  y u n  b a iil  c e ra  \ 
e fec to s

cap. D . Q u il ie im j V idaverdu.
Ssid'.A p o ra  C ádiz et 5 d.s febrero , llevando  la  

oorieepocdeni'lB  p íjb lioa y  do ofloio.
A dm ite  c a ig a  y  wasnjeroa p a ra  d icho  puerco, y  

az 'io a r cu  o -ja»  p a ra  8 .JVUÍÍ*. - .
Los p asap o rte s  se e n tre g a rá n  al re c ib ir  los billC' 

to s de  pa-bje.
L ss p b liie s  d e  carg a  eo firm arán  p o r lo s consig- 

ua ti.noa  an to i^de co rre rlas , ain ' cuyo re-quisito s e ­
rán  nniaa. ^

Ueoihfi ca rg a  A bordo h a s ta  e  Ola 3.
De uiAa p o rm o n o rts  im p o n d rán  sus coneignata- 

r i ) 6 , M. u a L V c )  V C?. Oficios n, 28.

cap. Villamil.
Viaje ú  P uerto  Uico p o r  el S u r  de Santo  Do 

m in^o.
S ald rá  d e  la  I la b .i r a  el 20 í  ¡aa 5 J e  Ja ta rd o  

p a ta  <i;cho p u n to  y lia rá  la s  c tc s la s  de  N aevita» , 
■ Q bara , B.sTaco3. C u ta , Sanio D om ingo, M a y a- 
gnez. A goad iila , P iiarto  Rico y  S. I h e a ia s .  E i 11 
(le febrero  »8ldrA de .'•'a- Ih c m a s  de  re to rn o  to ­
cando  en los m iem os pun tos y  lie  ja rá  A este  p u erto  
ol 21 del m ism o.

R scibe ourga d tsd o  e l  26 por el m uelle  d s  l  nz.
Se ad v ie rto  A los íre s  carg ad o res quo  la  tm p re  

ea  no  es rsppoiiBaH e de los e i t 'e v ío » ,  averías, n i 
dp n in g ú n  t i r o  perjaio io  quo eof.-a la  ca rg a  en  las 
Iaocia*3, ^  con ostas pnestua p o r los osrK odorss <5 
por oJ a  .

í?e dsepaoU-i p o r 1>. liam on  H erre ra , San Jenaoio: 6. . . . .

GIRO DE LETRAS

C om pañía  C ubana ‘le A lu m b r  .do de Oas.
A oor.isdo p ..r  l a j a n t »  D . .o i lv a  q u e  ia a i« e l  

p rim ero  del p iéy im o  me» .le  f* » ie  o. se  p n e ie d c  a l  
re p  r tu  de  no  d tv id tío il • e eic-oo p  , r  ote ■ V • en  M 

I I a v isa  A 1. s  «.« ñ  -res «roí n b'a - q u a  de» le
I el citad '* d ía  pne.l-.n  pa» rA p -r .> ;b i s - i s t e s p c b i  

ya»  c n e ta s  A la  A d se in istra  ron d e  la  C- m  afila 
' D «sam ;i»r ilo» 2g e n tre  C uba - D .
I o re ro  do i877 — a  Be ire a-io, J
I M. (/»r^or«elJ v liu  2  1 5  g-ie

BANUiiS.
OSIlíPO 2 1

W I S O
D . C A E L A S SA N C H EZ  y  C 0 M P A 3 ?I4 , 

T ienen e  ̂ honor d» « f.-eoor « 1 p io lio o  sn
-v VI 14 A n  A .  t .V S  . .  f  a .  ̂1 . .  .  _

Vui>or

C  JL A I I A
Cepitsn Bon.

D E SPA C H A D O S.

Cfl.MaiI!l!C10.í DSL 30 POS lOD,

Jo sé  J í » ------
»II £ v a n * to  Pore*,

• • • • • ■ a  „  Jo eé  M* d e l Buafco. 
••aaa ,y &aoion B iveit) t  H so .

eatiefooer la mitad 
iiopnesto en billete» Ael 

“* =»'»*¡íl'doz qne aquellos m* 
'I^uento de consideración por bi- 

rno^n?! £»pa'ñol, en la callo de San Ig m*-
y j*  biUotea eofi d e  lOO. 200 f  500 v e ? o * , y  lo s i  e -

®Í5P»f®.

pat. Pérez, con ■ fec 

pat. G epei't, ijcn

D ia 23:
p 'a ta  H a ta e z ts  gol. A m alia ,

«03.
----- T a ja  gol. J é z e n  C a rle ta ,

idem
------SAgua g o l. F lo r  d e  Ság iia , p i t .  Z a ra g o z i, oon

inem .
------C a ibarlen  gol. F lo r  d e  C érdenaz , p a t .  Seoane,

d en  id
------B u a c n a  gol. P rn ifao i» , p a t .  Aro < h e , con id .
——M aviel gol. J .  G j i t r á d i j ,  p a t . V illa long» , ocn 

id- m .

R ecau Jacion  d el 10 por, 100 en
oro.

F IN C A S  U R B A N A S.
« c a n d a d o r a ,  T e jad illo  e n tr e  San Ig n a e io y  

l & c  “ 1 1 *' d e  iO A 2 do Ja  ta íd e ,  d ía s  :

P r im e r  sem estre  de  2876 á  77 vencido en  31 
de diciem bre de 1876.

®^°“ “  re c a u d a  io r*  te d o s  los 
FL ' ’®®'® ^*®^® « e m e s tre , a s i ñ o r

Ĥ ®. oom o tc ú a s  la s  d e m á s  que
‘̂ ^J'sríadiem oa  de  e s ta  c a p i ta l ;  co n  a n -  

*® »> pS blioo  p a r a  que
¿  k'“®® *® o o n o n rrr ir  A

«efialada» A v e r if ic a r  
m i l  f  i « ® d e n t r o  d e l p lazo

B Ü Q U ES q U E  SE  H A N  D E SPA C H A D O .

P a ra  CArdenas bcrg . am er. C oean F e s il ,  o sp . H en  
:oy , p o r M eyer y  rp .

E n  la s 're .
— C aib a rieo  gol. a m e r C la ra  L e a v i t t  cap. l.on: 

b n rd , p o r h d o . Bcosohell y  cp.
E n  las tre .

T IE N E N  A B IE R T O  E B JI3 T E O .

P a n  -N b rte  H a H e ra s  fvSa  M s ta n z a s j  gol. tm e r . F  
I ' .  B ic h a n  s o n ,  cap . W a t t s ,  p o r  P o lledo , 
E  lon 'Ja y op.

W ,  ~ > " 'e n te  m es; e sp e ra n d o  .¡né lo  róa-
Iioan d e n tro  d e  .loho té ru u n  p a ra  q u e  ¿ t »  reo an - 
P ^ r , «? F ® d  la  -A d m im stF aX n  

I®® y  v e r r o e s ta  pre-
®* “í ‘"®  P®® loa m edios q n e  la»

l ^ - “ a n d X ‘“ “ - ^VlsT^®

PO L IZ A S CORRIDAS. 
D i»  27

AzAcarr Jiejas.........
I-iem s'asi. *............
T erm o» ta .b a e o ..........
T a b a c o s  t o n u d o s . . . .

lOO
f,S)
5 il

6C800O

apor tm satiáu lido español

S A N T I A G O ,
Cdpítun, EUiei’rts y Pumóa.

Saldrá pura BAUCELOÑa  dilectamente 
el 15 de fobrero,

E s t e  h e r n u B o  b u q u e  t i e n e  m a g e í f l e a s  y 
e e p a c to a a e  c á r a i i r a a  y  e s p lé n d id o s  B a lo n e s , 
•tól c o m o  i-fifice  a n  tB m e ra d o  t r a t o  á  le s  bo 
ñ o re e  p a B a jiro .; ,

T a r i f a  d e  p a s a .j s .
E a  l» o .G iu M a ........................ s i g o  o: o
L n 2 »iu«m..................... § 1 5 0  . .
E n  3 » i d e c á . . . ......................$ 60 . .

P.»rA  m i ?  i i i fo f in e a  o u s  c o n s i g n a t a r i o s  
M e ii 't td e re s  J l ,

f a  r a  y  g i n e e e s .
_______________  20bp 240

S a ld r íp f r »  N nevites, G ibara , G n o n tánam o y  
L nba el d ia  7 de  f ib re ro  A las cuatro  do la  t a r  
de.

A dm ite carg a  y pesojeros por e! lunelle  de  Luz.
Be a d  ie i to  ijue este  v apor a  m ás de  se r  p o r  eu 

roconooi 1a solidez y S'ia exoolenles uuaU dadee m a­
rineras ol que  m ás B egutidaiiis otreoe paca loa ae- 
fiorce paa».i6rc8 y ca',g «lores t i í i ie  p a ra  edo» la 

yonta^^a dd &trj):3dr a i m uéllo  ou to d o s  lo« 
paertOxi de  na oarrorá, con lo  od a l loa p rim e ro s  
de«em baroan oonaunia fac ilid ad , y  loa ce^uudoa 
ae a u o rra n  los costos del ia n c h ije  y  reelboxi sus e 
feoroa ec buen  ottaáo67it^ciloso*c>^ los difiguatoa« 
/eo lam ao ionesy  porjaicios ^ n o so a  c o u d c u ie n te s  á  
la fa l ta  de  a  ra^u e .

L o  deepachan «ua oousign‘otarios L . S o ler y  com 
paDíft, c*'. e  de  n?  lO, e .q u ia n  á  iSa' Iiroa

bp  8 29 0

£ x ,  B adajoz, C á & t, G érdoba, C ia tag en a , CAearoe, 
flhgucrsc, G uada,tíjara , G ran ad a , G erona, J a re s  d e  ía  
FrontoxH, Jz en  L érida , iW n  '¿« d rid ,
K áJara , Mahcm, ffiárela, M atnré, I 'aiuna ¿ e  M aüoro», 
l^ m p lo n a , Fnlenc;», líeu,i., Santandor, S evilla, S»j* 
&0b»BV,aa, oegovia, T 'arrsgona, Toledo, f o r r o ia v e n

J l t o ^ ,  ^enn V Z am ora.—E n  A etarias. j«¡
b r 6  A-, i l » ,  Ce»-ropol, Cang.i-.s da T lnec, C aagss i e  

'^'asreo, L lanos, Ovl«. 
do . P ré v ia . J-ola de  L ona, Bivodeiielia, Salas, V ü Jr. 
Viciosa, inhestó .—E n  GaU-.i*, sobra E eian zcs. C aí, 
d es UB Eoyeii, Cozuím, Ceo, L iir.-í, F e rro l, Lago, E o. 
so , Mcn4cHo..to, Dredse- P o n te v ís ra , 7bís.nt^<jdm t¡ 
B iv a d íd , SacLc .^aaüsgo , V igo, V ivero , v j .0*>4f ’

L-A*̂ ;>7*ü;ír. F6iíJk* d¡Üf«íí!xÍ3ido:l 4 COI^ V Uríf\vlm. 
t*6V JSiCftJltfdlla cCjiftíSC; 1 1 . 6 PtijB,

---------------------— w - s . -  . .  • a w v rsv s  m s  ^ f A U i l W  O U  • 8 * * b ! 6 *
ctu iieo to  sMbAdo * l p a ra d e ro  da  J .  r e U a r  ea
los P d ia  ■ L9. ElU é l t a ’O 'itr r á  io* ►re*, q u e  «"é 
d ig n -n  fayorepi-n ios c u .  to  p u  dan  ap e tece r. L a  
p iirte  ou lina  ia  ectA e  o a m sn d a Ja  A un  so b r  s a ­
lien te  co c ía -ro  y SI A »»to se  a g r  g  . n o  exo d e n te  
tr-«to y  a  n .oo io idad  en  Ips  pro ics , n  d a  h a y  u n e
n ,  “ ® <Í8 loa j  re s  R e s ta u ra n ts  d e  l aiJuban»

A '‘emAí t a n e c t a b le o i - o n n a l ln e a  da  o a r rn s j .s  
desde «Uaho .m abl d e  lo-i P eíae los A S an  D iego d- 
tew  ■*' a r  d e l Rio, A los preoioe s ig  nien-

De F a lacics á  S a n  Diego de los B años:
P o r  u n  q u itr ín  oon b o e u t i r o ............... $ :0  B dieces

. .  u n  a s ien to  en  o r re te  * ............... 7
— n n  cabello  d e  s illa ...........................  5

nno  idem  , de  c a r g a . . . .................  a

Comp iñ ía  E sp tíñ  b t  a d  A lu m o r a i j  de O as
Secetarifi

P í r  so n e rd o  do Ja Ju r .to  D i.-ro tiva C'- p a r tic ip a  A 
:o i cefiorea «ooionistaa do  es- c (lur.jpafifa m e  d i  d s  
e d '»  t r e in ta  y  n n o  oel o. r r ie n » , »e d» A p r n c ipu i 
a l  re p a r to  d a l u ñ a rlo  d  v i .l .u d o  lU  u n  o u o  .¿o» iis*- 
t o e u o r o ,  é  »n e  «rival P to  «n b ille  e» do B aña*  
Espefiol *1 oiei to  v e in te  u o re i-n to ;  a  o  ü v id e ’jd o  
e .  p e r cn en ra  do las  u t  lida-tes p erten ec lo n te t a l a fis  
u l t  m o d e  1670. q n e  e s ta b a a  i>or re a liz a r  e t  31 de  
d ic iem b re  del l a i .m i .
j  e to ro  d e  1877.—E l S e c re ta r  o , Pa-
dril B T oda. 15 16*

E m p r e s a  d e l F e / r o - c a r r U  U r o a n o  y ó m n U r t t i  
d e  l 'i  U a b a n a

P o r  eo-TODlr a s i A lo i  I u x t -íius d  > Ja E  n p rcea  
S i h a  d iS j.n -s to  el ca : j s  d e  !o : b i l 'e t  s 1-; i bro pa- 
» ’je  e x p e iid o s  y ' r  e s ta  d m ia  » t-a  riM . y  o n of 
fl I 06 r e a l i i - r  dii.'h ,> c a n je  se  pu-s 1 ■, „ r«  q a e  i«s 
n e r o - a s  A q u  5 -ee »n t i - u '.c o n  I -U  o l l i r r ' -  A í- 
Kito p u oda p ra -e n  a r  sn  **i' . t - s n  i»  . f l i t r i  d« 

eaa , d ;.nd«  s  i y  ■ v - e r « . i . l , s  m -v o i 
H a .ana  t-n >r . m i-> S 77 .—g . Ad n  a i .  r  . n »  g». 

n e ra i. t á r l i  s de  Z a .d o  lO I9 e

B A S 'O S
D S

S A N  JLMI-AÍO.
C l I t t U U J i  I B j u v  Jl) B.

EaIaoail6 .le laaaban .il! e«.,«h-n oar.<l»- 
; V..I» t  » J e  d  e».u:i •». A $ i4  b. l «e .-ada 

TOU t»  .1- P .  -n 4 8  II » 1.% Oa

A N U .V C lü lS  V A K lU .s

O F lC  A t  K  l e U j  i\ 0 .
Se ■ o lic ita  uno  e  la  relo j . í .  c e llo  iM O e «ps

BuQ}« o#  ̂ ^

5 1  k o a u o  ü j i ; t . H ’ i » ‘'L
A coriJa lo  p o r Jos »eüore» ro p la ta rio s  d s  o a f l s s  

q n e  Ja oonsolid».. on d n  «d ll lo  t s a  i  ru u u ao  - a  
ee I even  á  . feeto  por med n i ■ ocn r - t a  a r  .-d a  
u s o  d- ioo cm» ro  Aoguio» del m.» . o  p r e  • m  nto . 
d  a r .o á a r - H í d  o r r . ' ! . ,  o f . m e e l  ro o io y  
p a ñ o  q u e  hna e  e rv í-  p a  a l . i - b  * s e h a M » » . 
Dd* *1 publ<0 :> pOTrt q  16  O qu  : d Aiî *» 6  t  * r  
P a r te e n  a q u e l '»  o o - t ra n  -s la e*; de, T  a ru re -  
^  á Su Ijfa  oio, d  11 6  í  de
u rn i... s t i e l  ¡jrovecto  v y l .u K  * te  i |,«», , d  n-le 

I* • i r á n  p  opueicioo-s ha la  I :U  5 'e l im - or.'-xf- 
m o — H aoaua. en  'o 2 J  e  8  7 — J i  V ..e -p  ,»• ra .  
te  d e  .a  Oumlaiun F - l  pe Carbo,..:. , fgp u3a

D e Palacios á  Consolación.

BUBIJI
P o r  nn  as ien to  en  c a r re te la ................... { 6  b ille tes

Y t O a i P Í S l l ,

¡tí. I G 'X X C .lO  64.

A V í m .

S f í y /  0 "fívia: » '« ,  í ' i « r í < l A  &  A ía v .a i i . - i  
WftXí g i^ a iasíií;^ ' € o 5>írt£5» y , 

PARA :5ÍEW-0«t?iTi.JÍ¿, 
tríw ido eo K ey  W o ’t  y  Cí*¿».r E»;,- 
« i  v a p o r-n o m o  anteiíos.ttn

í'A rcu
BA H IA  HONDA

So a d v ie rte  é  lo* Síes» car¿ja.xoro3  p a ra  B ab ia  
Hond*) q a 6 €>Q lo  íuoi'sivOf toob* io* tfec to s  qub ee 
s t iv a a  em b arcar con dq tin o  á  d icho  p u e rto , eerán  
t Q-iregadcs eu  o i luuvdio tío Odraidoy tjii cuyo  puL* 
to  oeftara U  ín tervonoiou y  re sp cn sab llid ad  del 
re fír id o  b a q u e .______________ 8 bii2 2 o

V a p o r  Ai«paílo]l

Í^ELOZ CAYERO.
9r.^ ,a3 ÍV ifn te  f i : t i  haciendo soe v ia ja t .lo f.Arde

e .  la  Ta

cap . B aker.
«elitvá paro  d ichos puerto»  e l m ir to s  30 dol cor- 

r ien to  c» ,.u o t  itf ts rd e .
«Jl Cíetí̂ u ii?y8 (A umtc ouare/itA .hora*» ¿p 

gwlo.n de Ja f ía b i^ á )  enoontrai*án io? 3>^ajortV!Ui 
i?-tn ir rfo ^ Q rr ij d e  la  JTlorida, que haooei!* vfaji'í 
6/x cc!áüXioi> Ovij wíA linca, proporcionando en ene 
d trc!/v^3 Ventaja d i  ireij?partare<v /i v»uj*»
q iv .r  jau iv  de ^   ̂Ufados ürtidoc n^ r fí¿n'o*carrl’*
L  i-i^iijeroe pan*, t.d Aborte ajúevitavttfj ios inareo*. 
f  de  en  íAix ■’ do m ar y  e'ipo'j'alinen^-t
Í9*C:tf!»bo

P E S C IO S  DIS P lB A Jli}  E N  P R IH S K X .
P a t u  ,Ni'W Orleans................. A’S l ,  o ro ,

Cednr Ki ŷe.................... ^ 5

K o y W '^ K t . , .....................  1 0

- ;:L(« Ua-JáDUUU fl'JB VA1.M8Sna5 e ;y Caroarien, hAciicjtViíj
J*, Mic-::'? •:;i Wc.rfejir, •= í'of.vj.

tóí '̂lík’e  Cá 4ona* íc* don-.Y -soe a  i;Mlo,>^.sd* <itl 
íiTOu 'ic ia .’GCaba.tî  lity.a áCaibñnen l<>* &l znc* 

10 diA y  «i&lfi da Céiibariiízi narú. Cárdena*, Uacionrig 
a s  miKcas escalo* quo á  í»  id a . lo* jTréyeí do nj* 
liü í:ada, liOjjBudo á  la  m ieina hora d»3l vl<rrn̂ 3<ŝ  & 
.sérdena* donde loa soSoica y®a*jeroo RUéSe» t s ' s t r  
l i  t?«r. p a ra  la  a a b a u a ,

l'recio.i do p asa 'c , ín*! tío e€r5 tttir.bre»Hchftojb. l? rtft dír.íñsr.hre rio I8T5.—FnU4i>
■ Ĵ APOR ÍEMPASOI

S i E í i  M U SI 5

TBJEBtrxr,A.&S8 .

^ “¿..A lférez te r c e r  A y n d a n -
r  «■ ^  P®' oJ B xom o. Sr.G enera l G o b ern ad o r M ilita r  d e  e s ta  P la z a .

M O V IM IEN TO  D E  FR U T O S D E L  PA IS.
^ Boctraoto d e  l a  c a rg a  d e  los b aq u es  decpitohcdos 

en  e s ta  líech».

N o hubo.

l U t e u i a s . . . . _ .
M a n zan illo ......
M a n a c a o ...........
Blata. a . . . . . • ■ • ■
M acagua.............
M a d ru g a ...........
Melena del b a r . . . . . . . . .
Xlautoa..........

p ! íf? f5 2  >’ « « p a r  P o n i r
£ “ f^ S Í ,^ ® * ............. 1» M arcoe M ija res .
P M r to - P r ín c ip e . . . , . . , , , ,, Jo*é l ía r t i j ie »  P a re e

n í S u í ..................... ” ^*®'
P u n a n ™ ^  R c c a y c e m p . 
^ ^ u a  i L ^  dM S n r j .  „  M ow noio . ¿ v a r e a  
Penco y á ^ t a a L a . . . . . .  ,  F é u x ln d c s ta .

O uiebra H ach a ................ „  k . Borbolla.
J ^ v i o i a . y . . . . . . B e r n a r d o  M endea
Quemado de GCme............. R o « 5 ^ „ .* -
R ancho-V eloz ......... . ,, J u a n  Ríos.
B a n o h n e lo . . . . . . . . . ........„ J a .iu e  ViJa

............... ........... »  B ^ b é  Alonso.
..................... ...............^ g o r l o  A n a

K ? r .  íV»V."----------------"  do Seña.5®^^® •••••*■ ■•e»•• ,, A. A n id a  Lm̂ ab

t e ' S t ó . l T - . r . i S í i S s i ' í ' i » -

‘ ‘«sero y  f ilü m o  ed ioro , c ito  llam o  v 
em p la ío  A ios tr e s  desoonooidos a  p a re c e r  nfiheim  i 
nos, q a e  e a  U a je  d e  co le ta , a rm ad o s d e  m ach te  v 
te ree ro ta  tu  -le ro n  u n a  re y e r te  en  la  ca lle  d e  « ) b r /  
p ía . e l d ía  v e i. tio inoo d ¿  o c tu b re  “ tim o  con ^  
i^ v a g n a rd ía  ufim e-o 3J, B a u t s ta  S s r r é t  P ro su n e  • 

„** té rm in o  d e  d iez  d ía s  c o n tad o s  da dé 
pr© sent-'a en  e s ta  b \  c a lía  4  m i ca rv o  ' 

s i ta  en  la  r a la  de  J u s t l  J a ,  P la z a  d a  A rm A . . . a.* !  
p ro ced er A in  a o t d s  jn sü íiia  ¡

H ab an a  2 1  de  en e ro  d e  1877__ J n a n  E  O rtiz  -
P o r  en m andado . T ím a te  G óm ez 4  gfie

$ :o  q tl.

$ '5  q tl.

do  la

5 ^  »••••* ,, Jo*ó LUt &a

I iSiWííi^fMra de I j  Q uiebra de la  S o e ie ia d l  
L a  G ran  A zu ca re ra .

I d s l  p ré x  mo feb re ro . A la s  d o ceI ? “ ?,*“ •  *“  ®* escrito rio  i e l  Ex o d o . S -. D B lo a ñI Mderro“í f i T. f a" *? ®“'I« ̂® 1* ' ad m ltu A u  p ro p o sic io n e s  en  
P " “ «in“ i nt<¿booojM aÍAc“ ' I bpcboe y  tre sc ie n to s  m ás d*  ¿ n a l  o laae  II * e la b o ra r , d e l in g en io  San M a rü n , d e

lo» eoale» , e s tá n  se isc ien to s  e e s s n ta y  te i»  b o r r e s  
“ “ teo . abonA ndSro el anroF I d é 'í f i r f f l*  ! í*  ®®̂ ®®‘®“ *®« b o ao jes , A la s  21 h o ra s  

h “  ' • ‘ a*®*®- *  d e  54 •  n e t a ,  p o r
I fo rm s.’ *^^**'° ^* t e a l i d a d  p o r  ree  onocido  y  oon-

P®«» y  la n c h a je  de

( A n  ® ®“  C á rd en as , d o n d e  se  e n tre g a -1

O P K S A C IO H E S  D E  M D E L J,E  H O Y  S9.

Alfoz so XH de Cádiz;
5Í0 taco s  c a m in e s .

C onstancia , d e  Cádiz;
£ 0 0  680 '»  a lp is te . ......................

T exas, d e  la  C ernC a:
242 a b a ’es p a r ro c h a s .............

V icto ria , d e  L iverpool y  la  CornSa;
331 ta b a le s  p a r ro c h a s ............... .. E do .

H ad jI de  N. Y ork:
10 c a ja s  to d n e ta  (p e d a o ito » ; . . . ,  B dc. 

S an tiago , d e  B  rc eJssa ;
6£0 p ip a s  v in o  F a s c n s l ................... Kdo.

V id a l S i ’a  (4 la  v e la )  de  B»rcsloD a;

En U  oyJií oous'g  'a t a r l a  »o d an  nape  e ta ,  do pa 
sa je  p ar» N u av - Y ork, F ilado fia Balrim oro, Ciier* 
Ifi-ton, .V»vaaaah F ira a n d iu e  Jaok .oav iU o , oto. 

A iim ite carg a  A fl 1 e.
<,ap.TTe«pr>ud . . t l»  «8 rec ib irá  fioicam ento en l», 

A Im ia 'sU a 'iio n  asn e ra !  d e  C orreos é  en  e l Coasu- 
lado gnneíAl do l >» E sta  tos-D oidus. eto.

P a ra  m ayor com odidad  de  ios «.mbaroado’'e», y 
buen «erviolo do U  lid es, h ab rá  lan  ;has po ra  oou- 
d ao ir  la  ca rg a  cu  el m u elle  de  C aballe ría .

Ga m ás porm enuras im p o n d rán  su s  consignata­
rio».

Meicadsres 13, E a t v t o t z  J f f e r m a s i o z ,

c a p u a n  I). V icto riano  Casi.
V ie jfis  so m u iia le i!  d o  l a  H a b a n a  ó  B a h ía -  

H o n d a ,  R I d- B l a n c o ,  S a n  C a y e ta n o  
y  M a la s  A g u a s ,  y  v lcev e rfea .

Saldr" de  la  H ab an a  los sábado»  A a s  10 de  l a  
noo'ie y  llegaiA A S s J  C a y e tao o  lo» dom ingos , y  A 
U aiáf-A gnus los lAi-.e».

E  grt-oará A B hia-H ond»  lu» m S rtc s , y d e  est» 
i ue rt I pa ra  Ja H ao .iaa  diohos iltos á  las  n u ev e  de 
la  nu he

E  f .116 c a rg a  los viárofis y  sSb i ’ o» s i  o u stfd o  del 
v a p .r  00. e l muell<» do L u z  al}ozáuiio»o su s  flete» 
A o ,*ruo a l  entrcgaTíie flr.a  dos Jos «'onouimientoe. 
T'-mlnen se p sg a u  A bordo  Joi. pasa jes,

Jospaeha s a  consignu.B -io, Obiep'o 30, CoEmo 
da  Toca. m s lf jn

fiPiÜilJi-COIlliliOS TíyATUJTiCOi
Ofi

ísO PJBZ Y  

A  S V V r-, P A R A
Cádiz ,

A-. O"

E io .

600 p ip a s  v in o  J a n t r a n d r e u .......
C lyde , d e N  Y ork:

Rdo.

28C0 ra sm ae  p a p e l am arillo  1 4 x18  
16> b a r r i le s  f rijo le s ........................

8J r« . un» . 
29 rs . -®,

C o lum bas, d e  N. To; k:
100 b a r r i le s  m a n te c a .................... ..

M » rg a re t, d e  N  O rieane: 
300 b a r r ile s  h a r in a  W e n o z a . . . .  

A lm aonn;

Edo.

la ñ o .

Q«i
Bant.M ari, dol K oeario .’,’,
Banu Isabel d é la s  U i r g  „  9 ^ ^  j  <

f e  ^  T ^ . .  ~ ..
S^Joséds tsi’uiM.’ "  "

■ ”  de  la  P o r til la•. „ red  o Carrera.
• )t Otero,
• tt Ce**re* SVaifaa
• tf Joé6  fian che*

F c is a a d *  Paüojia

P U E R T O  D E  L a  h a b a n a

15 e a s -o j  l a t e s  m a n te c a .............
15 id . i  id , i d , ....................................

$ 1 4 4  q tl. 
$154 id .

€ 0 I i ü ® A  Y

B A I T A M E E

EMPRESA ÜE VAPORES
COSTEROS POR EL SUR DE ESTA ISLA 

<Ec irien cn d ez y U vinpi»»iit,
do Cit'iifuegoa. ’

R.Sttii.'Qig.

T R IJ S rií) -YI),
Urtlitta-u'JftUfij:,,- ’

a L O E J A ,
C áplcan Mcni.v,fi£ttl, ’

T O D 0 3  L O 'S  M I E R C O L E S .
Balea eetosnnevoay ospléndldos vapores altrni»- tiv^mit» oel i^gidarp de Batebané par» StntiaRO 

a« C^a to<»n4o an C ien laog^  T.-inidad, Tonai, 
Jacaré, irania Cruz y fifaiizanilio, rsgrosAndo A Ba- 
tebKtó todos losdomíngoa ea cuyo punto nn tren w j» ^  del camino cto hioi«“i eondacirí Jos jetors» pa*!ii«T33 á IJ Eabaaa,

Queda cetabl-soklo ol sorvicio de tres via­
jes uensaalea en el órden Blgaionte : 

BALDEAN
Da ¡a Ha’imia para CáiJJ» loa días 5 y 25 

do oada mea.
Id. id. Id. para la Cornña y Bajitín- 

der loa dJaa 15.
De Cádiz para Puerto -Rico y Haban# U s 

dlae id y 30
Do aactaiider pare Oora&a, Paerto-ERo 

y Habana loa dlao 20.
O e  €}»ía,ix |»i3Pc JS arccltm .»

'0 8  díae 2 7  de cada ih o s  saldrá o l v s d o í  
PASASES. ^

Para míe poiinonores Impondrán,  M , Cal 
v o y .C :  Ofloloegá. mÍ2.e

VAPORES COSTERO».

.'ampa

Seiba del A g u a ..,.
T tim d ad .............
Cmon...................
Vieja B erm eja...
Vlfiale».................
V«^Nuev........ . „

1 . 1» ...................................... Aaifiban B a rlli» d e P ¿ 5 '* ‘̂ .............. . H aroeiA«laupruiu!,.,, . Angel O. Ctbalíoe.

E N T R A D A S  D B  T R A V E S IA .
D i»  £8

e*P S a n tia g o , cap
w r ^ - P ^ j  31^’ ®®“  ^  y ffi-

~ p " i ' « í ‘ Í Í “ i e f  i ;  P®'- P re c io sa , cap . 
n  v f  ef«M)toe á l a O r d a n .  ^
W *0 *  ea  10 d ías bc^. am er J .  r , W ^lden
h j ’ s ^ o p ? * ’ o in e f r e to s ,  A B a m e l.

------I*  d 'a 'K o l .  M uer W *  -e r D  P  nm-
B-o ohelfv op“  “  ®®“  cortes. A

“ i »  d ía s  v a n  e ip . A l. 
1 *' ' t̂iiaverdo ten. 660, con fiu- toj á «. Calvo y ep.—passj. 114  

D ia  29: j  ■
D e X. O:

'J 'tJ N T A  D E  GJ-OBEElliVO 
íMíLyi ?LE»IO JOE 2Í0TAEI08 COKEBCIA 

USB OE LA E A B A SA ,

CAM BIOS.
M a d rid , a . . . . ,
B a ro e lo a a ..........................
O tra s  p la z a s  d e  E sp afia  
L iv e rp o o l

ii^or..» V
'iaiT!*» I Tnlde

■ ■ eais : Wy. i« .8  ítlU» Tá?. amer, ji»r-

H am bnr)go ,
■arj» y  Ci
•laydí

'•••••••a A
• • • • • • • •  ^
i f i a . . . . .  y

. . . . . . . . . . . . . . . . . .  y
aeina» p laza»  n. > l? iá l3 o r o  
i d o . . . . . .  ^  . . . .  y

’ 4 A 3J P  O o o rra á -  
g n u  p laza  y cantida-J

P a rís  y  O  ju a e  p iazae  de  S'tnu  
B é i g l o a . . . . , , , , , . . ,

á .. D oro 60 div

p a r A 4  D

VAPOR e s p a ñ o l

J O S E  B A Ü O ,
Capitán MAS.

B sio e io n a  d e l 5 a l 10 de  F eb reroS ald rá  p a ra  
prOxitzo.

A dm ite  ca rg a  y  p a  ajeros.
D e má» p itm snores lo form nrán  sus consignata- 

no»  I i SO L ü R  y  ? oalls ao  P a u la  n?  10 36-9e

VAPOR SOLER.
cap. Jo fre .

Viaje ¿Us Ifl, Habana á Cárdenae y viee vería.
S a ld rá  á«  ia  a b a s a  los m ártes  y viéroe-i A las 

cinco de ia  ta rd e  y d-i C ároenas loa m iérco les y 
r^b<*doa á  la* pei> a e  iriem.

A d m ite  c ^ g a  ■ p^saierua p p r .1 m neUe d e  L uz. 
^ d e s p a c h a n  en  C árd en as loo «yes. L  S o ler y  

C í, j e a m  H a b a n a , los misoio», « l i é  d a  P a u la  n a  
m̂wo 10. mrpbülíi •«

V I L L A - O L A I MjaMV-sn Cri spo.
S a ld rá  d  > B a ta b sn é  o a r s  T o n as de  S ino ri-S o t-i 

t n » - e n e  c a la  en  C isn fre g o i <■ T r ia i f ia l  T o n n »  
LOS SABADOS P O i  L \  N O C H E : rcgr<B ando A 
B a U b an ó  todos !->» M lE R 'JO L tíS , e n  o^u7 0  p a n to  
M  tre n  o ipoo ial co n d u c irá  A loe íofioros pasije roB  
a ,  a  u& D ina. *'

A lv e rten o ia .— E lle  i t in e ra r io  cmpez.vrA A re g ir  
desde  el sábado  20 del c o rrie n te , y  lo» eefiore» pa- 
sa ie toe  one  d e sd e ñ a  H a b a n a  »o d it i is n  A B a ta b a z é  
o o n o l'js to  de  em b aro  irse  «n e<te v ap o r, d eb e rá -  
to m sr  «1 tren  que  sa le  do la  e s ta d  n  de V iilan n ev a  
A^Us dos y  c u a re n ta  m in u to s de  ia ta rd e  d e l m ism o

H ab an a , enero  IG de  1S77, '

OilSBRVAC^O.V'B;*.
vaporea red b im  carg a  p e ra  todo» k »  

(MADia do la  ¿ícoa

*; , I-®* v ia jeros qq« do la  JI.VhAae so d ir ija n  » 
L atabim S  oon ob je to  do en ib arra ra»  ea  e s te s  vapci* 
tw , deben  to m ar e l t re n  genoral q c e  salr, do la  cetaKlATt VIA .-f—_... ____  - .tóoxí fU \m cnc.i»vo  ¿  la* ^júnjo j  oaíiro iita  y  cinco 
m im ito* áñ  1* maOflD* (*o2 d i*  NjEaJado ? a r*  X* faU-
d» d s l  TBj.-cr.

i í  T«pÍMuto CTfp .Yitprcírt 'jSAl,7ata--4o cca la 
A éuim m faaeion .■Aiiitsr e l B c r\ic ;«da 'u asp o rte s  ml- 
. /'" '"i *® PO'io eu eoti.tfiiiiienKi d e  lea n»ismo* cub 
to n lra d o  que  v ia ja r  v .ir s.r c o rn t» , to ~ to  A dioím» 
»<«-0í í «  ocir.o A sil'. ra'.'.U'na se  lu.t c:ti « e  ■-■! «.j j M. 
ri n  r.vegJo Á Ja ta i : A  -to ^

«• ; oJosloam i'-sa-.i;,- que  vní.j»n ,i j  r .a e n ta d e i
Sé icfi Wi o/aa dtj

E scp tes 's  ftiw. onaniTo (a papelo to  de  oml araue. .ImA» 
p o r lo í u< íiuzar.u í .ñs tr is p o r te s ,  e« té A la  é r é s n d a  
VA'jüT d\*ñuitu a  aqu.6l en  quo dosGon oiab*ivjuf o. 

P a ra  «uA» porn>fworeo, im pom lrá  sn  o o u 'iiirrts tiria  
J o » n  P liey p .—H íb W R .—S a n  Ig n ^ ij íq  82,

GIRAN -otras i-n todas cantidades A corta y *ur- 
g» vista sobre los puutoi sigaientis: ALBAdET-i 
Awaráz, Casas Ibañss, G ii. ühi.la, La Roto. Vi
A r í ? ' i  x'inif ^  y® '!® .-A ataiiea, H eilin  —A L IC A N T E . Alcoy, E lche , Orih-U'-Ia —A L M E R IA  
n  A n ’* Ko<inetaí. V s ra  — A V IL A —
B A D A JU rl Alb rqu u rq ao , A im endtfilejo . B a  o»r 
ro ta  Cabeza de B uey. D on B enito , F reg o n a l, r je -  
reM - M ,.Etilo, C livenz  V ilian u cv a  de  1» « rena, 
M énda. Z aítíi. — B ILB A O . A ig o r t-, B a m a S id u , 
berm oo, D uraego , E l- r r lo  Ireqneloo, O.-d.’.fi», Va- 
l le d a  Cnrra«^za.— B A u C E H  -NA. A renys d e  M ar, 
B ^ a io n a ,  B.)rg», C aiiet, G rano  lero , Igna.-adA 
M anrM », M ataré , M arto red , M asnoii, M .iim e de  
R ey , T arras» , \ io h ,  V iilanneva y G aitfú , V illaf.an- 
oa d e l Panatíés, .'labadell.—BO riG O S. A ran d a  del 
Duero.—CACARES. Aloánt.Ara, Broza» Logresan, 
M ontoneanohís, P ls.s tno ia  V alencia  de  A loan tara , 
G nadalupe, Coria, T ro jillo . — C A D IZ . AJgeoira» 
w u ta ,  ChloJana, 0 ;b r « l t s r  0 1 vera , P u e rto  R eal. 
P uM io d e  S an ta  M aría, San F -rc a n d o , San L ncar 
n s  m í? ? ? ? .? ’ R oqve, Je re z  de  la  F ro o te ra  — 
C A aTE LL O N . B s iú o a r lé , V iaatós. — C IU D A D  
r e a l . M en ian ares -C O R D O B A . A g n lla r B a tn a . 
B u ja la iia  C abra , H inoj.Ea, L a  C a rio ta , Lneeam  
Mo, tilla , S lon tcto , P u ro  « ¡su co , P rk g o , P n e n te  
Q cnil, B am b a .—C O ñU fíA  Beranzoe Cee Coren- 
bien, N oya, P n eu tedenm e, P ad ró n . S an ta  A laria  d e

t í - . . : , . -

güeras, O.ot. Palafrage.í, Pa-»méé,“ ¿añ P<lift de 
Gnixols, Llovetde Mar.—GRANA l> - . AlbaEol, Al- 
muíieosr Albsma, Baza, Quadix, Hucozar, lilors, 
M » , Motril, Gigiv».—GDADALAJAltA. Atieuzá 
OT'huega, Cifreates, Molina Pas rana, Luoeden,
Sigüenz», Tamzjon.—BUELVA__Hii SCA. Aieré
ba, datba»tro, J .-n Bariüana.—JAEN. Andniar, 
Kfi6Da, Cazoria, Martoa. lámarts.—JLKttlUA., ¿a- 
i8guer, Bo^.Tt ^ervéra.golaona, San, Tremo, Fár- 
raja.-LOGKORO. Arnetío, C-lahorra, Baro, San­
to Dom.ngo de la Calzada.—LUGO For, Mondoflo- 
do, Moeforte, Rivudeo, Vivero.—LEON. Astorga 
La Bafieza, Caaabeice, Viih.fr, no.a del \Toi2o 
Mansillado las Malte, Sih-gnn Ricfio. Vülain»n,-.E 
Valeiiui» de D-.nJiron.—MADRID. Toi-ielagno», 
Arai-jnez — MA_á GA. Ai.tequero KiEiIr, Vebz 
Aíálega MURCIA. Aguilor, Cirza, Caravsoz, Jn- 
miila, A h_m» • o Mu ci» .Míz irron, Mui», Puerio
j « ® , r ® n  T.ítMBa T enia, C a rtag en a . L o ro a __
GHENSW.—OViP-üO Alié». Arrioeda»,Candomv. 
Cacg .- do OEii, C angas iie Tineo, Co ung-., i.»d;- 
llero. El Ibto do CuduJero. Grauo, Gl i>n, laflesio 
L .ítr  8, Liiarca. LIuii s lísvia, Pola dfi -'siero, Pida 
rt-» L na. Pravla Rvaaeiidla, Salas. V ilJavoo-a 
r  n <L ' astr. pol, Bsiojobm) —P MPUj N a. Tode- 

PoN'P?.VEí)}{a o  Idas de Ke 
yes,^Carril, tisvona, La ir^ lÍ4,tri.da, Q-ia/di'a, H-

AN
Ro

lANUbR. Castro-Lrd.aten L iredo, Santofia To- 
velavega, Eeinosa, Pon8 UDqn»«a «.m illas Ca­
bezón de la S a l .- j EQOVIA. - SE V ILL i. «xi-mn 
na, Moion Lev-ra. ' .J*.—.'ORIA Agreda. Burgo 
de O sm í—TARRAGO VA F„ ih e, Torr, » , V A  » 
Reim.-TEKLE XO «DO.—VALlíN, lA Aid
ra, Caro, etíiite ijeni», Ga, día Jétivo Ri-qneu.. 
Sueca.-V II OKI A Amurr o, afla a L a G Í .n ia .  
Salva lerru .-'V .L L A U O H ii. e ré  vale, óéiar, Tor 
desiJM, T'^.., Eioie o. ViHalon Medma ,tel C m- 
po. ZAMORA.— AARÁGi -ZA. Bsrja CarlnoEa 
«.aspe, Oaroo», Kgea <J». 10 • oBoaliero», Sós, T ara 
roña Atece, Caiatavnd.—Y sobra las prinoi,.ales 
poblaolones de las Islas Canarias y Baleares, 
________ ___  rimelOe

D e P alacios á  P in a r  dsl E io .
P o r  n n  a>lento en c a t r i t e la ................... i  1 2  b il-e tia

N C T á ,— Los ra b a  l e s ‘le  » il'a  1 d s  e - r . a  p a ra  
C '-nsolatuon y  P in a r  d r l  R io se  f a c ü ita n  A p ra d o »  
o o n v en d u n a lis .

O tra .—Los fdll. t s 'p a r a  a s ien te»  d e  ozr.-najes A 
¡san D u g o  d e  lo» B sfies se  e», enden  en  la  H  b añ a  
callo d s  San ígaacU» Lüm. 3J, p o r i..» 8 . 0a. M A rce 
y C o m p a d o .

E m p resa  áe F om en to  y  N avegac ión  det S u r .
A V ISO  m r O R T á N I E .

El dcsocido  q n e  t e  o b se rv a  p o r a ig n n o s  sefioreo 
r.-nutBEtes d e  .„a c a rg a s  q a e  o ircn laa  p o r e s ta  E n .  
p rís ii en  lo  re la tiv o  A m arca», y a  p eu lén d o la r  eqni 
vooadvs, cor fui as é  in te g u ra s , b  en  no pon iendo  
n iu g u  a  difi-niita to d a s  las o p e ra c o c o s  q u e  re  ro- 
r o a  con las m ism as, o ii's io n a n d o  fre o n e n ie s  t-ani
bioA y  i'álí.** cl<9 b a lte f ,  d e  laa  ¿t) prt*iv‘ii£l0
h  .e a r  r f s p o ra a b le  A la  E m pie»». Y com o e s ta  no  
pui-de a r e p t s r n n a .  ta p o n sa b i 'id a d  qne  no  lo in  
cnm bs, a v isa  oor est-' m id ió  A lo s  se fio re s re m ite n .

q u e  Eu reepondorá  dei e x t r a » ! » é  a v e r ía  fie 
eieo'-o» q n e  p u ed an  re su  t a r  p o r e r ro r ,  eonfa  io *  6  
oareno ia de  m aio»s en  lo» b u lto s  q u e  oonduzoa
c í í ’íl’?".*to®é’®''® “  *1® 1877.—Kl Sub U ireoti r . J O-0£t OL/A.^ o . j3^

A
C .san d o  d t s i e  e s ta  el q u e  sa ro rib e  fin 1*  

ep reeen iao i n y  en e l n a . d«l c o le r  g n - r .U s  m » 
q a e  le t -n i«  oto.-gadu e l Sr. D  A. L  -g- -,d d e  >*«- 
n » , lo  'a o tí p re se n te  p o r es t-  m  di... a  fl , .1.  n ,  
to  Í09 Ici q ao  t*u»¿a A aáaacort p-Audi- a t  o -n Ui«Aho
Sfefi r  t«  f‘Ett'»ndi4ii d;» o t - m - i t  e  . lo 
03- el 8 r . D  K t .» .d  - J- rg e  M ih » n  oe 
dom iciil • en  u c n U e d e  --an Igu  c - 1 oO. 
BUa-i uv .i Hu l a . x p rv ra d a  l e p r e '.  n t

rU le
m ism o p-idtí 
J .  d e  M u-set.

-H kbaiia 25 d e  .n e to  d s  1S«7 — J u a c  
8-27o

SOCIEDADES Y EMPRESAS.

LA a l i a n z a
Compañía de Crédit-»» y Segoroz, 

en liquidación.
R e sa ltan d o  n n  so b ra n te  d s  aooionea do  Jas da  la  

B a ip resa  dtíl F .irio  ca rr il U rb an o  y  O.-miinuíf p ro-----4. - ---- ---- . « .«a.w VJAUaUU y Ŷ .TUlICii
Ort t n tea  dei 4 m m o  oai^e  efec tu ad o  po? la s  do  L a  

** l** reduooio * 0 6 ^ u  c a p ita l  v_ — m Ata xuauvuiQ á o e  flu C apital 
lofl tdrm inoa d e l ao aerd o  de  la  J u n ta  G n e ra l , o - 
n o b a o s rs e  rd-jsam a-io p a ra  .U j lo» eeüores q u ' 
le  .iau  d erecho  p a ra  l is te r lo i se  pone en  conout 
m u n .o  de  loa se ñ o res  «ooioni ta s  d e L a A l i a r z a  
que d esde  el dm  22 d e l aorrien«.e eo p ro ced e rá  A n n  
nuevo  can je  e s tim ad o  en  2 0  ppr c ien to  fie la  re p te -  
sen tao ion  q n e  oa.ro a n o  conserv e , ^

L o q n e e o  pona en  oono 'im ie n te  d a lo a s e f io ’- s 
que  deseen o p t ^  p o r e l c a r ja ,  e a  la  i ,u ) l ig e n o la  
q  le, l le g a d a  e l 28 de  fab re ro  g réx ím o , té  m in o  Im ­
p ro rro g ab le  q a e  se  fija p * ra  «lio . ee p ro c e d e rá  A la  
enagenaclon do las  q-je re su lte n  so b ran te» , en  la  
lo n u a  q u e  la  co m isió n  e s tim a  e o n y e n ie n to .

H ab an a , enero  19 d e  lg77. yg yog

Com pañía de A lm acenes de E eg la  y  B anco  
de S a n  José.

P o r  acu erd o  da  la  D irec tiv a  on sesión  d e  e s ta  fo- 
oha, 80 o rn v c o a  A les  sefiorea aooiO Eistss p a - a  la  
" “.a ía  genfirai q u e  p rov iene el a r tla n lo  I? ,  o a p itu  
lo  4? dol R eg la m e n to  do oat*  E m p resa , l a  cual h a ­
b í A d e v á r if io * r» e e l d ia  31 d e l p re se n te  m ea A laa 

ea  m e a  ,n a  en  la  c a sa  ca lle  'le  ¡tt-troaderes 
n .  28, eec ritc rr.i d e l B in o o , te n ie rd o  p o r o b je to  la  
^ n n lc n ,  o ir  la  lo a tn ra  d e  la  m em -iria d e  la s  tsrfis»  
d e  la  E m p re sa  d u ra n te  e l a u  1 d e  iS Io . a c o r d a r lo  
couven ien tfi 1 co ros d e l d iv id en d o  sa m e s tra l nom- 
br.-.r lo s in d iv id u o s q n e  h an  do com poner la  Gi 
r  o tiv a  en  o l  b ien io  q a e  te rm in a rá  ea  1  *7 9 ; a s í no­
m o d e r ig o t r  loa señorea q n e  h a n  d» fo rm ar la  Co 
m isió n  g to ra d o ra  do l í a  c u e n ta s  de l a ñ 'á l t i m o  
T odo  lo q u e  ee pone en  conocim ien to  da  los in to re  
Budos p a ra  an p a n tn a l  ae is teno ia . H ab an a  7  • ne  
ro  15 de  1877.— a i  se c re ta rio , B e rn ard o  dei R iosgo- 
_________ i4l7e

B a n c o y  A lm acetéesde S a n ta  Catalinaa 
Nij h  b icu  10 ic u id u  tfe c to  por félti* d  re  

tiioicu dol o d o ie ro o d o  s a r  o de  oociatieA. la  J i i  i t*  
o rd in a ria  0  >ii7 ocad a  pora U iy  e l x.'Uio 

S r. P je ftd P L tc  lia  d isp u e sto  bo of-lfb-C á  la s  doH d e  
la  ta rd o  d t l  2y cl-i acLtia e a  las  cd o in as  del B ^nco , 
ca lle  d 'i C u b a  L im e ro  7 í;  en el cono*f>pto d e  q u a  en 
fiich ac to  ‘ e  R ti  ca«n«% c o a  l a  d em o t*  reli*tiTa * 
04 á^pvraci - L eí de l afi p ró x im o  i a  «do sc  aoord - 

x 4 d  rx p a f to  d ‘l  riiv idend  eurrespo i dienN  ai se  
RUi do  =-»-tü«»rrf d e l m is u • ,  íc  urouedp«ra 6  » cUo- 
oi- n  de  n a e r o j  Voi^kle» p - r a  la D i eo®ivH en 
,»lazo Oo loe c iinp 'do**  * rom* r a rá  la  «xn*'o- 
d e g io « a ile  —H  b  a * i e r o l 9 d e  1 8 7  —
i£l b ee re ta rio . A n d r ts  SoTieh^s

H 2\ >

íí-fdi

R E L , O J E R I 4
OBSfSViTOBIO IIP (|.iOíflMET!OS

DE
G U S T » t l ' 0  J E A 'S E A C  1 * C JV
U .icoa ajentee desdo 1865 p.-im t..da la 

la a , de ios bien aoreditul :- RE LOJES DE 
A LANGE& S 0 9 \E  DKESüEN

De t-65"8 conocidos relojes teoeoiiia cobs- 
tamemente an variado eartldo qae v»nd«- 
aaoa por m ayor  y m enor.

E; Sr D Alolf-j L»aga, foé ol (andador y 
director lie ia f ibricaoi'ia en G asbücte, cer­
ón de D •e->'ip.n ae l-ro rel.,.jea uooocid'js «.qoí 
pi'-r paten tes alensanes»
Culle ae MERO VDES «IS n. 11 .-  H V BAÑA,

30 21

A  V i t í i ).

290,fO
".50 * fO r.'i Poe 
80 0 0 
7ó UuO
7.5 90 
70 0  0 
.'0  0 0 
40,000

E m p resa  del F errorC arril U rb a n o y  O m nious  
de la H abana .

rlA oo*eed re s  d e  c.-rtifleados
de  inserlpolon p o r osnge da  ao -ibnss. p u ed en  ocnr-

A d m in is tra c ió n  do la  E /n p ^esa  d d  fe r r o  
carril u rbano  y  ó m n ibus de la  H abana . 

A co rd ad a  la  oi-sacicn d e  la  g ra c ia  porque «enla  
S í i “ «di o p a s a je  p o r  lo» 

ocohes de  e s ta  E m p reea  á  l-' s p io p ie ta  io> d e  ca- 
eas eu  lo» p 'ib la-los de l C»;-.n«.io y  fiul V e d ad o  
p - r  EO e x is tir  y a e l  m o .iv o  q u e  a m o rilé  e sa  conodí 
a on  on la  ép, oa en q u e  fué  « i- pens.^da p o r  la  E m  
prosa; re  anu n : id a r a  to iicc im ieo to  ú e l a s u e r s o -  
Bas q i e  vien- n  i- lio U E d  ■ d  j la  g ra c ia  d - 1 m ro io  
P»s»j« q u e d e .d e  e>«-i fecha-r-sU n en e l d eb .ir  d a  
M tw lao er tndo  el im p o rto  d e l p a s t j j ,  d ev o lv iendo  
par» su  In a tiliz a c iu n  io .  b ille te s  q n a  les fu ero n  

i?, - fd o iín ijtra c io n . ^ H e b a n a . en e- 
Á d n u n is tra d o r  s e n e ra l, C A rio jdO J5 n  ,

C om pañía  de A lm u c e n ts  ae E ^ l a  y  B a ñ e
d e l  t  o m tr c io  '

P a r a  el p re sa n te  a ü . d  18í7, e l segu ro  co n tra  in -  
to n -lú ’B d e  lo s f  u t  >» y  ef-ou>» q n e  se d epositen  sn  
1"B alm avenfis da  e s ta  r-m preaz, »e -ro -fa " -n v d o  en 
In g la te r r a  b  do  las o nd«oi. ne» q  » h a  ta  e l p r  
eu  e h a n  r» j l  h», an 1- a O iu i: .a lía s  «igaiantee: 

b o i lh  B  't is b  A  M eri-an ile  In  nra> c-
Com, a n v ...................................................... £

L i . e r  . ol A  D  nuon A  Globo In sn ra n  
cfi C u iE p iu j

Im p eri F i r e O l f i e . . . . ..........................
L  -ndi.n A »san»i" e  i ffio«....................... ..
'» u ith e tn  i)»»ii a n  e  < om y n v  . . .
C tíiiim aroial Uuli<n A sru racoe  fJ.m pz- 

ny
>■01. k i r e O f f i o ........................ .......
G n a rd 'sn  F .re  A  L f  a a  u r» n c e C fa c e
a o j» .  lnn:iri,EOtí CoiLp.-ny.......................
HsUíOnrg M sgde F ire  n ró -an o e  Com- 

par y»
Im p e ria l R oyal Asele rasión! Q au era ll 
.  d  z t » , . . . . ,
Anlend . A aseouratrioo o f  T rie s te ..........
L a  CoEfiaune A > nran re  G u m ..a » y . . . .
L anc.a ,h l-e  In rn ran o .. Ó -m pan  ............
H uD .bar.,-B rtm eD  F .ra  In su ran ce  Uem-

ptmy
(rondón A  tíon ;hw --ik  lo s u  an ca  Cor- 

p o r a l l o n . . . . .
B iitu n n ia  P ire  A s»oo;ation......  .............
P teilur- ahiro F u »  Inenrano*- C im pany 
N a tio n a l A s s - ra n e e  C  m p an y  o f  f r e ­

ía n  A . . . . .  . . . .
C a u se  G en e ra la  da-. A ssn raaces A grí-

0 0  e s  fct o on tre  L ’In c -n d i j ...................
Q fD Pial L fe  A  F ire  As<nro:.oa C  m-
cf
S co ttish  t/om m ero ia l Ic sn ra n e a  Com- 

p a n y ,

30.00J

2 2 .*K>; 
20.000 
ló Ol'O 
15,000

12,500

10,000
lO.Of'O
10,100

10 000 

10.000 

10,020 

10,000

T o ta l do L ib ra s  E s te r l in a s . . . . £  1 . ICO 030

jV O T A  —E sta  E m p r: sa  n o  a d m ite  A d e (é s . to  en 
sn» .Im-iCfinfiSi P é lv o ta , ace ite  do ca rb ó n  n i o tro  
alctiE o  'nfli-inable.

H s b v ia  enero  19 de  1 8 7 7 .-E l D ;re c :c r , Jo ré  An- 
to m o  F tíoatr, 30 sOa

E M P R E S A  < n I D A
D E  LO S CAM INOS D E  H IB 8 R O  D S  CA R D EN A S 

Y  JU ü A R O .
AD.MINIsTRACION.

'l& biando aco rd ad o  a  Ja « 't»  O tiec tiv a  eaea r A 
li 'i ta c io ro r  l zT-ie d o  p e r  tr e s  afios d e l la g a r  qne  
r m p »  iH, C a n tin a  da  la  E sta c ió n  d e  J o v e lla n o s  
(. B^iub») te  p a  v i t a  p  ^ra q a  los q a e  deeeen to m a r  
p a i t e  »n irqneCas o su rra u  A e n te ra rse  dol pii-.-go 
■t e  o in d 'c io n ez  q n e  d e  d e  ho se h a lla rá  d e  m ani- 
fl o¿to eo la  S - r  ca ria  d »  -a E m p resa , «n la  H.^ba 
n  a ,  eal » d e  T a t'ieu lr-R tíy  uAm, 19, u  ro ta  A d ni- 
n  iatrao '.on j  e a  i»  re fe rid  E » t cion d e  B m ba; -n  
o o a w .p t . :ie q  IB la -  p roposio ioue h a  - d  h  o - r ie  
e  n  nüego cerrado , y  de  q i e  ol re m a te  t e n d r i  e fec to  
e l 31 d e l COTTietue, A la s  12 del d ía , r im u l Anea- 
g  e n te  -m e s ta  A e m in i.ira o isn . y  en  l a  S e .r e ta r  a  
d  e la  E m p re sa  en  l a  H a b a n a ,—C á rd e n a s  1 2  d e  ene- 

r O 491877.—Dáauwq G | ^ ,  13 18fi

Kt -me sDsoribe . a riio -p v  »! pflbl.oo e  grosiroJ jr 
fi lo» S-fi». F n  l 8< r  sh u u .e o ,ia ii  s  en p i- i  .la r  
que lio i-d -• 1 I? d  . -E «r d e  ... r  « | i  « lo  k «•»- 

■ * 4 tí la  f  -m  c ía  i S A .Y T 0  
D O M IXrO O  teiil! d  1 ü b 's p  27 d. nuo a - ,a  

loua f  wh« hv  A »n :>»1 !u . m id a  lo  la  uoo-ifi*.
su d a  fcia- o rso ion  le 1>» p ro lu o to »  h :..»...pá i i « , __
Jo a q u ín  C ata '.A  1 5  !(«

lioriCA Á { \ n i A U ]  e s-ii  »rcv
DE 8  NTO DO-IINSO—OBISPO 27

Ota
a pa** . •

E»!© 6c © lab o «j*»t b e«om ont ‘ rf •» 
n«trtidod©.4 cafj»rt*B f y ^--io ua§ 
fftu 6 ULt̂  a  a f o .mo el da-«Act -m-tii'j
CDHo.a ;o ♦ o .1* r* a oaU .n <»*«* eo

o o mo s ^more tx. . m  4  ,»>. o -Id  «■
'r  O e n t  g ao  dnefio L O O  rA Lff.V - T IA 'C A T A L A  1 . ,»

nei't’*
ñ.

i  los qoe tengan negocios e<i 1  drid
o  Fraucj'.vo .11 r.HiO ho a r» -vo-iind . I.» 0.1 

M adrid h-«tíc-fii a-ios y .e*u u u m e ro n s  r -.-.;o'-.s 
6  1 «ato cé fte , üfi-cos sn-. ss^vu-i -s » pAb ie * - om s 
oo..:i-iOEuiCa espi-o tal-le n-goolos, no » i o .ar» ii«- 
oe- do< y  p e ta r  oe* la  j ia y  >r ,,u  ic la d i i  , « la s -  
t i ' a l  to d a  o ase i.e u>m>si"aas 7  x u iv rg  
i d a  de  C uba y .Madr d  s in  « r a r a  -.-i.-.-er o a oi 
gasto  y d ir ig ir  lo» e  .«.udio-i -te 1-m j é / s  i s i  -imeri-
CtiQOS <]T1A So OQYIr^Q p>>r m >i *6-%—
la t Ó teotrrera, y p%re *•»
ua lq  i i - r  a b a n to  a d m ia i s t^ t iv  . ó jodrol t- p  >»•. U

o inl eYAldr^b eo casa  n-oo*«« i » d  lA d -M:’4*M U* 
abo :*do <i»iA 'é  iu d it |a 8  6  de  al ¡ a a a  d  ♦ 
aorediteduff d^ oate  -> ir&«, oon oaaob ju d » ío j caioi..^* 
cif*T\B6  trortha am isteds 

D .nxir^da 6 Q Htfc ii íd , á  D Fr%*’ci#có 
ilüíffle#, o « le  d e  ^ < a a i  n?  tíl. d u p ! o a lo . 
c a a r í  2 ? d^  U  * n i  - d a  

Y a l*  f lab  ui* w rá  por < e  »o os d * tf« te  nnna» 
d o  D. A níoiii*  Mox-no» ca l.e  de  a H utaiU  a?  80. 

_____ ro 4«

AVI^O.
T.CS Sres. M. C a iro  y  C -'m pabfs, c o a s i^ r a ta r ie a  

d a  ios v a p o rea  r c r  aoe esuafio  ue, d a  * L o p (S  y
roirf|.afi£<* ponan tru co u tx lm i'i ' u> ’d  i j l b 'i  bo* 
b sr  trn t lodtkrio Q a^'ri^>>rio d-j la  o*II* d a  B*raU« 
Uo 9 á  1* da  Ofl US n n m  -8

r
A  I  o  AL. P Ü B  I C u .

Se snpTica A lar pereonae q»s z agen oii»»tv8 
pendí ntes oon D  Benito A lvsrrz d'-efio <ie la f<r- 
rntiriaque e quem é en la  raizada 'te iM in ten ?  
■I.92 pasen A cobrar A la calle  de sa.-i Ign i-io n9 2S.

* !Bh

IT A L O S  p a r  I-en 'vasar KXflcar. d i  ero-» •n p - r io r  
z 1 v e n d e n , In q u is id o r  n ?  3. a i to . ,  P. 1 -d o  

R io n 'n y v p  :«■ -.p

Encargos para ios Est do Iniitos.
^Cn*i T>_* *̂»La, ante.' ^d« en n güy^ior, p  t ■ »

N i t»i» Y.»rk el a íb a ío  3 por un a*’*» b-.c-s «i* 
pO da < t̂:aciz».x-flior iialqiilfsr om a en a '‘toitJj r* 
y maesirtis, rém:t.dnlo>ae al br. W » H f á í , e a  
enyo ascrJtotiPy Cab* i¿5, reciba Í íd ^ s * .

M

liiiii

SÍ'íír.'ii'.

j'pi- Jl*'

f e

f e

.Vf/.3Í >'ftW*

l 'O í a

Ayuntamiento de Madrid
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r > v . C A S A B .
v' 'A r i LA PERFECCION DEL ARTE.

¡ ¡ A r ; .‘ V J O O B A R  a A x s r a A ü
PRINGIPIANTEkS

8 8  Tdndo u n a  B O D SO A ; V irtndeB n d m ero  143, im * 
p o n d rá n . 15 H e

UNIOM DE LA CIENCIA CON LA PRACTICA,

LA BEJ*^íVENECEDORA,
P IR A  TEÑIR EL PELO T  LA BARBA,

[FONDAS Y CAFES,
P o r  la  m i t i l  d e  lo qne costaron  liaoe onatro  m e­

ses, se  v en d en  los m ueb les •¡r e n se re s  de  u n a  fonda, 
iuntOB 6  eeyaratloa: I n in s t r ia  48.________5 ^1 e

Especialidades del D r. Q u im b o  M . Qerardon y  C‘— P arís.

T in tu ras  inofensivas (le lio salo  liquido ALCA.LINO FER R U G IN O SO  tinendo  en  m edia h o ra  n e -  
jfro, castsflo  oas tv n n -e la to  6 lu b io . sm  neoesidad Ue la v a r  an  ee n i d espués; es la  m ejor y  e s tá  l la m a ­
d a  por sus baones cí.-otos á g e n e ra liz jrss .—Precio : CIN C O  PESO S fra s io  —Uaiíjo expendio  en la  H a­
bana

ALMACEN
D E  F I A N O S

Peltiqnería del Sr ,  Martiud NINFAS nilU N ERiS, Obispo 94.

DE JUAN T, AGÜIRRE Y C“ 
n E i j y , i  74.

E y T B S  C A M P A Í fA R IO  Y  L E A L T A D .
Se a lq u ilan  m aqnlfioos p ianos nuevos y  de  m edio 

uso p o r m eses <¡ por noohes, p a ra  oonoiortos, bailes, 
ensayos, e ta.

T am bién se  y en d en  de  los m ejores fab rica n te s  y 
S ' cam bian , 'O m ponen  y  t linan, 

t i ra n  r .':n id o  do cKoelontes y  (itltes gu lam anos, 
que ta n  •rseomctd-.idos son por Jos buenos p ro lo so - 
rea: bt-inj lii'is m u rsS lid a s  y  e lo ja n te s , c u b re  te- 
edados do sed a  con adornos do p la ta  ; m etrónom os, 
p o r ta  m ús’cas, bolas a rra 6 n*eas de  c ris ta l q  e  ,n 
m enrau  la  voz d e l p lano  t  lo  p re se rv an  do la  hm 
insd  d, V ta b o re te s  par t los pedalee.

H a te r ia la s  do todas olases p a ra  los oem oositores
13 üOe

MUY IM PO RTA N TE.— El. «gen te  y  eóo’o d e l D r. GER.IiRD O N  p a r tic ip a  a l p á b lio o , qne  p a ra  
p r^ a v o r  ciiu icsquiera f  ande  6  f<lMüoaoion, sign isad o  la» instruooicnoa del au to r , e s ta b le c e rá  un  solo 
y  Onleo oxpei dio ou oada oludad in o o r ta n ts : esoer.ando no to m ará  á  m »l esa s is tem a re d u n d a n d o  en 
su benoncio. He ofreoe ig naim en to  oos el aoreditado Einllo de W elde, á  a p lio a r  esas incom parab les t in ­
ta re s  á  domioilin. ena onal ta e ra  el o o lo rq u e  se (loseo.— D irigirse p a ra  las aplioao ionej, A g u aca te  30, 6 
al expendio PD LU Q U EK IA  D E L  Sr. M .tU T lN O , O bispo Ul, e l cu a l d r r á  aviso  a l agen te .

N O T A .

A X iW S Á C B S r  3>B FX AnrO S
D E  N . E S P E R E Z  Y  H “

Obispo 137.
Se acabo de rec ib ir nu  com pleto su rtid o  de

P14N0S
D E

-A *

¡ÍERZ
P L E Y E L .  
ERARD.

G v ñ M ^ A U .
de oola v pliitUuofl, ooan^raiclos ex p ro sam en te  p a ra  
61 oUina do I b ’> A.ntUlft'9 los Bor
le^foimoB do io9 labrioanto^ ex p resa d ob. 

aojoomponeu. afinan y  a lq p ilan  piapos. Í88 I7d

A L M A C E N

D B  P IA IS rO S
SIS

T. J  Oartis.
Cálle de laAmiatiid n?00, eeqaioa á S. José,

esto au tii^o O B ta b lo c im io s to  so b a n  rec ib id o

£lanos do la  a fam ad a  fábrioa  do P leyel, m ed ia  oo- 
L oa<irto do oola, ,y p iao ln o s de las oonstrüooiones 

m áim oderiioB  de  dtchk fáb rica , lo m ism o q u e  de 
G ayoaa , K rard , A. B¿>rd, oto ; en e l m ism o eeoom - 
ponen, a lqu ilan , aflnau y  oam bian de to d as clases.

15bp 18 e

DE ANIMALES.
S e vende, por la  m itad  d e  bu v a lo r , la  h e rm o sa  

p a re ja  de o a ja llo a  am noanoSs quo  ta n  poco 
tiem po usd el d ifun to  Sr. O bispo. 8 e  puede v e r  y 
t r a ta r  de  BU ajus te , oalle  deO>>rapla, n t r e  Ville* 
Ras y  B arnaza , es tab lo  de  D .’K v aris to  P lá , á  to d as  
ho ras del d ia. 9  2 ie

G A N G A !
B n m il pOBOd papal, so vende un  tr io  com puesto  

d e  dos m u 'a s  y  un  m ulo de  color oeboruuo, ma&sos, 
sin  resabios, m aestros d e  tiro  y  de  paso y  m arooa 
las dos m ulns; y  u n  carru a je  de  m edio uso, fu e rte  y  
p rop io  p a ra  el o:mipo, con sus oorrespondion tes a r ­
reos p a ra  pareja .

Consolaoiou d e l Sur, oolejio do nlHas im pondrán-■ _________
a¿.jüiüAj.í:;8.

C CHES
d#l m u y  a.; r-ditado ta lle r  de Mr, M ühlbaoher, da 
P a r í . .  Se hsn recibido v a tio s p a ra  en v e n ta , in ­
m ejo rab les c • solidez y  elegancia; p u ed en  verse  
A m arg u ra  7T)_________  h o 3 0 1 7 e

. 1  ol consum o de la s  P e 'n q u o  t i s  y  B s r to  fas. so exp en d en  la s  m um as en fraseos de  u n a  lib ra , 
á  ¥1), e l  ooiisniuidor ie(>ibirá ad em as > u  fraseo de  fijad o r p a ra  les ooloies n e g ro , o aa ta fio y  o as ts ílo - 
e ls r  ■ I T o tro  p a ra  el oolor rub io  canudo oom pra la  t in ta  ru b ia  por lib ra . E l fijador solo v a le  $1. Se 
sp iio a  d e sp u tr  de seca la  t l r t a r a .  Iludiendo la v a r  después do sooo, si a r í  convin iere , a d v ir t  endo que 
esas erpeoialidadcD tiñ en  ú u lta m ín te  el o ib e llo  ó b a rb a  enoaneoida y  no a l te ra n  ol que  n o  1J »st4.
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NISIAS U B M iR A S.

BOTICI B£ S U  JOSE
D E

T. EáMOS r  C H U ZA D O , 
Saoesor de D. Luis Le-RlvereniL 

A G U IA B  E S Q U IN A  A  L A M P A R I L L A
JARABE ANTI HERPETICO

d ep u ra tiv o  de la  sangra  y
POMADA ANTÍ-HERPETICA; 

nreparados según fo rm ula  del D r. D . Ju lio  J, 
R iverend.

Lo-

E sto  ja rab e  es e l m ejor depura tiv o  y  a u ti-b ’rpe- 
t'oo; cu ra  por sí solo y  m e|o r con ol aux ilio  de la  
POMADA A N T I. H E R P E T IO A  to d as las en fe r­
m edades de la  piel, los em peines, los h ó rpes so ­
cos, húm edos, ornstáoeos, facfuTáoecs, esoam osos 
y  roedores, la  sa rna , la  lepra , la  oaida del oabsllo  
á  cansa de  la  caspa qne se orla en la  cabeza debi­
d a  á  u n  p iin o ip i. h espó tioo ,las m anohas, sa lp u lli­
do, barros, & a, (&.a.

F E J L V Q V E U m  E S P E C M E  JP,ílRJl S E J V O R A S , 
d :h x a u .  x n ; A B .x m o - O B i s 7 o  »r.

ENTRE BERNAZA Y VILLEGAS.

PARA LA APERTURA DEL TEATRO D'S PAYRET.

In yeccio tt, v e g e ta l  ¡ /  p i ld o r a s  a n t i  
b lcn o rrd g ica s  ele p l a t a n i l l o  

de C u b a , a so c ia d o  A la  
cubeba.

C uran  en pocos d ías y  sin  ooasioiiTr 6 .",treoh eoes 
ni o tras  m a l  8 oonseouaaoias, la  b le n o rra g ia , go­
norrea, leucorrea, flores W anoas, etc.

ESENCIA DE LA VIDA
Re ita u ra  la  v irilid ad  y  el v igor de  la  ju v e n tu d  

en poco Lempo, aS n  en l i s  n a tu ra le z a s  m ás ag o ­
ta d a s .

REGENERADOR DEL CABELLO.
R establece y conserva á  c s te sn  oolor n a tu ra l  sin 

m anchar la  piel.
ACEITE ARABIGO.

C onserva e l cabello suave y  sedoso <3 im pida  la  
calvicie y  canosioaA

dro l’; D, Ju a n  Saló; Sagua la  G roads, D . E . V illa  
lino ; Oouoordla SO, D . Is id ro  O livaros; O bispo  S8
D .losó Liípoz; S a lad  1 sedería, D . V a le n tiu  Sun 
ijhez; Piioataa-G randos, p a rad ero  F . C. d a  H a r ia , 
Sao, D. Josd  Rodrlgnex, (m ón.truoso); Qnanaba* 
ona C andelaria  S9, D. Ju a n  P o jad as  (BkCnstruoso); 
R egla S o n tan a  21, (con h e rn ia  pelig roso), D. Jo sé  
Q arriga . L agunas 12, D . A ntonio  O lav llla rt; O ua 
nahaooa R eal i i ,  D , R a fael Garoía; E s tre lla  19, 1> 
R am ón Moñiz; R esguardo  d e  A duaneros, D . JosC 
Quinoe (con ex tiao o lo n  de carnusiaad ) C orro , don 
M anuel B rea;N op tuno  t73. D. .1. B. h .

COkSMETÍCO
D R  f E N A B A N D A

PARA TEHIR EL PELO

EZA , PATI- 
1 in stán lotanec

N ingún oosmétioo se hn conooldo que reú n a  las 
onalidados que  e l n n es tro : con o tros es neoasario 
qne a l aplioarlos b a y a  q n e  lavarse , y si la  p erso n a  
que lo neoesite ee tn ^ e e o  fiux ionsda d con alguna 
Indisposioion, no podría  em plearlo  porque le  p e r ­
judicarla, con este  no h a ;  necesidad del lav ad o , s- 
v ltándose asi los inconven ien tes expresados.

E ste  tin te  em picado p a ra  la  CA 
LLAS, BIG O TES ¥  C E JA S, es casi 
su buen tuso.

E l modo d s  a ta r la  so v s rá  su  si v ro ipssfo  qua 
aaompafio á  nada  pum o.

PASTA DE LIQUEN ISLANDICO,
Romedio Infalible p a ra  TOS, los CATABROS 

por en írg ioos qne sean , y  p a ra  todas las enferme- 
íladM  del l’BlClJO.

ó nolte de alm endras puro.
BOTICA DE SANT.4 CLARA.

&&1 ign&dio II. 44, esquina í, ObraplA

CASAS DE SALUD, HUESPEDES 
Y  PONDAS.

P O R  E L  I .ílf’O S  j5lBdiYí7A7Naoabo de reo ib ir un g ra u  su rtid .! d e  P L U M A S  y  M A R A B Ü 3  de 
todOH calores, rosadas, blancas, azules, puazd , a m ir ílla s , n«gr.^.. e tc  • d n .d s  í  l á  i ¡ .  A dornos con fio 
res p a ra  la  cabeza y  p ren  d  los do vestidos, de B i..31) á  J i .  O R A N  S U R T ID O  d i  ram os de  fiares p a ra  
la  cabeza. A dornos dorados flo re , .sueltas, M A R IP O S A S  io  ná-)ar, C IN T U R O N E S  oord>u de  p la ta  
con boilDs; Idem  Ü .r e .  v nititar; J  ,i -gos do pe iu u t» . de  h e la , dorad  ve, P E I N  E  T IO  A S  carey  y  n eg ras 
lisas y  de  bolas. PATÍYA'TAN de bola p a ra  niñas; jPJüLVflTÁN ondiluoes, oare y, m arfil y  negrea de 
n ltlm a. lo iro f .is  con nrgollss. fu lce ra a  v a re te s  d ltiu ia  n o v o d a l de  P a n » . C lavos d  r .d o s ,  c a r e y ,  
perlas, SOHTO. f t . .  A V IS O , P A R A  N O Y IA S .  A dornos d s  azah a r, te m o s  nom nl.tes, V E L O S

. “i * * . p a r a  o e in ar n o v ia , á  cu a lq u ie ra  h  ira  d e  la  iio c lu ,— V E R  L A S  0 I N 9 0  M U Ñ E  
C A S  peiEN:aa8 en c.sea d s  M artiuó. y  las  e ldgaai.esen 'H íotraráu  oaaotiO p n ed ea  desear, u a ra  e s ta r  p e i­
n ad as A la  (iiii-aa, igual que  si escnvle.m i eo  Pttria. C uento con M R . C A R L O S  R IO O S ,  uno de  los 
m aestros peino doro , de  P a rí., conooldo f l . rau-hoa fa  n ilia . d e  la  H a b a n a  ou sus v ia jes  á  P aris. T re n ­
zas do la á sd e  n o .  v a r a  d-< *15 á  lOJ; O B E S P O S  O N D E A D O S  Ae%6&%i0\ Liso., do 13 á  15; R I Z O S  
de uO cts. á  §->; R U O L E S  A e i .  (i%'\ C .IS T A N a S  de  i  15 á  HO; pne te n  ver» i ' a .  c a s ta ñ a -d e  ú ltim a  
en  las m uñecas, ü/.i'm as ruoibid'is da P s n e , sou ond -ad a . á lo Luis XV. P O L V O S  de  oro, b r illa n te s , 

Í IT ”" ‘ epcfi-iles a ra  f im o lv a r . B L A N C O S  en  p as ta , no ss  q u ita n  con el s u d o r .-  
B L A N C O  D E S  O RA CES; O B E O L IN A  p . - a  poner «I n - lc  rab io  T in tu ra s  y  p erfu m erías  de mMoree 

P P O IB  E N  O R D E N E S  P A R A  P E I N A R  S E  Ñ^OR A S — O nieeiaM  voto la  fren te .— 
P L U M A S  Y M A R A B U S ,  se v enden  p o r m ayor y  xaonoi:.—R E D E C I L L A S  de treao llU s adorn ad as .
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S I L P H IU M  G Y E E N A IC U M .  
Beoomendado en  la  físis p u lm o n ar y  lanngoa. 
E n  v is ta  u e l crec en te  espendio  de  estas  p rep a ra  

oiones, hem os t r a  do nn com pleto  su rtid o  de  toda  
olla».

G ránalos sm arí’los de  á  5 oentígram os.
Id . io.*ados de á  23 m iligram os.

T in tu ra  couoentrnda 
Polvos p a ra  iasufiaoionca,
Insnfiadores. '
P u lverizadores.

Q U I N T A

M  i m e R I D A D

NACIONAL.
T IN T U R A  D E  I IA M A M E L IS .

E L  R E M E D IO  O E N E T A L  D E  F A M IL IA .  
U til co n tra  to d a  alase de  do lores, q u em ad u io s , 

h e r id a s , ú lceras, c to ., eto.

Sltaíida en la falda del Castillo del Príncipe, 
é la izquierda do la terminación del 

Paseo de Taoon,
.Mreotove» f .'o u lta tiv o s :

Dr. Beiot y Or. D. P. Cobas.

H O TEL
G - A B A N C M O .

S A N  D I E G O  D E  L O S  B A Ñ O S .
Desde el dia 1? de Febrero próximo se abrirá al públioo el referido HOTEL, situado en el mejor 

punto de la calle Real y á iliez pasos por el fondo, de la entrads de loa baños.
Construido el edifloio y arreglado oonvenientemeute pa a  dioho objeto, enoontrarln en él sos fa- 

voreoedores á la vez quo todas lea comodidades ape ooibles, el más esmerado servicio, tanto en 
rus megnffioas habitaoiunea como on io que ce refiera á las oomidae y b nea trato  de parte  desús 
enipleMlns.

El HOTEL, tiene RESTAURANT en los altos, el cual será perfeotamente servido á quien lo so* 
licite á preoios oonvenolonalea.

Lo» Sro». que hospedándeee en el HOTEL deseen trasladar fcnlos á San Diego, podr.’n verill- 
oarlo por medio de giros y sin recargos do ninguna clase.

P a ra  p erm en o ras d ir ijirae :
EN SAN DIEGO... —  Admlníetracion de! HOTEL.
EN LA HABANA. — Marari y Comp“ (Locería), Obiapía 17. 40 21.o

N U E V O  J A R A B E  D E P U R A T IV O  
D E L  D R .  D . J U L I A N  A .  O A L U Z  Z  O.  

preparado según la último fJrm u'a del autor, 
so usa en los moles de garganta, tosas reb eldei 

y bronquitis, en los aosesoa de asma, que alivia 
instantánea Tente yen  t,das las afecciones dolos 
iS^auos respiratorios; también se adminis tra  con 
mnv éxito en las eafarmedados de la piel, las es- 
créfulas, el taumalismo, las afeoolones sifiliC loas 
raoieutesé oréncas, las úlceras por envejecidas 
que sean, y en tedas aquella i eu (jue se reoo nczoa 
uu violo ú im jurez. de la sangre.

NOTA.—Todas la. medioinae pr.epara<las hasta 
la fecha p r el Sr. Le-Uivereud, son da la exoluei- 
va proxne )ad del nuevo dueño de esto establecí 
miento, que ocntinuará p -eparándolas según la ' 
féunulaa oii.laoles que obrau en su noler.

30 lo

Médloo interno;
ilr. Navarro.

Kn este vasto establemmleBto t e  admiten enfier 
mos iiensionistae de AMBOS SEXOS y colores en 
sus departamentos aislados, con una esmerada 
asistencia y con looalidados arregladas á  todas las 
fortunas

Se admiten ausoritores cuyos preeioi soa
P o r  U H  a ñ o . . . . . . .  S 34 1
P o r  s e i s  m e t e s . . , .  1 7 1  Bllletae.
P o r  u u  m e a . . . . . . .  3 )
En el establooliniento hay un dopartament» de 

duchos y los deraá. medios que U oienota aoons^a 
para la ouraoion do las onformedades mentales, 
asi oomo habitaciones que reúnen las olrounatan

ílilliüW «Ti iüOEOi’lüO
oías qne pueden desearas para les eafermos que pa 
dooende LOCURA, MANÍA ‘, eto.

3.8QÜK FOHM Ü’iA
dei íácnltátlYú O. Clcto .Dlsi Acevedo.
Vate pieoioso remedio, oora rodicalmanto les 

edomao do las piernas y otros vario» afeotos, como 
erupeioaes, aeooriánionea, hinohazones, uloerooiono 
y doloTús máuúa',éao8Si.uvlgun3yde onalquier asta

También la .  hay reservadas para HENORAS, las 
ooales son asistidas por enfermeras luteligentes 

En esta oa.a se hablan, tanto por los profesores 
oomo por los sirviente.., vanos idiomas.

En el ostililaolmleute hidroteráplco del Dr. Be- 
lot. Prado n? 67 y 69, se dan á los suliorltoros con 
snUae gr.'.tis de ocho á nueve do la  moñans . Queda 
abierta la susorioion en erta punto y en la Q uinta.

90 7d
raleas.

H I D K O G S I a E S ,

M A Q U I N A S
IijE».+ITIMAS

D E  S I N G E f
UniooB agentes para la lela de Caba, 

M v a r e x  y  I lin se .

iCSaai'i K.X¡ O A 8 A » .

í e i i i i i  ^  <1* d e  í f ' i ñ o s  d e  S a n t a  
.íE r í a  ( . 'e l  l l O B a i i o .

Se alí]Ujif> «i d u  qne ee toiDCr al últim a de
ju n  o, lu o* á.í.-i|uíDta L j 'Caridad, 

n  los alto.i, íd C fmA.án.
Salí ÍRi  aoio 

8bp̂ 5̂d
láiqiiiia 1» 048a n. 2 calzada  de B a  enos A t- 
re s . caiijiz p a ra  u  a  d íeoida f  m ü ia , tien e  b a ­

ilo. jardint^H, f ru ' -ieí.—Ixnpt*ndí6n A m a rg a ra  35 6  
Sol 17. -.27e

Veda io.—£0 a 'q a  la Q Q aboüita osea acab ad a  de  
reed ificar r  p rop ia  u r a  nim  reg u la r  fam ilia , 
bode* a  del C&slao In fo rm arír:.

423e

SL  a!qu i)a  la  casa  oñMe d e  S n a re x n . 112, decen­
te , aoitbada de  p in ta r , y  en buen  p a n to ; p a ra  

ro o  *e pf*x6 0 D)(S dos» ' i>ga la , y  p a r .i mnchaQ caven 
b ien  “ Kn la  ceq u iiia  a  A lcau tariU a e s tá  la  llav e , 
y  en  la  d» CMropof»tf*ln 71. v iv e  el 5^0e

A  LOS PANADE1Í03.
P o r sep arad o  se  a ’q iiila  la p a r te  p reparad a , p a ra  

paaadaií%  en  lo  oai-any de  la . oalzwda d e  los 
Q uem ados do M ar’a  uao. y  oe o o n tn .ta  por fcñus ai 
lo p re tuu ilen  B.oaDo 31, t r a ta rá n .  T aiub ieu  se 
vendo d i?h a  oasa p e r  la  m ita d  de  bu valo r.
• _________  4 J7e

GRAN LOCAL,
P o r  M ariauao  re  a lq u ila  caserón  bndno p a ra  

íu a lq n ie t  fábiicA , hoto!, v 'v e re s . p a n a d e iía , dto. 
O bispo  n ? n ,  i n s t r u i r á n  T a m b ú n  se  vonde con 
n n  ooLt-^do ínfim a. 4 i7 e

D S  CRZsABOS,

Se v en d e  n n a  sonora* cocinera  y  re g u la r  la v a n ­
d e ra  p e ra  se rv ir, ce. rt*ida en $1C0. oro. H a- 

b sE s  242, im p ía d '.á n . 4 1 8 o

8 h; v e n d e
p o r no  n e o rf l ta r la  su  dueño, n n a  o rlad a  d» m an o  y  
bueno  m a n c jid o ta  >ie niños, de 11 años. Im p o n d rán  
oal:e  de  Tcr.o'.'.fj n?  27. 8 13d

V

A visem os á  to d as la s  personas q u e  .leseen  com ­
p ra r  la» m slorea m á q s in a . d s  oofecr que so conoeon, 
qne Boa la-i legísim ai d s  la  C om pañía d s  S in g o r, si 
no qnie'O n .s .-rao iiraud iJos . y a o o m p ra a d o  m áq u i 
ñ as v ie ja l p iu t id-'s do nuevo, y a  co m p ran d o  m á­
quina» f-ii«illo lias p o r 1 -gítim as, a c u d a n  á  nn o s 
tra» cosas, ca lis  d e lO B lp i* .') ri9  123, y  N E P T U - 
NO 70, seauro  da «jas en  esas casas q u e d a rá n  oem- 
p lao ids -. E s  ’i- m ism a, ita-ias se  enou e n tra n  slem 
p te  máíi.ci itt'i ua.vdas do o tros f.vbrittanteo.

A lv a re s  y  H inse .
liO 22n
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MAQUINA DE COSER
DE HOWE.

£&tA máqtüuu ea sa^iorior 4 ooiiatiiui ce <u 
nocen b&eta el dia.

P ía  fola mirada «# mifieleitto pa­
ra compreoder su graa soperiorldaiii

La* venden ene dnlooc Agentoix )¡>a.Ta la 
Ida í.h Cuba y Puerto-Blcc,

A«.iwr^TRTCT -w o irz iaLvo . 
<»'iteu i7  « 9 ,  frentis al pdrtioo de Santa 
Catalina. meSl

d ( R E I i a . l l  3 0 .
¿ 1  ju sto  ..é d ito  q .ie  goza:, en este  m ercado las 

.lA quinas <V coser de  H lN G E R , nos h an  induoido 
4 ofrecer ai públioo LA S M Á QUIN AS I)K  COSER 
SISTEMA i lN G E R , R EFO R M A D A  PO R  Mr. 
RAYMOND En es ta  m áq u in a , la  m ás co m p le ta  
sa e ta  e l  din, se e n c u e n tro  todo  lo bueno del SIS­
TEMA SIN G K R y  las  m ejoras de  qne e ra  susooptl- 
ble. bu m ecanism o e s tá  ta n  sim plificado qno la  pmi- 
so u a m is  In ex p e rta  puado m an e ja rla  fác ilm ente . 
La aguja.-DO n eces ita  do m areas p a ra  c o lo c a r la ; la  
coeda vo ladora , p u e s ta  por fae ra , hace  m us fáoU 
ol im pulso y  no  eusno ia e l vestido  ¡ la  te n s ió n  es 
casi el d e v a n a d o r , sum am ente  cómo d o ; lo 
p nu tada  pnede le d n o lr s e 'h a s ta  h acerse  cas i Im-pi
peroeptibJe; oordonea, riza , sobrecose, d o b la d illa  
do todos anchos, r ib e te a , a lfo rza  y  e jecu ta  con to ­
da  perfeocion onanto  es dab le  haoer ea  costu ras. 
Inv itam os a l  púb lico  á  qne  v isite  n u e s tra  o a s a , y 
diremos o o 5 o  deoia aquel a n u n c io ; “ M ira r no 
onesta n a d a : todo se en seña  oon m u q h i gusto .” E s 
tam os seguros i ^ o  n u e s tra  m áquina as la  m ejor
que ex is te  hoy o la, por lo ta n to  , sup licam os á  las
personas qne  vaymü á  com prar’ a lguna m áquina 
qne vean fas n u e s tra s  an tee  de  decid irse  por n in ­
guna.—D epdslto g en e ra l p a ra  la  Is la  de C uba .— 
M A K TIN liZ, GUA RD A D O  y C í, Ü’B aüly  76, en
tre  A guacate  y V illegas. — T am bién "enemos la 
ig en o ia  de las m áqu inas de  W E L E R  y W IL - 
6 0 N  y  un  oom pluto su rtid o  de  hilos, sedas, aceite  
de m áqnidas, agujas, eto. e to . , p iezas p a ra  todas 
las m áq u in as y  c u a n to  oorresponde a l g iro , y  nos 
.aoeraos oargp rt« todas las oomposíoiones, garaa- 
iOthdoIu.-. .Mbro

MÁlJülMj DE COSER B;IRUAS
D E

R e n i in g to n , P lo rcn ce  y  W ecd .
C alle d e  la  A m ista-I n. 90, esqu ina  á  S. J  'eé. 

P o r q uerer reó lizar oom pletam ente la s  exlcton- 
olae se d an  al costo oon eu s iñ an za  y  g a m u tle , lo 
m ismo qne hilos, aceites y  ag u ja ) p a ra  dioaa».
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MáQUINiS de COSER
del

Blstema m&s moderno

de

Dídho tto ü íts tiv o , con mi m étodo perfeoclosaco 
que le  í a  peculiar, í-a curado radloaJm enís de h idra 
eelee, oimpies 6  oomplicadas, uu  g ran  núm ero ¿o  per 
tona» de prctiiflad, ostablecidta en  es ta  capí'.?!, ooes 
tan d e  nuahAS po r ssano ios qne í.nlieron en loo psrld' 
úicoo do esta candad.

Vive ooJle d» Compostelx 71, yjMpBrsoaiií) q u i  A 
bUnticnacion so expreean ih fc n ssn  doj proBgdiniiaa- 
to  quo hs empicado so tocino olías ñora sus 
perfeetísiniaB onraciones: callo de Lsaipafíll.» nfiz 
H , D. Melohor Civiz; 0-Roilly, esqn inaá  ht do la 111 

”  I, C a s a r

L a BENEFICA
C^SAl D E  S d E V D ,

J E S U S  D E L  M O N T E  
A UNA CUADRA D E  LA C A LLE D E L  

M U N IC IPIO .

SirVGEK.
baña, D , José M aría dol Campo, Casa Bianoa, m nalle

i l la - ;

M ás perfecto  y  m ejor aca­
bado d e  cuao tos seoosooen en 
iB H ab an a , oon to d o i los ade­

lan to s  a loansad  os on E u ro p a  y  A m ér.oa b á s t a l a  
fecha, véndense b a ra tís im a s  en la  c a lzad a  del 
RIonte ó sea  P jíno lpe Alfonso d" 16, e n tre  la  t ie n d a  
de roca» E l T em ás y  la  botioa E l P eñan .

Se oom ponon y  g a ra n tiz a n  la s  oom posiciones Ae 
tod as olaseq do m áq u in as . 30 21e

Ae M a n ; y  Torren»; D. Pedro Aroanio, Aguila 289; D 
'a*Ds Hls^ulo Perez, p-sr él y  1>. Frauoisco Catá, va 

Nombro de Dios, en Vuelta-Abajo, Z an ja  17
-  ■ ■ laV ,

olna «te Nombro de Diofl, on ,
D. C ee3s* í/áb ra l6» ,po ré l y  D. B enito  diu .  uixwíiir t,-»uraics, por ei y  «,•. rreuiw) ae  la  ve.iia 
anzocte, 97; Antonio M aiíinez, por D. H ila
rio R uis , ouíéshe, ga lm no  IIH: 1>. Cándido Hoyos

E n e rteea tib lao im io n io  dirije la  p a rte  faoultati- 
vare! D r. D. A rtu ro  G. Sám uio.

E it»  casa onen a  o 'n  la posición m ás fresca  y 
cgradajjle de Issinm ed lao lonesde  la  H abana ,

La ipaycr parto  do la» Ijib ltso ionos es tán  a rre ­
g ladas p a rs  nn  ifllo enferm o d ? n n tsn d o  d s  cata  
ven ta ja  todo el su .'o rítor que lo 'o lio ito ,

Tj.  alim sQtaoiou ca san a  y  var 'ad a .
I S ”  Sá a ín iltc n  susorito tes y pen tlca 's tq » .

m s 18E

■ D, PMr.npor él
D. JoeS Uari» Cáuoiíjui,

ausen te , L am parilla  6.1 
wúi, Oéieyo 1-5; D , Benito Suboa 

H ^ tia g o  28; D . Rujson ^  íjf yUffi, Aiaistad 4G; D BJlOSBBSiligiKíO.
T PFSFÜIiSIM.

Ju a n  «o rn a  y  luirriXii, anuente, cato ua itiecc: ii- Tí : 
anal Teijerm  P uerta  do T ierra, altos, fonda ' ‘Los V 
lunteuiicí;" I> José MsJrUi Yañsx y  Peña; D , Ju a n  
3ouij«l¡4a;.ei; {Jífiiano 91; D. .Rannel Peres, Corrales 
U D. Vioe&te jS;i«ig,|:,nez, Corral-Falso de MaouriJajr;

PEliFUME ORIENTAL,
P R E M IA D O

EN LA
E xp osicioii UQÍY(rgal de Filadelfia.

■ o a« o>« I
.n ®

US
63 ® ®

'-.B  5 c
S.2.2. o  ^  _  ' o  »i »  rX 
•” "  °  

§  B-g;«3 S> —

E ste  excelen te  perfum o, que n o jtie n e  Ig u a l p a ra  
ol pañuelo , e l tooailo r v e l baño, s irv a  « m o  ie n  p a ­
r a  e v ita r  las a rru g a s  d e  l a  vejez, p a ra  lib ra rs e  de  
los b iirro ay  osoiaiU a» en la  oara, p a ra  su a v iz a r  y 
b lanquear oí cu tis , p a ra  porfiim ar lo t  e s o a p a ra te i
y o a a  « lio  l ib ra #  l a  rop.a ’d i l o s  in s so to s . p a r a  p e r ­
fu m a r l a »  h ab U ao io n es , p a r a  lo j  d  f lo ra s  r e n iu á t i -
008, ueurálgioo» y  de  oabsza, p a ra  el m areo , p a ra  
im ped ir la  fe tid ez  del a lien to  y  p a r a  fo r ta le o e r  y 
b lanquear ios d ien to ).—Ss ven d e  en tod as Iss a e ro  
d itad as  botioos, d ro g u erías , p e ifu m s tia s , e e d e r l^  
b arberías y  b a ra til lo s  <)« la  u l a  de  Cnba. Depúsi», 
p rincipal C a lzada  dol filonte ;lii8. 15 10

POMITOS
C O N  A G U A  D E  O L O R

para

CARNAVAL.
Se v en d en  en to d as  p a rtee .

D ep ésito s por m ayor.
M A R TIN EZ Y A B L A N E D O  , R ióla  93. 
n S L T R A N  Y F E R N A N D E Z , C uba 96. 
G U ILLER M O  D E L  M O N TE, VUlegaa 113. 
A LB ER TO  A O E R 8 Y C?, M e to a le re s  10. 
C A R R ER A  Y B U L N E S, R ióla 83.
CHAS Z W ILSO N , Son Ignacio  60. £0 20e

D. A gustín  Bello; p '.  K j^ a n d o  Gutíorre», Aguila es 
quina A la  dol M o w  223: Subilaga y  oompa
fila, í lo 6 te  tS; por D. Suíano ArriljiL’pe, vecino del 
ngenio Eioua, en la'jurl^ditesíóp de M atanzas
t>. 'Vic<-oriano íJotierraz, .Jtíos 'del MoOite 415; Auíre 
u  16, D . D iego M ente 81; D . L o reu io U ai^ ,

a A m istad  í í L, hots, “ Telégrafo,” D. Salvador F er 
ror, p o rD . FraaoiMO A rias y  A janda, teniente do 
eubHJletia; D . Jbtaneisco Hnyoz, O títp o  30; Teniente 
Bey S5, D . A. «Itonio* (jKitui;iá), Vil,ÍÍK:Iaró, oalie de 
San Ju a n  B a u tis ta  37; D, F&iutíno M artines, tcnicn 
t» do V oluntarioa, Cluive» 2: D. M anaelG oninlra, 
Conooídla 19; D. Alejo Aj.iiánaí;¿, ViUoolaro, ü i l c  
de San Joeé .J; B, Ü intee ¿.:.izo, alférez dal batalJíji 
de VolnníAiio», Tíci&ut«-Koy bodega de D. Brau­
lio C orral, íio-toed. 77, D. A i.ii ía  K ñon; Loaitnd 61, 
O . FronoLiOO Sordo; M aúu^ao, callo del Medio 23; D 
D . Menenao.», toniento de voluntarios de- a r tílis ría  
C arro, tvflli» d ;'. Veñen, mit-^ainB de m oler harina, D 
A ntorio  E o ; - ¿ V i l la e ia r a .  -;ixl¡e do Colon 6: D. Mi­
guel Beniruecbsa, de  ia  coeeadra de gastadores. Caos 
Blaiuav, «ssao; osirettvo. iie tíerla , D. Antonio t  atU  
aas; (¿uunu^oa 0 8  Mar.-.n- o valle de D cniiníuca 
oasa íre n ie  a i  pfljp, 6, D . Vise.;tó Gonimlc-*: G rana  
baoo», ivsUodo v lt;^ j- f^ u i.'.iia n c u . 11, Cutalino Va 
sallo, uou noici'vlo, y  extraoxdinari» -.om
plioiacion. i.iawv A;. t .A ,  imiCit ̂  i ’flScÍYO, D. José So 
nito ÍUuifluui:'-: >'esur -da'; 5íb,a'ia ntií„-. fH , (sin ojm 
racloa) í j .  Ío d íi;  Visloiie, Anelra 2 ji  Eoitío 13ó,D. 
faJiavi ■ i.>iUKn.,svju; Cooipoirvia «sq’ttU s á  8 a n l í ¡ ¿ , j  
auoeeoiia R, &■ J«**t fiüconlo Gonzaléis-, G á lla lo  H  
m uablerin “ím  Ajsuírttu,■■ i>. José Floro» 8aj:¿ to . 
Misión 105, D , Anóu'.v (vu-svlc»; E stre lla  iC:.', 
opsraoiori), Joaí. d» la  L. m-' Boljulq; vír.radíi <1̂ , 'p ,  
seo i ,  Frauo '/.fo  Damorauo; Koauapascii, C.’su Vo* 
do 57. D . F í-suk’Ls-.-o H-;rr.ande« Varete; M anrique f2 
D. Bonifed.-. .^iívait»; CüiKwróJ* 51, D. .RáfeelSan 
ohe*; E an je  47, O. Antonio M arti; Anúasia 102. D Isi 

.1— V. t . . . ,  tíonaale*; P laza  del 
’ Crus Verde 87,J «yoAsâ flbUCUAU AW» hJ, 43lilT --------*

p arilla63 , 7»ps,rilip 63, 7,8 Florencio MeííOz¿o.t: Aanargura^96 
Suan SeiíO; ¿donS  J4<, D . Félix Gibinalt; San Migue 
85, D . A s isp ia  A r tü l í* ^ a ;  .Anietad Si; D . C a i j ^

0 U Ü H A R A D A 8  
A N T I T E  T A N I C A S

DEL

su r . sr. A X U B .0 '9 ’0  ) a » S J IX » X A :
BL KEMEBIO ALAS EFICAZ PARA LA

C U R A C IO N  D E L  PA SM O .
No se considerará  lejltUno e l pomo que no  lleve  

la firm a, rú b rica  y  re tra to  d e l a u to r .
P r ^ a r a d a s  úu ioam ente en e l lab o ra to rio  bo tica  

BANT.A ISA B E L , ca lle  do B arnaxa n. 4.
DNFóaiToe.

Por m ayor; en la  m ism a larm ao la ; en  la  drogne- 
iv» L a R eunión  d e  los gres. S a rrá  y  C í, TenientA-

. ___ „
D . h'ernando Garola; Mataoiuie. óxife 
O. A ntonio Palxoios; ULúipo 28, D. J o á  Mesondei-• » yv . • -N, . É-M *0H<

H O T E L

DE BÜ8TAMANTE.

A LOS

HACENDADOS

MISOEltANEA.

EL PASAJE.

la jy  número 41, y  en la  farmacia do San B afaéí, im 
Koava Pae, (rosídonolB d‘ .........................autor)—Habana.

mu 13 *:

BARNIZ DE ORO.
La efioaoiodeeste barniz, no se limita solo á dar 

el aspecto do oro á la hoja de lata, papel re estsño 
y otros metales; sino que los preserva ds los agen­
tes atmosféricos qns tienden á destruirlo» ; los con­
serva en su primitivo estado, sin quo por el neo 
pierda el objeto barnizado el oolor dorado quo 'ha 
alquiriJo.

Ahorra tiempo y capital, si lo emplean los dne 
ños de duloerias en Ingar uel papel oon que cubren 
las latas. Se dara o.:n nn pincel muy fino, sin ca­
lentar ántes n; después el objeto qne se dore.

De venta: en la oails del Principe Alfonso 443, y 
en las droguerías La Central, Obrapla 33 y 35, y 
La Reunión, Teniente-Bey 41. ms 11 e

Muariína 10, D. Autauio Gonialeji; Tfflmrifs 21, »  
eeeivrte. ti, D. Eloardo Hamos; Animas .lOJ, D. Ra­
món Pc»».~-Gnanabuooa: Fuente 46, D. Casimiro K- 
ohar.dia,—V AitíílJae 82, D, Felioáteo Gisreí»; Murs- 
Ua U. V. Franeteiri Csdelo; Amargura, D, Gabriel 
San Poloyo;'übTnpía at^ga á San Pedro, D. Juan 

"t'^OMífiS^KeBa; Gervasio 
27, D. Félix Palacios; Jesús dal Ko,;ie, casa do ¡a 
Cantera, 17. Ildefonso Pordomo; Empedrado, fonda 
La Legalidad, í>. Segundo Lépes; Lamparilis 4, O 
Felipe {Jome»; Cbina n?i, D. José Alvares Herrerim 
Cárdoim.'. ¿J, D. A.ntoalo Lopec; Reina 84, D. M. L- 
UnraUn 53, ». Ktl’uar*lo Pumariño: Ofloios 27, b ’ 
'Viotoiutnu Herra»; Vüiaelara, calle de Colon 23, d'. 
Benito Otero; Pipían, eura párrooo D. Pedro G. Ro- 
may; Matanza», talla del SLíiiHp nV 82; D. José Car­
reras y Solar; Colon, ingenio aotorro-Pedros», D. 
Vicente Batí/ita y Lopoz; Msroadorea 17, rplnicrf», 
D. F'i.txnuioo Jiménez de Araos; Estrella 1&, I>. 
Agapito Bear; Giijjitií, potrero Aguásate, D. ¿'3 , 1) 
Rudriguez Díaz; Marteiiso, Bilbao n'> 7. D. Csí'-, '- 
ro 'ibiero.-En el Aguaoaie, opjje Real nV 7, D. Jo é 
Mí Bilbao: Paradero íorro-flarril d« Güiuo* D 
Franoteoo Baloé» Martínez; Uhrapía 18, D. pédró 
Keruauiloz; Gaicano i27, D. Manuel Meuondot , A- 
niinas 129, D. Gabriel Curns; San Ignacio 62 D I 
D. Saavedra; en Regla, calle Real 31, D. Msndei 
D. Beueinelis; Idem Santaua 85. D, F. C.; Cuto 59 
D. Isidro Cabrias; San Miguel 128, D. Lais Mí Su- 
lazar; eu Cárdenas, Real 113, D. Savorino F ■ ires- 
Lealtad 110, D. José Rodrigues, BelaEooate iu I) 
Franoisoo Viera Montee da uos; Conooruia ; An 
drésSaude; Mercaderes .5, D. M. A-: CompoBt«u 84 
D. Pedro Orti»; O’BeUly 53, D. Sebastian Upez- 
Matanzas Gelabert 47, D. José Oña; Lealtad 129 
D. Angel Ferrari; Neptnno 173, D. J. R. B; San Pe

-  Iá2 -
delitos qíiú lu preasa cometo, y por otra sujetaba las causas a 
prccedimlonto de los tribunales ordinarios que producía el ro- 
Bultado de venir & fallarse los procesos á los dos 6 tres años 
cuando la oportunidad Babia pasado y nadie se acordaba dé 
semejante delito.

Pnos bien: el gobierno, no hallándose conforme con nin­
guno de esos sistemas por considerar Inmorales los unos é ino - 
Üoaces, los otros, decidióse por las penas do suspensión y su­
presión, y  en este concepto tuvo qno mantener la próvla au­
torización de la autoridad para la publloacion de nn periódico 
porque de ao eer así, nn petlódioo que fuera ooadooado á cual­
quiera de aquellas penas podría eludirla con solo variar su 
título.

120

El decreto vigente lo permite todo mónos les ataques & las 
instltuoioues fandsmentales del país, á la honra de los funcio­
narios 6 do los parlloularea, á les soberanea extranjeros y á la 
religión, ya oatólíea, ya disidente.

C O N G R E S O .

El Sr. González Fiorl, defendiendo intereses quo el a o -  
bierno respeta, se Qlrlgía á lossBüores diputados, convencido 
de qne el gobierno no podría ménos de conceder lo ano nedla 
su señoría.

SESION DEL D U  4 DE DICIEMBRE.

Pues bien; el gobierno está dispuesto á otorgar el indul-
lA l T /1 4 1 A Q  1 / v a  vN asía i  A  ^  ^  *te de todos los perlódious que hayan sido condenados, oon un¡

TOBtrlCClOQ ; **' etnVxSMnre - , . >el gobierno concederá Indulto á todos los periódi­
cos suspendidos ó suprimidos por haber cometido aleuna do laa 
faltas, compren ildas en el art 1? del decreto de 31 de dioiem 
bre que no envuelvan ofensas á las Instituciones fundamentales'
u 6 i £aBv&C10«

Proposición del Sr. G om ales F iori.

El gobierno indultará á loo periódicos que hayan sido con­
denados por cualquiera de los abusos expresados en los diez 
oasoB do dioho articulo; pero el gobierno no pnede ni tiene de­
recho para indultar á aquellos porlódloos quo hayan atacado 
las Instituolones fundamentales del país, porque en medio do 
la constante amovilidad en qno se hallan todas las cosas en es­
te sistema político, es menester qne haya algo permanente al­
go inatacable, al?o indestructible, qnetodo e l S o  temja el 
deber de acatar y respetar. Todo lo demás, y sobre todo las 
ofensas á los ministros, el gobierno no tendrá diflonltad enner- 
donarlo, porque nosotros profesamos la doctrina de nn» sean

Continuando esta discusión, dijo
E l  S r , M in istro  de G ra d a  y  J u s iid a  ( Martin de Herre­

ra :) Señores diputados, no me gustan las segundas partea de 
los discursos, y mónos cuando vienen con el Intermedio do uno 
ó dos días de sesionoe. ”

DULCE sm  RIVAL,
LEG ITIM O  D E

LA ESPERANZA.
c o rta  p a r t id a  d s  p a s ta d o  

G u iY A B A , J oIm  y  g a ay ab a  <iou CID R A  qao  s6 
rsaL z i á  UN FiUsU oada oaja. P a u la  45, oa»» par- 
p * r ;% la r .  _______________ 1» 29s

lNSTáNTANE.4.
No h a v ig n a l on su  fácil ejsoqoion, y  sus efecto» 

sou IN aT .d N rX N E O 4 ,p u d iéndo io  a s a r ’ sb i neeo- 
81 Is 1 de lim piarse e l oaballo .

V énieso  oomo la  sin  i». ------------- ig u a l AGUA P E O G B E S I
17A, OI todas laap rln o lp a ies  parfam ecías, p e lu q u e ­
ría) V ilroguerfas de  Am érioa. mg 28n

INTERESASTE
ellos d u e S o s  d e  I m p r e n t '

*n ysnde u n a  m agnifija  m áquina  de  SACAR 
<le Jas m ás camodan que ge oonocen 

h%8ta el dia; BÍeudo de  u u a  exelasiva  n^eoesidad 
para  toda  Im prenta de p e tié d iio  por lo f io l l  y  b re­
ve e a a n  tra b a jo  oomo por lo eenoillo d» su  meoa- 
niamo.

P a ra  m ái lufoim es d itlg irea  á  la  L '.brsrU  N acio­
nal y  E x iran jo ra  de  A ndrés Pego.
3» O B I S P O  34
_________________  .  4 27o

PRIMERA AGENUIA
D E  PO M P A S F U N E B R E S

DE

D. EiMOS 8D1U0T,
A js iü A r  7 8 , eEQB^laia & S a n  J a i ia  

de Dios.

E l buen re sa ltad o  que p a ra  la  de iecae lcn  d e l 
g uarapo  e s tá  dando la  ca l de l p o tre ro  Ki Ingh-slte, 
h a  d eterm inado  A an dueño á  ponerla  á  d i.pusio ion  
de los eeñores huaeiidii.lüs, en vas d» on p ipas, á  $13 
b ille tes, uns, oon el o»h o  y <nlr, g s d a ,  eu ol p u n to  
de es ta  oindiid q u )  in-hqiien L a , é.-dones se reoi. 
ben en  su depúsu-i, C’árun 9 19. ou e l alm acén de 
los Bree. M syuer v G í 0 'j r » ; í  1 n9 7, y  en la  calle  
de C om poste 'a s.9 llu .__________________ 30 24e

C A L  Y I Y A
del PO TR ER O  DOCTOR. E l g ran  defecan te  p a ra  
e l guarapo , usándola on pequeñas oan tldades. Sin 
r iv a l nn e s ta  l i l a .  En p ip a  y  bocoy. Su depúsito , 
oalle d s  C orrales, e iq u io a  á  C á 'd sn a s , n í  9, H a ­
bana. , 30 4e

C , I E ,  C A E ,  C A E .
V iva V an egada de la  m uy ac re d ita d a  del po tre­

ro  E L  I N O S N IT O .
Se reciben á rd en o s  en  su depúsito  calla de la  

Cárcel n . 19, alm uoon de m aderas d s  los Breo. G ar­
cía y Loriga. 30-19d

XiA.

PLUMA ELECTRICA.
aL Pl)BUC‘) DE MimZAS.

L i  p lum a puede escrib ir C C A TR O  M IL  CAR­
TAS oad k dia.

E n  la  cara  d e  Orettpo JTsrmanot pnede v e tse  t r a ­
bajando

el sábado 20 de enero.
R  falencias;

Banco del Ccmeriflo.
Banco oe  San José.
L loid Ilubanero .
Moré A júria.
Kanvall», F ln lay  v C í 
B iCeUs y C?
M olvllls y  C í, C á r le n a i .
M :. R oed, C únsnl ing lés.

__________________________ E l Agente. 4 20a

NINFAS HaBANERAS.
r Z U 'a i i e B I l  de V r ,  n i i m N » ,

O bispo n ú m . 91, en tre  B e rn e z a y  V illegas.

Se acaban de recibir: Pajaritos Paraíso 
coa piedras, Hechas doradas, negras y 
perlas; Pulseras y aretes; Pelnttloas y jue­
gos do peinetas doradas, de bolos; Pelne-
lae andaluzas , Plumas y Maralens,  ade­
m á s  l lo re s  ;_ M ü ñ o s  y  c a s t a ñ a s , T r e n z a s  y
ondeados. Polvos do Gracia , oro , brillante 
y rabies. REDECILLAS DE TRENCILLAS 
adornadas de cinta faja. Leer el anuncio en 
LA VOZ DE CUBA. So reciben órdenes pa­
ra peinar señoras. VER LAS CINCO MU­
ÑECAS para loa peinados do última. — 
MARTINÓ. bpl 5 17e

MASCARAS A 8 PESOS
billetee de Banco la  g ruesa  su rtid a , e n tra n  b lanoas 
y n e g ra s , p a ra  niños, o srlea tn ras , on tifeess , n a r i­
ces e tc ., eto. en cada  surtido . Adsm iis tenem os

fran  v a iied ad  de  o tra s  clases y  preoios, de  s l .m -  
rs , d s  b iflo  de  esm alte  y de eora; h ay  de  indio», 

ch in  s, negros, oarioatu ras, da esqueletos, pájaros, 
cfibellos, to ro s y o tro s anim ales, de d iablos, viejos 

, gem elos, p ay isn s, a r lsq n in ss. Som breros y  gorros 
de  capricho ; g rrb an o  toe, orí-oii, e tc ., ato. MURA­
LLA 80. 5bp21e

VliNOS
rUSCBSES D£ COSfCBEROS.

Llajuam os especialm ente la  ateuoion de los 0 0 a- 
sum ídores sobreiestos vinos en B arricas qne no haz 
sido m anipu lados, ut h an  padecido la  m ás ligera  a! 
terocion, lerib iéndolos d irec tam en te  de los

CO l^iEOH ERO S.
J l t e d o c ,  escogido............ año
S t .  E m i l i o n ,  escogido,... año 
A i e d o e . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  año
S t ,  E t n i l i o n ............ año

1873
1873
1874 
1874

Siem pre Uay n s  eartido  do todoa loa ?Ínoa de 
Burdeos <m o&Ja.*->Diríj;lre6:

A G U I A B  25.
bmv.'tíB

Este hotel situado á á proximidad de los 
Biños, ventajosamente couooldo desda vein­
te años, cuenta hoy cou ochenta habttaoio- 
nes p,3ra matrimonios y hombres solos, es- 
rueib y equidad en sus precios ea lo qne 
blinda á cus íayoreoedorea.

8 2-l«

J U E G O S  D E  M A N O S  F A N T A S M A G O ­
R I A S  etc ele.

D e ac-tualidal.—L es famoEO--) p restid ijU adores 
qne es tán  dando  funoloucs en lo» te a tro ]  d^ ca ta  
cap ita l, tleneu la  eatisfiooion de  verlos llsn o s  cad a  
vez que se p reeontau  en  la  escena. Tenem os L ia  
teruaK MájicK», cajas de jse g e s  de tesno* eto. etc., 
propias p a r :  niSos, q u e  vendam os desde 41$ h a s ta  
lOO b ille tes banco; ju g u e te s  ú tile s  o .n  te s  q n s  po 
d rá n  se r con el tU m po t a s  bueni-s a r t is ta s , oomu 
los que ahora adm iram os. A deuá.1 , en  n u estro  r ía .  
jo á  la  Exposición de  Ph lladelph ia , nos p u sim » . de 
acuerdo oon u n a  < asa  de  allí, que vende los ú tile s  
é iustrucolones nocesnnas p a ra  hacer la  m ayor p a r ­
te  de laa su e rte s  qua ta n ta  novedad  oansan a l p re ­
sente. M URALLA 80. 5bp21n

a  reo ib im o sja i Im p ren tas p a ra  niño» con tes 
qne jugando , aureudo  e l n iño  u r a  ú til  profesión

a a s  vendem os á  13, 20 y 25 p e to s  en  billete» cada 
una. Cabo» to n  20 instrum entob ttiU -s que oada 
persona de]]0 ten e r  eu su  c a ta  par»  m il usoe á  5$. 
F reoiotos San tos do R isún it de  v a n o s  tspisA os y 
precies. Solo queda un g ran  ooinm pio on que le  
pneden m ecer uoo  é dus uiñcs,' s illita s  p e ía  miga 
dal m oderno eeiilo.

G R A N  S A L O N  D E  P E L U Q U E R IA  Y  B A R ­

B E R I A  ju b to  a l tea tro  P A Y R E T .

M U R A L L A  83. M U R A L L A  80. M U R A L L A  SO 
5b»22e

Los dueños de te to  salón, m ontado oon todos los 
requ isito s que requ iere  la  álegauoia h a b a n e ra , 
tienen el gusto  de ofrecerlo  a l púluloo^ en g enera l - 
á  ru s smig-]8 en p a rtio u ’a r .

K esto estab  e jím  en to  oroonkrarán ans favore­
cedores. ua  gr»n su rtid o  do P E R F U M E R IA  da 
los m«jo»ei fshrinsn te»  e<í como G U A N T E S ,  
P A Ñ U E L O S , C O R D A T A S  y  o tros u n ísa U s  da 
fdutísla

PaBBlUlUS ditmis \ ClEtOHlMlii',

. í 'i 'i iñ o , en tro  sus ac red itsd o s operarios ee 
;ia llan  ol d is tingu ido  poluuuero  D O M IN G O  y  los 
m uy opaquidos báiharos P A L M A  y  P E R E Z .

' 4 - 1 8 0

P a ra  ad o rn a r albnua &.o. &}. Tenem os n n a  g ran  
variedad  de  niuobo gusto  en dan tos, v is trs , figuras 
da capricho, carloatu ; as y ta r je ta s .

Pueden  m andar n ao  ú dos pesos y  m andarem os 
por c o m o  * oualqu ier p n n t. ' da  1» Isla , nn  sobre 
coo teu ltndo  a n a  bon ita  o lección. H ay  oajites p ara  
regalos y en p legos p ara  soneto», sobros p a ra  ana 
móiadcB, Sea. &o —M uralla, 80 M uralla, 80.

5bp2Ce

CHACOiV 14.
Gran ahorro do lavado.

H em os vuelto  á  reo 'b ir, y  vondem o» á  5 pesos 
pspe l, los bonitos ta p e te s  de  hu le  p a ra  m esas, de 
los one im itan  p iñ o . T am bién vendem os tapete»  
chicos á  $1 p a ra  poner á  meBÍtaa p a ra  niños y  o tro : 
nroB. M uralla 80. bp 5  17 «

Be fac ilitan  negaoiaoioues do m on tep iss , ocsan- 
Uaa. jnbilaoiones y  re tiro s ; y  de te d a  oíase de h a ­
beres y  libpam teptqs de p resupuesto  «orrlonte q n s 
hayan de sa tisfacer ,10  por las (» la s  de l E stado .

30bp3a

B o n it o  y  lu jo so  regr<do
p a ra  lo» padrino» que  q u ie ran  hacer u n  p rasm ite 
de g u sto  á lo» niños que bau tizan . t  

Demos recibido unos preoiosos ootheoltos de lo 
m ejor, que so ha  exh ib ido  en la  ú ltim a  Exposición. 
M oralla  nV 80.____________________ bp 5 17 e

Eli BOBIiBTAlU).
Lo hace porque quiere y pue­

de m a s  que todos los ooleguitas.
G A L I A N O  80

esquina á San Rafael.
50,000 vB. popllnes de cuadros y cnodrltos, 

en dos tonos, qu ® todos venden á 6 rs,, aqnl 
domos á 4, y son con vara de ancho.

Ponto Broudery, negro y de colores, á 12 
y 14 rs. vara.

Tal liso de 8.4 (acabo de recibirlo) á 4 re 
vara, vale 12.

Panto do seda negro bordado, para cha­
les, á 8 ra. vara.

Abrigos para niño y niña, menores de 
odad, á 12 rs. nno.

Popllnes do lana y seda, muy dobles, para 
vestidos, á 4 re, vara.

Abrigos de pqño y casimir, negros y de 
colores, para señoras, á 5 $ uno.

Medias de hilo do colores on rayas, para 
señoras, á 12 $ dna.

Coibatea de gró negras, dobles, eoonómi 
cas á peseta.

Maatas dé casimir dobles, oon rayas, á 2 $

L IB R O S  E IM P R E S O S .

BSSAI e i r a i l i  BB
FORTIFICATI»]^ 

et d’áltaqae el Defease

DES PLACES
D E D I E A U B O I D E  K V S S E

P o r  771 d e  B onám ard

DOS Q EBA SO S V O LU M EN ES Y UN ATLAS.

Se h a lla  do v e n ta  en la  L ib r . r ia  N soionul y  E x ­
tra n je ra  de  A ndrés Pego.

3-1 O B ISPO 31.
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LA ENClCLüfíDIA,
, llbreila, O-Reiüy 91.
REHIZ.UÍON DE LIBROS.

10

G. H ugo .—H iste ria  dol d erecho  rom ano , nn
tomo...........................................................I 4

R iqnelm o.—D erecho público  in te rn a c io n a l,
2 tem o s.......................................................... .................  8

8 »la —D igestuni rom ano-h ispanum , 3 tom os. 7 
L av a llée .—H isto ria  d e  lo s franoest» , 8  to ­

mo» ......................................................................................  10
M ás y  A rtig as.—D iooionario e sp a fl.l- la tin o ,

nn  to m o ................................ ... .....................................  4
L a S erna  y  M o n ta lv sn —P roced im ien tos ju -

dioiale», 3 to m o s................................ ......................... I 8
Faoheoo.—E stud io s da derecho p enal, u n  to ­

mo ......................................................................................... 3

A tlas .—G eográfico do la  tie rra , oolesoicn da
mapaa, nn tomo............................. ............ * 4

S an tillana .—A vonturao de Qil-Blá», 2 t  m os. 5  
. Alm elda,— A rm onía do la  razun 6  le e p n e s ts s
Slot úficaa, 2  tom  w ...........................................................  4

B aro ian th l —M anual de  econem íadom éstioa, 
un tom o 2

F reed ley .—El d inero  ú m odo d» hacer fo rtu ­
n a , tra ta d o  p rác tico  do Jo» negooios nn  tom o. 2

C om pte.—T ra tad o  d» le jia lau ionúexpoclo ion
de la s  leye» en genera l, 5 tom o.............................

G av arre t.—X raité  de eleo trio ité , un  vo lúm en 
oon l ámi na». ■ ■  a .a . . . a■ ■ ■ . . .a• ■ 3

D ehay .—H igiene y  fieología del m atrim onio , 
fin t o m o . a 3  

O bras de D . J o ; 6  M aría  Vsoa de Q n im an , 2
tomos............................................................  g

Lúpez.—üt-recho  n . t u i a l  y  de  geetes, o to-
mr»............................................................... 8

P ife rre r .—N obllU rio  de  le» K 'n o s  y Stfic- 
ríes de  K speña, eo n tisn e  las a m ia n y  blasone» 
de lo j rem o», pro-ilnoia», o m o sd  »,- l i l l a s  v  
piinolpalcs pueblos d e  E rp añ a , ilu s tra d o  cou 
un  diooionario de  he ia ld ia , ado rn ad o  o rnm á»  
de do» m il escude» de arm a» por acred itado»  
a r tis ta s , herqjdo y  p rtfo so ie s  oe  bella»  arte» ,
6  tem o» g ra rd e s .........................................................

B a laguer —H isto ria  de  C a ta lu ñ a  y  do la  00 
ro ñ a  de A ragón, eeorita p a ra  d a r la  á  conocer 
al pueblo, recordándole  los grande» hecho» de 
sns d e s o e n d 'e n tís ín  v ir tu d , p a trio tium o  y  a r ­
me». 5 tom os en  fú lio ..................................................

L ie e rn »  y  M onta lvan .—E lem en tos de  d e re ­
cho 01 v il y  p enal, 3 tom o».......................................

C atecism o de  bou P ío  N  p a ra  lo» párroco», 
un to m o ..

200

75

10

La» Gloria» naelonalea: g ran d e  h is to iia  n a t ­
al de E spaña; los famo-vorsa l, la  o iú n lcag en era l 

so» anule» de  la  corona do A ragón , ilu s tra d o  
to d o  con el íem ulo  do las g lo ria s  eapañolas, 8
tom os, por D. M. O rtiz  do la  V ega ......................

D om at.— D erecho público, 4 to m o i..................
B a iru e l —M em orias p a ra  se rv ir  á  la  h is to r ia

lol Ja to h in itm o , 4 to m o s .. ......................................
ly 'arsyantea.—iFobrero reform ado  ó 1 b re rla  

■re iiieoi», abogado» y  egeribano», 6  t o m o ! . . . .
H isto ria  general uo E sp añ a  y  de  sns posesio­

ne» da U ltram ar, d e id r  ios tii-m p '»  p iim itivog  
h a s ta  el adven im ien to  de  la  R epública , p o r D. 
V- Z am ora y  Cabulloro 6  tem os g ran d es, ilue-

19

25

trado» oon profaeion  d» lám ina»
Los C ú lig o i espaüslíB , 12 tom os on f ú l io . . . .  60 
T odo»los lib ro s t s t í n  em pastado» y  sns precios 

son en tend idos, en  b ille tes.
H ay en e s ta  lib re ría  nn  g ran  s n ’tid o  d e  o b ra -  de  

Jurifprudetieia  médica, hUstoria. fisologia, rfliy ion  
litercUura, agrim ttura . fínica y  química, artos, mecá­
nicas, & ]., t a n te e n  espsqoJ oomo en francés. P o r  
todos lo» v apores se  rec iben  novedades.

E s ta U b ro iía  ad m ite  e n e a rg ia  o a ra  E u ro p a  y 
Amérioa. v  - .

8 e hacen 
guetoe

enoaadsrnao iones d e  tod o s preo ios y

En laE N C IC L Q P E D IA , l ib re r ía  N acional y  F x  
toar je r a  de Af. A lo rd a  y  Com p., O -K tilly  91, ceros, . ------ . -------r ; ---------- - . . . c e r o »
d e la p u s i te d o M o n e e r r a t s .  8  1 2  e

DIRECTORIO J UDICIAL
P A B A  PI, A S o  d e

1877 .
C O N T I E N E

los dia» h áb il s  en qu» f jn c io n a n  los J u z is d e s  y 
T ribunales; el p e rro n a l oe la  E x im a . A cd 'e n o ia}  
Juzgado» do 1? In s tan o ia  y  de ^ r z  de e s te  oapita- 
y s t f la s d e lo »  doauioilirs de  los nrlsm of; lis ta s  'e  
lo» Abogado», P ro o u rad o rn i y E scribanos, y  v a ria s  
notloia» ú tiles p a r a  lo ;  litig an te»  v  p ersonal d ' l  
foro de l a l l a b s n s ,  e l personal d e lT .lb u r  a l s,upre 
mo d e  la  nación, nasas de  Socorro, ta r ifa s  da pa- 
P 'I  jud ic ia l 6 im puestos h ip o teca rio s, S ind íoatu  
rae, cam panadas y  to ques i¡e fu  go p o r  d istin to»  
t  arrio» . *

E s te  n tliísiir.n  ob ra  sn h a lla  ¿ e  v e n ta  al precio 
de  nn  peso en biU otes el je m p la r  en Ja
LIBRERIA NACIONAL Y  EXTRANJE 

R.A.
DE ANDRES PEGO,

34 ÜB s 8PO 34.
__________________________  5 21 o

La Integridad de la Patria.
Loa señores ,.u«oritoree qne rec ib ían  tes núm eros 

de «»t3 p e rid lie a  p o r oouduoto d e l Sr. Bxabo. p u e­
den p a ra r  no ta  á  -a L  b r e ñ a  N ac io n a l y  E x tra rje*  
r»  de  A ndrés Pego, oalle  d e l Obiap-) n'9 31, nuevo 
agen te  do dich-i periúdioo en e i t a  cap ita l. 4 Ifie

A iífO lll FL0BF&
En la red»oeion de La Voz ds Cdba se hallan de 

ven ta  ejpr »' .re , de la Hí-í TOBIA DEL MATRI­
MONIA .Colé oion de cuadros vivo» matrimoniales 
Obra ligl ■ - ,  de D. At tonjii Flore».

S I . S O B f B  el ejett^piar.

CALENDARIOS
del

OBISFADOdkuHABANA.
para el

A í r o  D E  1877.

OBRAS PE EXTO
FAMA U J t

ESCCELiSr PUBLICAS T PBIPADAS
KR XL AOTDAL TBZIN IO  DÚ

1 8 7 0  A  1 8 7 9 ,
G aceta  d e l 22 de  se tiem bre de  1876. 

c a l i g r a f í a . — P A P E L  G R liT C O  ECONO- 
[CO D E  L ETR A  ESPA Ñ O LA  E  IN G L E S A .-

Ntssvo m étodo práotioo de esc ritu ra  m uy senoillo - 
propio PARA A P R E N D E R  A E S C R IB IR  Y

LA L ETR A  PO R  s í  MISMO SIN  N E

nuA.
Listados de Hatnbnrgo, coleta y dril oru­

do, á 3 y 4 rs. vara.
Cntrés y percal francés de colores, oon 

vara de ancho, á 3 rs. vara.
Popllnes de cuadros de colores, seda, á 6 

rs. vara.
Merinos de cuadros en dos tonos 

vestidos á 30 centavos la vara.
Medias blancas y do colores, cortas y lar­

gas, á 3 y 4 $ dna.
Gró fayá negro de cordon doble, del me­

jor que viene, á 4 $ vara.

para

CESIDA D D E  M A ESTR O , p o r D. A G U STIN  DO­
MINGO T  CANO.—Se h a lla  de ven ta  en oaea del 
mismo au to r, galle dal M arqués de la  T orre  n?  4 5 , 
en Jesú s del Monto (H abana), á  $17, en  b ille tes, p a ­
gados a l oontado, por oada g ru esa  su r tid a  de  siete 
cuaderno» sin  coser, 6  $18-50 cosidos.—Se sa rv irán  
los pedidos á  domloilio sin  anm ento  de  p rec io  á 
onalqnier pnn to  del in te rio r 6  ex tram aro s  d é la  H a­
ban a  , excepto á  los barrio s m ás apartado», aiem pre 
qne sean  de n n a  g ruesa  6  m ás; pero siéndolo meno­
res ú en los barrio» extrem o» ee se rv irán  tam b ién  á 
domloilio OMi solo e l anm ento  de  los gasto» d e  con- 
duooion. Igualm ente  ae se rv irán  lo» q u e  be le  ha­
gan del in te rio r de  la  Is la  oon la s  misma» oondioio- 
ne», siem pre qne en oarto  oertífleada se le  m ande el 
iiiiport6  6 n  Dill6 t 6 fl ó libr&nzft d 6  fácil y  seguro  o o  
Wro; »1 la  rem esa debe e n tre ra rs e  en el p u n to  que se 
l6  dcfllgnd d s  6 st& oiudQiit 'X'AmbiSD m  tmrixmsx por 
el correo oertlfloafido el j  la  oart«
ATiAOy si adem áa se Je í^ á u y e  fe-30 p o r z raeM  para 
gastos de  franqueo y  certifloados.

GRAN REBAJA.

Rst» eatebleclm lento, a l m ás antigno  por su  funda 
d o n  y  m ás m oderno p o r sus efeotos, pues constan  
tem ente ee e s t ^  In tro d ad en d o  m ejora» según  lo# 
adelanto» del d ia, so halla  expresam ente surtído  pi^ 
ra  ol buen desempeño del servicio fúnebre, deede el 
acto de la  adniiuistraolon, en tierro  y  honra» por hur 
mildes que sean has ta  laa más suntuosas que puedan 
haceroa en  la» principales oindades úe E uropa 7  
América.

Bn este  estableoim lauto ea donde únlo&mento exln- 
ts  el depúsito de los elegante» y  llgaroa earoúfago- 
metálioo» últim am ente inventados, que oíerxan her- 
métíoamente, pudiéndose conservar e l caáávor en la  
sa i»  todo el tiem po qne se desee sin  necesidad de 
embalsa mamie n to ; nabiéndo sido aprobados p o r t i  
Oebiemo  y  la J u n ta  d* Sanidad. Se venden á  lo# due­
ño» de loa tre n e i de  to d a  la  Isla , m í  como earoúfa- 
gos da m adera hechos en lo» Ketedca-UnJdo», y  
cdornos do todas oíase# p a ra  loa mbimo»,

Ke reciban las úrdenea de loa quo se sirvan  oenpay- 
cl #n dioho tiren á  toda.* horas y  para todo# punto#.

Pranln» al aioanoe de todo#. ’ ma.

LENCERIA.
500 pieza de crea, entiéndase bien, se ga­

rantiza hile, á 16 y 18 $ nna.
Warandol de hilo, de Uambnrgo y cata­

lán, S|4 de ancho, á 12 rs. vara- 
Ootañzas y tela-roales Anas para eamiso 

nes á 25 $ pza. de 40 varas.
Silesias tnny ñnas á 15 $ pieza oon las 

mismas varas.
300 pzas. do orea catalana, no da la qne 

bautizan es legitima, á 20 $ nna.
Vestidos de oían eú ceja en dos tonos á 

30 $ uno, valen doble.
50,000 vs. de popllnes de soda, colores en­

teros, de listas y onadros; todos á 7 rs. vara, 
valen á 14.

A Y I 8 0 .
Se lo dirijimoB á los señores snRcritore# á 1Be lo  ülDjlmoB á  lo# señores snscrito re#  á  p n h l i -  

eaoioni-» de  M E D IC IN A , J U R IS P R U D E N C IA ,  
R E L I J I O N , L I T E R A T U R A ,  F IL O S O F IA , A R  

' M O D A S , <tO., que qu ieran  oon tin n ar #n»orl-
tos á  laa m ism as en e lp rú x in io  año  d e  Í87L se  ser- 

i L I B R E R I A  C O M IS IO N IS T A ,y irén  paear á  e s ta  . _____________________ _
L A  E N C IC L O P E D IA ,  ” O R E I L L Y  91, á  de­

ja r  n o ta  de  las suseriolones que d eseen  co n tin u a r, 
á  fin de  que  no su fran  re tra so  en  la  reoepoion d«

.p e l l a s  en e l año en tra n te .
T oda p erso n a  que d w eé  en ca rg a r  lib ros á  E u ro p a  

6  Amérfo» Btl aovan I N 8 T U M B N T O S  D E  C IR U -

MABEL YATJGHAN.
novela americana

por M ISS CUMMINS, l tomo.

CODIGO PENAL REFORMADO. 
P la n te a d o  provisionalm ente por ley de S d e iu n l  

de 1870, ■'
por D . JO SE  SID EO  Y MURGA, 1 tomo.

, ' - ,  , - , — ' doctrina de qne, sean
oualosquiera nuustras faltas y la pasión con que ee jazenen 
nnestruB actos, ai fln la oplnlon pública y la historia se encar­
gan d>: hucer la debida jastiCla á loa hombres públicos.

E l Sr. E sM har  [D. Ignacio JosóJ ; Señores diputados, 
Bln la peraonalíslma alusión qne el Sr. Gfonzalez Fiori tuvo ñor 
ccavenlente dirigirnos á algunos dlpatados do la mayoría en la

Después do contestada la parto política, sn señoría entró 
en la jnrldica, y como el Sr. Fiori hubiese expuesto la diferí n • 
cía de interpretación do ley entre algunos tribnnaIo°, pues 
la pena de suspensión se habla entendido en unas parces por 
días naturales y en otras por períodos do publicación, el minis­
tro manifestó que él no podía resolver estas dadas, quo oran 
del resorte del Tribunal Supremo.

Otra cuestión era la de el podían sobrese-rse las caus.as de 
Imprenta por retirada de la dennuela del flaca!. El Sr. Flor! 
sostenía que hablan do eegulree los trámites, y yo concesto qne 
hay dlferenolas esenciales entre las causas ordiuarias y las de 
Imprenta, jnstiñoando que el fiscal retire la denuncia si se per­
suade de la inocencia del reo.

En la cuestión de E l P arláw snto , denoncládo por dar gra-
CÚBXSS DEL REINO 3 3

RR llanse de  v en ta  eu la  L ib re tfa  N acional y  E x ­
tran je ra , de  A ndié»  Pego.

34 O B I S P O 34.

LOSETAS
DE

L A B I S B A L .
Blanoas y coloradas, de venta, calle 

Santa Clara n? 22, Albertl, Carbó y C*
30

de

^ e  venden yatic#  hechos en P arís , en tre
ellos uno d e  terciopelo  francés con riquísim os 

g u ip a re s—H ocel S ts. Isa b e l núm . 20 O bispo 9 .

G R A N  S U R T ID O .
MUCHA VARIEDAD Y  TODO NUEVO.

Argelinas, lucreoias y morunas, piqués 
blancos y de colores. Mosquiteros, sobroca- 
mas y cortinas do punto, colchas y sobreoa, 
mas de clan y  piqué, salidas de teatro 
blancas, mantas de abrigo, nubes, marlpo. 
SBC y bufandas, Pnnto broudery de todas 
clases, aderezos completos para novia, Jue­
gos de sábanas bordadas , abanicos, corsés 
de hilo para niña y señora, faldellines, 
pañales, birretes y camisltas bordadas para 
niño, alfombras de estrado, medias, lencería

pañolería de todas clases, y onanto ha In­
ventado en ropa el capricho de las modas. 

SASTRERIA Y  CAMISERIA.
Mfls pardestls.

Abrigos y pardosúa para caballeros d« 
las mejores olases que se conocen á 30 y 35 $ 
nno.

500 fluses do casimir de colores entiénda, 
se bien, bnen casimir, de confección esme. 
radp y bneuos forros á 35 y 40 $ uno.

Fluses de elaaticotin negro del bueno á 75 $ 
flus complots.

Para niños hay surtido completo de abrí, 
gos, pardesús y fluses de casimir de colores 
para todas edades, de 3 á 12 años.

J IÁ . F ÍS IC A  y  Q U ÍM IC A , A G R I M E N S U R A  <É. 
se rá  se tv id a  é s ta  oon la  p n n tn a iid ad  q n e  tie n e  a- 
e re d ita d a  e s ta  casa, y  to lo  co b rará  n n a  m ódica 00- 
m ision sobre  el ] a lo r  de  loa objeto» encargado».
L ibrer ía  L A  E N C IC L O P E D IA , G’R eilly  91 

E s ta  casa re p a r te  g rá ti»  n u  ca ta lo g o  de  u n a  B I­
B L IO T E C A  qlie rea liza . “

8 e fac ilita n  oátsisgo»  de  la s  p rin c ip a le s  caaes de  
B A R C E L O N A , M A D R ID , P A R IS , LO N D R E S, 
NUKV a  Y O B R , M E JIC O , & o., p a ra  fa c ili ta r  la  
m em oria  á  la  p ersona que  desee  confiarnos su s ó r­
denes.

C ua lq u ie r encargo  ó podido q u e  no» h a g an  de 
n u es tro  ram o ee re m itirá  a l  in te r io r  de  la  is la  ó 
fuella de e lla , co rrien d o  á  cargo  de  e s ta  cosa, el 
despaeho, gnia, & e.

LA EN  CUCLOPEDIA, L ib re ría  N acional y  E x ­
tra n je ra , O 'K eilly  91. d e  « .  A lorda  y  C í 30n

f L U S T S A C I O N  E C O N O M IC A .

E a  la  U brerla y p a p s íe ría  I B E R I A .  sedanU hroj
gftía leer á domioil’o por un módloo prdolo al rmi. 

>t)íapo entre Viltez^i y li3rnaz'% 15 Wa

OBRAS DE TEXTO!
StograUa de la Isla de fsba,

p o r u n  P a d re  Ksoolaplo. A esto  ohK te  le  acomp* 
a a  un  tom ito  y  com pleto  m ap . ocefo rm e a l  texto, 
p a ra  fa c ili ta r  e l e s tu d io  á  Ja t lü e z . S» vende sn 
toda» la» llb rm lss  a l precio  de ÍO nt»., y  sn  depúsio 
to  en  !» E ncio loped ia , l ib re r i l ,  O E o:lly  91.

1 6 I5 e

B O C E T O  i r r S T  R IC O
UEL TE.VIBXTE GESTRAr.

ExcmoeSriDe JosquinJoFelIar j  Soler
e to rito  p e r

D , José Joaqu ín  R ibó ,
1 úe v e n ta  a l precio de  $ I e l e jem p lar eR
la  L ibrería N acional y  E x tra n je ra  d e  A n d ré s  P e* e ,

34 . O b is p o  3 4 .
---------------------------------------- 4 19#

GSOGMRl! D8 FSPiSt,
« P U Í!  e h r ita  tam b ién  lo aoem p».
fia nn extenso y  b ien  g rasado  m apa, y  e s tá  deoU - 

^ o p t a r l a  todos tos
colegios de e j te  is la  —do vende á  50 ots. e jem plar
f " y  ??  Itociolqpedia l?bro!r ía  de M. A lorda y  Cp,' 
91 ^

ou m  itncioioped 
E s tá  e l (topó-lto ORelUy

16 12 e

CAIBSDAMO DEL ABÍOBISPADO
DE

S A N T IA G O  D E  C U B A .
Con privilegio cxolnslvo.

8o venden en el eétabloclmiento de H. B. 
HEINEN, oalie de la Obrapia n, 1 1 , entré 

Ignacio y Mercaderes; ó en SANTIA­
GO DE CUBA, único ájente el Sr. D. Juan 
Perez Dnbrnll. 3m»6st

mVEFfSIOSE?'.
S O C IE D A D

BENEFICA Y DE RECREO

l a  c a r i d a d .
S ecre tarla .

rei^araoion-m liel loo»! d e  esta  
Sooieeiad, la  J u n ta  D ire c tiv a  h a  d isp u e sto  t e  ef«e- 
tú e a  ire» bailes de  d iífrao es  en  lo» día» d e  C srna- 
va l; y  oim objeto  de  qne  re in e  en  ello» e l  rn svor ór- 
den  posfb .<6 lift scordadí^ Jo siji;aitint6 ;
u  se rá n  ad m itido»  á  jn io lo  de

siem pre que  sean  p resen tad o »  p o r umeóMo.
‘" “ ««"“ tes p« n rav eo iáu  d e l re sp jo tiv o

ñarra y  d e  c u a tro  á  »eU d e  la  ta rd e .
'o® f e r t l r á  d i  b i l le t i  d# 

en trad a  ú a n a m a n to  el rec ibo  d e l p re se n tí  me».
4V Jjafl tcá^oaraa '«afliráu ‘ '*

pudft 6feta f  >rtualJG.ad. 8 6  p ro v eerá  de u a a  tari* - 
tr ra r 'S i^ e ^ u á n  ^  PO^er p e ie -

tr a je  de  n e g r ltc s  ta n to  á  la»
señora» como á h g  caballeros, e l de  an to rid o d es, 
asi n u lita re»  como civ ile] y  ofleaiásti.Tas ‘
MR? Í° lp ’'®P*“ bao aa  B03?eaad?”T sm b Í6 n ^6

espuela» y  n n a o t .o ^ y ,  
pudoa m o.efitsr á  los coüounontü.p

»» segu irán  « « ,:u p .,’os». XZICDG3 0O3form6 8 6  d e td rn ';» '' ^
H abana, C erro  27 de  IS 3 T .-K ’ Secre tario  g ,n e -

_________  15-2?e

AL ROQUE! Al- ROQUE!
Sorprendentes y nnmerosas pe’oaa de ga­

llos para los dias 2, 3 y -4 de febrero próxi­
mo venidero. Hay grand.fs apuestas casadas 
y reina tmbullé) indescriptible 5  27e

SALONES
DEL LlIUVRE

Un gran  baile extraordinario
DX

M A S C A R A S .
E l dom ingo  23 de enero de 1877,

D os fam rs»» orquesta» a lte rn a rá n  p o r la  noehs.

E m p re sa  de  F ederico  e l G ran de.
Entrada de caballeros.....................$
Idem dé aéficras.............. $ 1

E F - A la s A

ANUNCIOS EXTRANJEROS.

CUR . CÍON
DE LAS ENFERMEDADES DEL PECHO

POR LOS I l i p o f o s A t O S ,

El EOCTORCHURCHILL. antordol d«i. 
oabrimionto de ¡as propiedades oarativaa dei 
los Zlipufosfltoe en la T M r V u lu so n ax  
lleva al conocimiento dq jas colegas, los se­
ñor. s médlo- 8 dq li* ««la de Cuba, qua no 
reoocoeq vtrdalerus ni recomienda 
nir'j..<na3 oírse pre-oaractonee qno laa qu® 
son f.brioadas por Mr. SWAIVIV, F a rm a -  
P ari3^' callo CastigHoni, «h

Los J A R A B E S  do U IP O F O S F IT O S  áe  
SO¿)A, de CA.Ji, a da H IE R R O  ee ve* den
8 flsiuf n̂re en irascos auadrados. Cada fras
(’O ' ' '" r . la d e ro  l lo v a  e l  u o m b r í^ d e l  D O C T O ^
CHíJUCSILL en ol vidrio, sn firma repeti­
da cuatro veces en el sobre de papel qne en­
vuelve ol íraaco y sobra la banda de papel 
encarnada que onbre el tapr.u y además la 
etiqueta oon la marca do fábrica do la Boti­
ca do STfVfJIVV.

Se expenden en las Boticas 
la Isla úe Cuba. rr Do!pal6fl d«

Con prlTilegio exelusÍFo«
Se venden en ol establecimiento de H . H , 

B B Z n 'Z m r, oalle de la Obrapia n* 11, ea- 
tre San Ignacio y Mercaderes.

Los calendarlos de Ityo 6 aguinaldo  se 
snanclarán á sn tiempo. 3ms6oe

8 veces sobro

las jaquecas y aeuralgias so disipan en algu­
nos minutos con el empleo de bs P e r la s  
de e s e n c ia  d e  tr e iitc n iin a  dol 
doctor Clertan.

3 ó 4 do estas perlas producen un alivio 
casi inslantanco; de tal modo, que si la pri­
mera dosis no ejerce ninguna acción, os casi 
inútil repetirlo.

Cada frasco contiene 30 perlas lo per­
mite la curación de una neuralgia ó una ja­
queca por un precio insignifio.iní(>.

Debiendo rectificarse la eseiii‘i:i de tremen- 
lina, con un cuidado especial, es mcneslor 
desconfiar do las imitaciones y exijir romo 
garantía de origen en cada Ira- a, la firma 
CLERTAN.

E n  P a r í s ,  C a s a  L .  F r C i  I L , v u q  l a c a b
B arrá  y  Cnm p., Ten! -ote U ■ 
F eraan d ek  y  Oom p., f l e a U . i  

35.
Y  en to d as las buena- b ‘i

Db.»p ' :t;i y
l a i s ’i

■x—wwirracl

Jababe Laroze
DE CO R TEZA S sm NARANJA AMA.ROA

Em pleado con  g ra n  éxito desdo hacu m as 
I da c u a re n ta  años e n  la  G astritis, G astru l-
I oto», Aesdia», D olora de estómago y Ca- 
I lambres, Digettione* penosas. e tc ., e le.

« . • P .  I .A B O Z E  e t  C i»
i ,  rtM det LioruSaini-raul, PAF.IS

, Depósito# « I U  H a b a n a : S arrx y C*»; —
I L.LEaiTEBBai;—y en  todas la» p rin c ip a te i ¡\ W___ A.. 1-. T-1- /Fairna.»!»» do la  Is la  de  Cuba.C U R A C I O N E S

El Ja ra b e  do e itrn to  ds  
h ie r ro  (del B' CHABLE d PtrU| 
e s  ol único quo cura en­
segu ida  los G onorn-ns, 
K ela jac iones  y  ü e b il i-  

aaues  del c.um i, la» p e r d id a s  y  leucorreas  de  la» 
nnijorosiry  la coiicla»*ari».DrCBfBlJ, ciUíTiri«uií,.’(.

y P L U S  DECOPAH Ü
30,000 cu ras d e  em peines, 
afecciones cu táneas, v i­
r u s ^  en ferm edades serrín 
ta s .a v r iíu d e s y  h u m o re t  
de la .sanare, t>ruel'au

ba»I»iHO nieií que nu J.IR.l!'! BEPíRillTO TEfilTAI, (.xIO 
m ereurio), y m is BAÑOS MINERALES son lo» éiiicoá 
m ed icam en tos que curan  radicalm . estas ritcci '.ua, 

U u b a n a  t EAllRA y C>, FEIlNANfiEZ > C*.

t.n

10,000 oamlaos, que sen bastantes, dol

Sa c o s  pora en v a ra r  azúcar, de  clase auperior j  
_  doble costara . »e v'.’-d a n , M ercaderes n? l i ,  

N. SoU eba. 80 1« V

país, córte especial oomo siempre, blancas y 
de colores á 3i, 4i y 5 $ ana.

Y  además cuanta se necesita en ROPA, 
SASTRERIA y CAMISERIA. 8bpl2a

f:rpSliíSUU
Y HUILE
J teF0 IFj>t!I0aií I

teouinoviiiu

CÍEJ. JU 
ACEITE DE HIGADO OE BACALAO 

■ s^or)0-F£:3E Î^xTa■ I3s^oso c o i r  Q tnjírA .
CON estuacxo  d e  cobteza  de  naranja  AXABGA

ALDrUOCQlIXntvi.«Ft»»»
FARni

—

Esta Aceito en el resultado de los persoverantes estudios y  los numerosos ensayos 
heclios por el D' DUCOUX durante  au a  lurgs série de shos para  conseguir por fio el 
llegar a  reunir en uo solo producto, el A e c i t e  «lo b i s a d o  d e  b a eu lao >  el 
l l i c r r O )  la Q u in o ^  y el « i a r o b e  d o  c o r t e s a  d e  n u r u i i j a  a m « rc ra .  los 
elementos que entran en su composición y que esplican suOcienteniento su Immenso 
éxito  y el aumento contínuo que en su consumo se nota, prueoan palmanameote 
qne está dotado de todas kis cualidades necesarias p a ra  curar la An^ia. la 
Cíoro.íw, 1R3 Enfermedades del PccAo, las íiritwpiHU, laá Ettfrijdoi, las Catarroŝ  
la TtxW) la IHateiit y las Afeeexonee escrofuloKie, cíe.,

IjOs íaoultativoa maa eminentes recomiendan muy especialmente este 
medioamlento cuyo uso es sumamente íácU y  económico y quo está 
dotado de on olor siqrad&blo A mas ds no tsnsr saÍx>ral9uno de nlncfun género.

DEPOSITO GENERAL EN PARIS

DÜCOÜX
r u ó  S a i x x t - X > e n l s ,  S O O

Depüsitos : En la lía&ana, SARBA y C*. —  En M aianías,
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BtiS^SSSSasS" SCSSBESSCMBSa

el df& 8  Je loa cortieotea en la teaoreila cen­
tral y adminiatraciocea económicas de las 
proTlnniaf; limitándole la presentación ea 
estae ú imas al p-aro qae, según en imper 
tañéis, determ'na V* £., pasado el cnal, 
habrá de veriflesree en dicha tescreiia.

r  2 ? Qra el sorteo para regularizar el 
pago tn su d'a de loa referidos capones tenga 
lagar separadamente para cada em'elon el 
día ú'timo del mes actual.”

— Q lince mínalos dnró la rea'.on celebrada 
ayer por el Sanado, qae ee invirtieron en la 
lectora del dlctámen relativo al proyecto de 
ley tras&rlendo nn ció lito de 70,000 peaetaa 
del articulo 1 ? “ Miterlal de pnertos,” al ar­
ticulo 3?, “ Gasto! dlveraoí,” del ministerio 
de Fomento; caja disensión, declarada ar­
gente, tendrá lugar en la eeslcn de hoy.

— Parece que el dividendo de utilidades 
del Hinco do Espsfia correspondiente al se­
gando semestre de 1870 í s  A j a  acordado, y 
se dice de público que no bajará de de ce por 
ciento. Es nua buena noticia para les accio­
nistas, dice L u  Ejarca] poro alegrándonos da 
qne realicen piogües teneñclos, nosatres 
ve:íim:s aún cen mayor sttisfacclon qne les 
repartos de gsnanoiae coincidieran con la 
baja del desenento de billete?, cayo descaen 
to perjudica á todas las clases eoclsles sin 
ezrepoloo. El Banco no debe omitir eifaer- 
z 8 ni ssorlñcios por difíciles y cestosos qne 
sian hasta regularizar laclrcniaelcn ñdncla- 
ría, desvaneciendo asi las prevenc'ones qne 
contra éi ex óten, y afirmando su créaito 
sobro la base inquebrantable de la cocflaciza 
general.

Es un consejo amistoso qae le hemos dado 
repetidas vccee, y qae esperamos será aten­
dido por los direotores de aquel estableci­
miento de crólito, coyas favorabios diepoai- 
olom s en favor dcl público no pueden poner 
es en da la.

—Asegara L a  C orrespondencia , contra lo 
que dice un periódloo , que el Sr. üíloa ni es 
partidario del retraimiento, ni lo ha sido 
nunca, ni lo será Jamás. Estábamos en lo 
mismo K . Sr. U.lea es un hombre educado 
on i 3 OBoaela do las buenas prácticas conetl- 
tnclonalsa, y no puede ser afecto ahora ni 
nunca ó procedimientos qae no se avienen 
con las doctrinas que lealmonte profesa.

— El proyecto de ley'sobre reorganización 
y reemplazo do la marinería quedo ayer 
aprobado en rotación ordidaria, dejpnes de 
an pequeño debate que promovieron los se­
ñorea general Salamanca y Vivar, respecti­
vamente á la totalidad y al texto del articu­
lo primero.

E; señor Salamanca y Negrete reanudó su 
interrumpida diteurso, repitiendo nna vez 
más loa argnmectes expuestos en contra del 
dlctámen y pretendiendo demostrar que el 
proyecto en onestton está basado en princí 
píos más constitucionales que el de reorga 
nlzaclon y reemplazo del ejército.

Las diferencias que ha señalado entra ano 
y otro sobre la forma de ingreso on el serv: 
oio, sobre la sostUnelon y sobre el modo de 
organ zar las reservas, son exactamente las 
m'smas que ha h>>eho observar en el primer 
discurso que pronunció como Impugnación 
al proyecto; de manera qne la taiea que 
ayer se impuso el general Saiamanca, des 
pues de ser essi cciosa en faerza da repetir 
la, no ha tonido otro objeto, si sesso, que 
el de atacar de soslayo el proyecto de reor- 
gaoliaolon del ejército, sapoaléado! e ménco 
meditado que el de la marinería.

Asi lo ha comprendido el señor ministro 
de Marina cuando h:zo iaa declaraciones sc- 
lemnes qne la (Jámaraoyóeon tanto egrado, 
manifestando qne el gabinete actual cu acu 
aa d fsrencla alguna de criterio entre sqa in 
divídaos; qne todos aprecian do Ig-ial mo.do 
las cneationee que afectan alicteiés del pal-; 
y qne ninguno, en suma, deja de estar com 
pletamente identificado en policlca y admi* 
ntstraoion con el se-ñer presidente del Con- 
Bojo ds ministros.

Deepnes de eetaa afirmationes que el Sr. 
Antequera est-mó de oportunidad para des­
autorizar las censuras que el general Sala- 
mansa pretendía dirigir al eeñor ministro de 
la Guerra, c.mtestó det^iadamanta á las 
rslteraclas t-bservaclones dal diputado , des- 
VaDeeicnlo tolas las dudas que abrigaba 
este rcapecío a loa tros puntoe principales 
del dlctimen : al que se ocupa de la lascrip 
clon matilUna, al da llamamiento de las re­
servas y al dei fondo de redenciones.

También demostró sin e. fuerzo a’guno 
que entro el proyecto de reorgaLlzscion y 
reemplazo dei ejército y el que ayer conti 
nuaba dlscutiécduae no existía el antagonis­
mo qne echaba de ver el general Salaman 
n a , elao, por el contrario, una completa ar­
monía en cuanto lo permite la índole do ca­
da servicio.

El 8 r. do Gibriol defendió el dictámen en 
nombre d'e la comisión, contestando tam 
bien al general Salamanca, cuyas afirma 
clones impagnó eloouentaate, á pesar de 
haberlo sido ya cen notoria cporlnntdad por 
el señor ministra de Mirina.

P ro c e d ió s e  e n  s e g u id a  a i  e x i m e n  d e l  p r o ­
y e c to  p o r  a r t í j u l o s , h a c i e o d o  e l  S r .  V iv a r  
a l g u n a s  o bsc rv .M sicnee  a l  p r im e r o  q n e  c o n -  
r é s tó  v i r to r ío s a m o n te  e l S r .  J o v e  y  H ó v l a , y  
r e s u l t a n d o  e p r o b a d o  e n  d e f lu IU v a  e l  p r o ­
y e c to .

— Las leyes Lechas en Córtes y sanciona­
das por S. M qae hoy se promulgan en el 
periódico oficial son las signlenter

“ Lsy otorgando la concesión de nn ferro­
carril qne partiendo de L-5.-ida termino en 
el Pneuto del Rey.

— Otra prorogendo los plazcs señalados pa­
ra conc'.nir y poner en explotación las sec­
ciones de Vige á Tay y da este panto á Oren­
se, perteneclcntea al ferro carril ds Orense 
á Vigo.

— Otra concfediendo á la compañía del 
ferro-carril de Arenjuez á Cnenca próroga 
de tres años para la terminación de las 
obras.

— Otra anttrizando al gobierno para ‘ sus- 
titnir el firro-carrll de Vilialba a Segovla 
con nna linea qne, partiendo de nn punto 
de la de Madr.d á Valladolid, termine ea 
Segovia.

— Otra otorgando á !a empresa concesio­
naria del forre-sarril de Mollet á Caldas de 
Montbuy el térmico do nn año para la con 
clnaion de las obras.

— Otra concedieLdo nn plazo ds dos años 
para la cenoinsion de ios ferro-carriles de 
Madrid á Malp.artida do P.aeeucla y da Mé- 
nda á Sevilla."

— Por el minieteiio do Gracia y Jaslieiase 
han expe-iido loa decretes qae aparecen hoy 
en la Gaocta oonoodlendo á Cscillo Toyos 
Valla, Germán García Collado, Manuel Mi­
jar  Llora, Domingo Fernandez Nozal, Ber­
nardo y José Balbm Folguoras, indulto de 
la pena de 2 0  meses y 2 1  da prisión corree 
cional que les fué impuesta por la Audien­
cia de Oviedo en causa por el delito de se­
dición, y á Juan Villodree Godoy el do la 
pana tío seis años y nn día de prisión mayor 
que la Audiencia da Granada le Impuso por 
el miímo delito.

—La recepción que hoy ha tenido lugar 
en palacio con motivo da aer día de Rajes, 
no ha tenido carácter cfiolal; ni los minie- 
tros ni las oorporaoionea han asistido cen 
tal carácter. Con tai motivo ajorEodieroneu 
el ministerio de la Guerra las órdenes opor 
tunas para que por medio do tai jeta ss com 
plimente al ministro, como ea do inmemoa 
rial oostumbre ea este día y en este ramo.

— Ija mesa del Congreso ha pedido la vó- 
nla de S. M. para llevar á la sanción las le - 
j es de orgauizaoion y reemplazo do la ma- 
rineila y la ds alzamiento de auopenEloa de 
garaniiae. Esta acto tendrá logar el lúnes 
próximo.

Mañana á !a una y msdia de la tardo, nna 
comisión de dos secretarios y el presidente 
do la alta Cámara pondrán á la sanción de 
la corona el proyecto de relativo á la trrs 
fsrencia de un ctédito do 70,000 pesetas con 
destino á material de puertos.

También cnco morones que pasaban el ra­
to con Igual eitrotenlento en un eaion, su­
frieren I g u a l  suerte.

ChionB y negros; ahora tolo fa'.lan que 
caigan blam-i-o—si ios hsy do tal oficio—y 
tuU i con ten ti.

do

DSL 7

né aquí el decreto del ministerio de la 
Guerra que hoy public* la G aceta , conce­
diéndola gran cruz do Ban Fernando al go- 
neral Pavía y Rodríguez de Aibnrqaerqu.: 

“ Tenienaoen consideración las reievar- 
tos cualidadoa, eaciarecldas dotes y emineu 
tes servicies dul tenleats general ds les ejér 
oltos naolonaies D. Manuel Pavía y Rjdri- 
guez de Alburquerque, y muy eapeclalmears 
loa que prestó como general en jefe da los 
ejércitos de Andalucía ea el año de 1 & 7 3  
dando cima á la d.'fíoil empresa de domina: 
en nca breva campiña la iasurrecclor. cante 
nal de dicho distrito , y conürlbnyendo nota 
blemante al restabltoimlonto del órdea so 
clai, atsndiondo á la notoriedad de sus altos 
hechos, y de conformidad con el parecer del 
Consejo Supremo de la Guerra, préviamente 
consultado como Asamblea de la Orden 
San Fernando,

Vengo en concederle á propuesta del minis 
tro de la Guerra y de acuerdo con el Con­
sejo do M.nlstros, lagran cruz do la real y 
militar orden da San Fernando como com­
prendido en lea cases 3G y 37 dei articulo 27 
déla ley de 13 do majo dolSG2, con la 
pensión asnal de 1 0 ,0 0 0  pesetas abonables 
desde el día 2 2  de setiembre del referido 
año de 1873, en que terminóla misión uno 
le estaba conferida, y trasmUiblo á sn fami 
lia en los términos que previene el articulo 
1 1  c c ’. reg.amonto déla espresada órtíen.

Dado tn palacio á treinta ynno do dioiem
bro de mil och'cíen toa setenta y seis._Al-
^nso.— El ministro tíe la Guerra, Francisco 
Csbailoa. ”

El barao á cavo bordo hará lo fxpedi- 
oion maiíoimaS. M. elray, sorá la fragata 
X u m a n cia .

El día del canto de S. M. el rey 
recopcioii en palacio de doce á tres

habrá 
ó JftS

castro revista militir y por la noehé gran 
comida. °

E l  b a ilo  a n u n c ia d o  
l u g a r  e! d i a  15 .

para dicho cia tendrá

D SL  8 .

DEI.
Dlosnaastro apreolabio colega eJ I r u -  

ra i-b a t qne cou los fondos intervenidos bas­
ta la Loba en la c.tja del Ssñorio ha queda­
do completada el Importe del suministro del 
pan á las tropas de aqnslia provincia datan­
te el mea de junio último.

— Püblica la Gaceta  do hoy un decreto del 
ministerio de la Guerra admitiendo la re- 
nnnota que del empleo de brigadier ha pre­
sentado el corcnel dei rjéreftu, teniente co 
ronel de tnjenieros del ejército de Filipinas, 
D. Andiés Vel alón y Echevarría.

Por otro decreto ae la misma procedencia 
se conceda el empleo de brigadier al coronel 
de infantería dei ejóroito do la isla de Cuba 
D. Salvador A jo b o  y M guel, en considera­
ción á sus servicios y-muy eepeolalmenta al 
mérito que contrajo con la columna á sns 
órdenes en la acción sostenida contra el ene­
migo el día 13 de noviembre último en Sa­
bana de Nnevas-Grandes de Jovosi.

— También púoUci hsy ( 5 j  el parió Ileo 
oficial una real órden del ministerio de Ma 
riña dirijída al prasi-lente de la Jauta snpe- 
rlor obtuu tiva de ia armada, en que se dis­
pone lo siguiente:

“ 1* Q ledaa aa!g-.:»das á la clase de ca 
pltaues ue navios de segando de la eecaia 
activa las oomandauclaa de Santander, Se- 
vil a y Cádiz, cujea respectivos mandos 
tendrán el tiempo de dos años de darai'ioa 
marcado á los desda sz anejos á la referida 
escala.

2 ? Nombrado vocal díl Consejo de sanl 
dad det raiQo el espitan da navio de primera 
clase D. Fellps Rtmos Izquierdo , cornac- 
danta de .marina de la provmoia de Santan­
der , teadrá efecto Inego el nombramiento 
del activo de segunda ciase que deba enoe- 
derla. Respecto á la comandancia de Sevi­
lla , será nomorado el espitan de navio de 
segunda ciase que la corresponda para roem 
plazar al de primera de la reserva qne la 
desempeña en la actualidad, al cnmpilr 
tresañss, contados desde la fscha en qne 
tomó posesión del mando. Se declaran ene 
Jas respoetivamenta a los capitanes de navio 
de primera y  seganda ciase de la escala de 
resarva las comandancias de marina do Ca 
narias y Mallorca, nombrándose desde Ine- 
go para la primara de las mencionadas oo- 
mandanclas el de primara que deba man­
darla, y para la segunda ¿c las mismas al 
de Beguuda clase que daba relevar al activo 
que boy la desempeña. ”

—  Coa arreglo á lo dlepuasto por el ar- 
tionlo 1 1  ds la ley de 6  de ja  lo ú timo para 
la oonstrueolon da ana cárcel modelo ea Ma 
dril,  83 ht dispaeato por el m.nisterio do 
la Gobernación lo slgniente:

" Anísalo I? Las Dipatacloaas provin 
oíales de Mid Til, AviU, Segovia, Guada 
lajera y Tole l o , y el Ajuntamlento da esta 
córte, baráo efaotivas en cuatro años y por 
trimestres vencidea los cantidades con qne 
dsben coutríbulr á la oonstrnccion de la cár 
oal, según lo preseptnado en el artícnio 4 ? 
de la Citada ley ds 8 de julio.

Art. 2? Para ia realizieion dala primera 
cuarta parte, ooneignarán laa referidas cor­
poraciones las cantidades qna lee oorrespon 
dan en los presapneet-s adtolonaies del ac- 
tnal año eeonóurcay si no fuere posible 
por falta de tUmpo, harán ana tratferenoia 
de crédito.

Art. 3? Las crélitaa correapondientes á 
las tres cuartas partes restantes ee oonaig 
Darán en los premousetas ordinarios de loa 
tres años aignientes.

Art. 4T For el minitterlo do la Goberna 
e'.ou se dictarán las dispceic'onee necesarias 
ptrs la ejecución del presente decreto. ”

DEL G.
Para poner ñu á laa tareas de !a última le- 

glalatura, la Gaceta nnbllca hoy el real de­
creto qne lejó en el Senado y en el Congre­
so el tcficr presidente del Consejo de Minie- 
tros , y dice asi:

“ Usando de la prerogat'va que me cem- 
pste por el atiien'o 32 ue la Constitacion, y 
eonformsadome con !o propueeto por mi 
Consejo de Ministros,

Veago en deiriiur !o eignleníe:
Artienlo úa'c"'. Ss declara terminada la 

legislatnra de 1876.
Dalo en palacio á cinco de enero de mil 

ochsolenwa si-tecta y aiete — Alfonro.—El 
presidente dei Consejo da Ministros, Auto- 
Oto Cánovas dtu Caetiiio. ”

S a duda alguna, pocas personas reúnen 
los Diéritoa dol Sr. Posada Ilarrera que le 
hagan dignas de la alta dietinolon para que 
^ proponen vatios poriódíoca. El Tolaou tíe 
O.o , q te ha liustrudo la briUanto carrera 
del marqués de Mirtfisrea, del duque de 
Rivas, do D. Antonio ae loa R os y Rosas, de 
Ü. Sainstiano Olózsga, del marqués do Pida! 
de D. Juan Donoso Cortés, bien podía con­
tar con el número.de les caoalieros ae la 6 r- 
d;n al Sr. Posada Herrera, quien en el pro­
fesorado, en la magistratura y en Ja goher- 
naoion ool Estado tantos títulos de coaefde- 
racion á la general dei país ha eabido coc- 
quiecarze por aua servicios relevantes y por 
eu areudrado patriotismo.

— Xo ha eido descuido de nadie , como E l  
CoYiS6TV(idcT ha dicho, el qio no eo haya 
dado por el Congreso ai Sr. Pesada Herrero, 
el voto degradas de que se habió en el eaion 
de c .nferoaoiaa y por algunos periódicos. En 
esto hacemos jiietioia a las minorías, á ia 
mayoría y ó t-̂ da la Cámara,. Si el voto ae 
hnb.eia propuesto, so hubiera, votado por 
unanímluad. Pero ti Sr. Posada Herrera fué 
el primero en eeousario, y atendiendo á en 
mego desistieren de preeeutar la preposición 
loe qto pensaban tomar la iniciativa en 
eete acto.

— Anccha se celebró en Lardhy el ban­
quete anticlpua-j por 'L a  C orrespondencia  
ae ka generales , brigaaierea y jefes que 
eompenen el cnarto militar dei Rey, con 
objeto de celebror el anlveraarm de la entra 
da de S. M. on España. Dorante ia comida 
reinó la más franca y cordial armonía, y & 
los postres se pronuuclaron eniHstascas orín- 
dis, haciendo votos por la prosperidad del 
reinado de D. Alfonso XII. También se brin 
dó por la Princesa de Aatúrias. Ei general 
Moreno del Villar y el eeñor Aguirre de Te­
jada pronunciaron biiadis en verso.

— Gran número de generales y personas 
de Bigniücacion poiiíica fslicitaron ajer ai 
general Pavía por la merecida distinción de 
que ha sido objeto ca "el decreto que publi­
caba la G ace ta , concediéndole la grau croz 
de San Fernando, pensionada con 10 000 
pesetas annaies.

-Dice E l  P o p u la r :

Daade qce se han cerrado las Córtes, la 
atención de loa poilcioos se fija en hacer di­
versas combinaciones para ocupar la carte­
ra de Ultramar, que sa cree vacante por no 
continuar en ella el señor Ayala. Se citan 
con este motivo los nombres de loa señores 
Orovlo, Elduayen, Sllvela, Bugallal y algún 
otro, añadiéndose que tal vez sea más de 
una la cartera que haya necesidad de pro­
veer.

Les que se suponían bien informado s de­
cían ayer que .este asunto oo resolverla que­
dando en Ultramar el señor Martin Herre­
ra, pasando á Gracia y Justicia el eeñor mi­
nistro de Estado, y entrando ea au lugar oí 
señor Elduayen, cuya plaza do gobernador 
de Madrid que hoy desempeña, ocuparla el 
señor D. Manuel Sitvela. Nosotros hemos 
oido que el señor presidente del Consejo, co­
nociendo ;a necesidad imprescindible de re­
ducir ttdoa los gastos públicos, y teniendo 
el propósito de llevar á cabo en el interregno 
parlamentarlo una vigorosa campaña admi 
nlstratlva, para satitfacer el deseo ao la 
Opinión pública, piensa hacerse cargo do ia 
cartera de Estado, suprimiendo aeí la dota­
ción do un ministro y parte dol personal qne 
por esta reforma resultarían necesario. Si 
esto hiciese el señor Cánovas, no dude que 
se lo agradecería el país, y por nuestra par­
te le felicitaríamos con la mayor sinceri­
dad.

G A CETU iliA .

M a b r á ,  u n  La víspera de la
Candelaria debe vorifiearso en el teatro de 
Lsrsnndl nna función qne la empresa actual 
del mismo ña regalado á ios niños do su 
ocntador y representante D. Luis Martínez 
Casado, y para dar nna prueba de qne ¿i 
guen las huelles del padre eu materladc en­
tender lo que lleva gente á los teatros, han 
e’.ejldo ellos mismos un programa de tanta 
variedad, tan divertido, largo y de tal mé­
rito , que por sí solo cebe ¡levar gran entra­
da al beneflolo, sin contar con las amista­
des y simpatías de los Interesados. Mañana 
le detallaremos, pero no podemos prescin­
dir de adelantar que entre otras muchas co­
sas , of: e sen ol primar acto de L a  ÍLarseUe 
s j ,  en que hacen de capitán y do abande­
rado doa de los que dan el beneficio, el gran 
dúo á e E o r m a ,  cantado ñor la Merohottí y Is 
Martin, y ia zarzuela 1:1% de ^ars B a la n ­
d ró n .

• f u e g o .— En un teatro chino, fueron sor­
prendíaos aver unos asiáticos jngando al 
prohibido. L'evaron su merecido.

J P o r  s i  f o r l e . — TJa negrito de 14 años á 
quien se supone complicado en el robo de 
un reloj, pasó al Asilo do San José.

P o r  s i f o r t e , allí paeará una temporada 
aprendiendo mejer cficlo, que el de re í'je to  
am bulante .

J f e r n a t t i — El sábado ee cantó en Ta 
con la ópera de Verdi, H e rn a n i, obteniendo 
sn ejecnclun ua  exeelente óxico.

Todas las piezas fueron ¡muy apiaudidae, 
pero entre ¡as que más oobresalieron mere­
cen cltarso ol arla de tenor por Celada, que 
faé llamado á la escena; aria do tiple por la 
D’Aponte, que también fié  aplaudida y lia- 
maüa al paleo eaeónico y dúo de tipio y ba 
rítc’to  por la D’Aponla y Bertolao', el cual á 
pesar do estar un poco ronco, como siem­
pre , alcanzó merecidos aplaaeoa.

Ea el trio fiu.Hl la Srta. D'Apcnte y Ies se- 
ñoíoa Celada y Dal Negio, alcanzaronaplau- 
sos y oi honor de aer llamados d )s veces al 
palco escénico.

La orquesta y coros bien. La entrada re­
gular.

P l a x f t  t l e  t o r o s .—L t  anuuolada fun. 
cica de Mr. Herrmann on la plaza de toros, 
llevó á aqu^ circo una numen s v concurren 
ein, como pocas veces hemos visto.

Les euoTtos de Mr. Herrmann siempre nos 
han parecido notables, y su ajilidad pasmo- 
si; fc:o después de verle trabsjar e i  la 
plaza de torce, nuestra admiración crece 

Trabajar ou una plaza do toros, á la luz 
dei sol y rodeado por todas partea do públi. 
00  numeroso, es coca bien difícil y que no 
todos les prestid’jitadorea ee atreven & La 
cer.

Mr. Herrmann aJeanzó como nunca uplau 
EOS, y recorriendo los tendidos coa la bote 
lia milagrosa, dió de beber á más da mil 
personas, dospuos de haber obsequiado oou 
café, leche y azúcar á otros tantos.

El fusilamiento ejecutado por seis volun. 
tartos del reten, fué de uu gran efecto, y 
hubiera aloanzácto más aplanaos si ua suca. 
80 ind-apeadionte á la función quo túvola,  
gar ou aquel momento, y dei quo damoa 
coerta en otra sección do esto mismo nú. 
more.

lii público selló tmnameato complacido 
do Mr. Herrmann, el cual bien puede ase. 
gnrar que se ha captado las simpatías de 
todo el público habanero.

S S c i i e f í c i o  d e  I l e r r n i a n .— El préxi 
mo vlérnes teadrá logar la función a beoefl 
oio do Mr. Herrmann y la Srta. Addie, en el 
teatro de Tacón.

La simpática Bita. Addio, llamada la me 
jor velocipedista del mundo, trabajará en el 
velocípedo, y Mr. Herrmann hará suertes 
nuevas.

Daremos oporlacameate más detalles 
XV»s•<>»,—Decididamente la empresa de 

la plaza de t'.rcs do Rsgla está da buenas 
pues los bichos que ee lidiaron ayer tarde 
nada d<jaron ô ue desear, pues dieron mu 
cho juego, matando hasta cu-itro pencos, 
cosa quo ya hsoia tiempo no so v tíi.

Los espadas trabajaron á conciencia, siem 
pro á  ia mejlcaaa, y estuvieron do suerte eu 
la muerte ao sns respectivos toros.

De los banderllieros el quo más se distin. 
guió f.ó  Zenon Sánchez, que banderilleó 
uno de les b'.choa perfectamente, asi como 
ol primor espada Mendoza, quo colgó tres 
parea muy bien.

La lucha da un toro con Xlqnet vestido 
do oso, fió  del agrado do la concurrencia.

La lucha de los perros can nn toro, e ¡ 
ana suerte quo. no nos gusta, y que creomos 
está aeaterrad a ya del toreo.

Sin embarg í, diremos que agradó, y que 
el público sal i6  compiaclao do la plaza, pro­
metiendo ve! ver el vlérnes, en cujo día se 
lidiarán tmos iguales.

S.ga la empresa preseulaado bichos como 
los de ayer tai de, y vera como el público 
asiste a i-ns corrí'las.

Z ,a  T r a v i ' . a t a  —Eu 1.a noche dol sábado 
se cantó en í i teatro doPayretla popular 
ópera do VenII titulada T ra v ia ta .

El hacer m  piimera B£.lida en aquel loatro 
l i  teñora ViJiar dol "Volplni y los señores 
Tecchy y CSirpi, habla a traído al coliseo uu 
nameio£0 .y dfat.ngnldo público, queliecaba 
las localida dea tudas dol nueva teatro.

No cbatnut.s la popuioiidad de que goza 
la ópera lú a  T ra v ia ta  aunque tloco algunas 
bueuas hieioaías, carece do Interó?, tanto 
por la índole dam  pobre argumsute oomo 
por las, pocas escenas dramáticas y un tercer 
acto monótono y angustioso, descrito con 
tantu verdad por nuestro querido amigo Sr. 
Egp.ílaz ca su encantadora com ;dia L 'x C ruz  
del m atrim on ia .

La T ra v ia ta , como obra da arto, es un traje 
da alerqnln en donde los géneros, las reml- 
p.ís cencías y las nuevas melodías están zur- 
olUoa á la letra, generalmente hablando, oon 
m ucho descuido y con ménes acierto, far 
niiando el todo un efecto de agradable ludife 
PBCcia ea loa Intolljentes afloionadoB y aúu 
V n el público eu general despnes de haberla 
•ci-lo algunos veoec. A la T ra v ia ta  no la salva 
cu mónto artístico sino la ejecución, y no ana 
ejeocc on mi-.diana, sino una ejeonclon per­
fecta, acabada y atSn sublime por parte de 
los caníat:,ter, fie los coros y la orquest?.

Cuando Elisa Villar del Volpini tíono á su 
cargo el papel do Violeta V álery  competldo- 
a en Ies primeros teatros de Europa de la 

Patti y  de la áVilson, la ópera T ra v ia ta  nos 
parece otra ópera. Ella la crea con sus ma­
neras eloganjf B y sin afectación, con en fiso­
nomía Uieca de espreslon y de belleza, con 
Ku v o s  lf;ual y do buen timbro, una ejecución 
clara y espontánea, nna escuela do canto 
pura y correcta, y na to lo, en ñn, qno revela 
ol alnx'a de una española enriquecida con 
todos l< e más prívllojiadis dones do la nata 
raif-za y del arte.

En el primer acto hace ver sus admirables 
dciea c.e atrlz y de cantante en su coqueteila 
de lituan género, en sus maneras do buena 
soci edad, ea el modo da to-mar los aiientoe, 
de umitir la voz, do expresar el sentido do la' 
letia y  de salvar las diñonltadea de ejecución 
oca la facilidad que ol arte reclama y que 
so'.o está loaervada á sus hijos prlvilejlados 

En el segando acto trarmlte al espectador 
t odo cusnio siete sn alma. La dignidad de 
mujer, la vergüenza de. su pasado antool 
■ padre dol hombre á quien ama, el doloroso 
ajicrüficio de su amor, todo está descrito con 
ana .uataialidarl encantadora. Las desgarra 
doras palabras C o n o scaüsaqriflz iocW iocon  
s u m t i  á ’am or, como estas otras dichas al 
amaiute A m a m i, A fr e d o ,  q u a n t’o Vamo, arre 
batan y hacen sufrir con delicia al especta­
dor recordándolo todo lo más querido de la 
vida-

E »'ol ú'.timo acto so vó á la artista oa me 
dio da su afonía animarse y foitaieceisa an 
espíritu al ver á su Alfredo, irse extinguieu 
do 1 a luz de uu alma que brllió para amar, 
hac ir esfuerzo para vivir ó inspirarse y mo 
i'ir después que el cuerpo es ya caviávor. 
Pa'.'a sostener c-n todo un acto el Interés del 
espeoter con una sitaaclon tan monótona 
oo;no repngnanto, so necesitan dotes enbll- 
mes de actriz y de cantan ta, que pocas artis 
tas poseen como la Volponl.

E.Jpúlillcodo esta ciudad probó antenoche 
una vez; más su intelljoucia musical aplau­
diendo éjla señora Volpini en todos lis  lú- 
msroB A BU cargo, haciéndola salir al paleo 
escénico ti es veces al final de la ópera en 
compañía del teror Sr. Teochy y arreJándoJa 
gran números de ramos de flores.

Los cuatro trojes qne visto la señora Vol- 
plnl oa ia ópera ton riquísimos y do esanielto 
gusto.

El tenor Sr. Tecchy á quien otamos por vez 
primera, nos parece un buen cantante, con 
más dolos naturales que artiístioas. Antouo 
che fué aplaudido. Por nuestra parte le reco 
mendamoB procure en lo necesario perder 
una coetumbre que nada le favorece, cual es 
la de colocar oblicuamente hácia atrás una 
pierna. Les más pequeños detalles á veces 
perjudican á na granjartista, y por eso hace­
mos aquí esta advertencia al tenor Sr. Tecchy.

El bsjo Carpí tiene buena voz y desde lue­
go ee conoce que es artista y domina el papel 
que tenia á su cargo.

Do ambos cantantes nos ocuparemos otro 
dia más extensamente, siguiendo nuestra 
costumbre tío oírlos eu más do una ópera.

Loa coros y la orquesta bastante bien.
D i g n o  d e  a p l a u s o . — íLovoob recibido 

la siguiente carta da la sociedad EapaCo'.a 
del Pilar:

“ Muy señor mit: Ea Junta Directiva quo 
tuvo lugar el día doa de este mes, entra les 
diferentes cuestiones qne se trataron, al­
canzó partioulir preferencia la del estauo de 
fondos de la Sociedad y la del sostenimiento 
do la esccela, principal objeto del lusti- 
tuto.

Pantos tan importantes oomo estos fneron 
causa de diversas apresiaeiones encamina­
das todas ai logro de hojoramlento; y ani­
mados los vocales todos del deieo de venoer 
los obstáculos que pudieran oponerse á tan 
meritorias aspiraciones, se acordó rogar por 
medio de oomanioacioa, á los Sres. Soolos , 
que apelando al olrcnlo de eaa amistades | 
propusiera cada uno, uu sóoio péreonal ó 
familiar, por lo móuos, coa lo cual, siendo 
mayores loa Ingresos, fuera, a no dudar 
más eficaz ia acción de la Junta y más pro 
vetLisos los roBultadoa, máxime cuando so 
propone dar función todos loa domlngoe.

Del mismo modo faé motivo de toda aten­
ción el establecimiento de im;Bibilotoca, 
que el no correspocdlero por ahora á loa fiaeu

¡de SI objeto, sirva de estímulo y br,s-3 para 
que un dia alcance las proporciones que con 
do desear; y como medio de llegar al logro 

I do esta nspiracton, ce acordó establecer m e­
go cerca de loa Srea. .Sócios para que cada 
uuo contribuya con un ejemplar de nna obra 
úfli y conveniente al objeto, no por su valor 

¡ iDtríaeeco, sino por su mérito literario.
Y encargado el que cuscribe del cumpli- 

[ miento de estos scuerdoo, tiene el hoaor de 
comunlcarlca á V i., slgulfi jándole á la vez 
la expresión dol mác profundo agradecimien­
to por parte de la Junta, el, como aquella 
espera, secando Vd. tan loables poaoamier 
to ’.

Soy de Vd. oon la más alto consideración 
sn atentos. S. Q B. S. M.— F é lix  G em es 
M iniño . ”

Eucontramee digno da aplauso el acusido 
de ia Sociedad E jpañola del Pilar.

J L l e g a d a  d e  l a  S r a .  J P a l m i e 3i , ~ Z a  
el v&^OT Colum bas ha llegado la Sra. P..1-
rauc?, tipia dramática y da gran rapntaslon, 
con su esposo y la Srta. Porsiaul, refuerzos 
anuQcladcs para el gran teatro do Tacón. 
Se presentarán en la N o rm a  el míórooloa.

T e a t r o  d e  P a t s r e t . — 'SX sábado 27 del 
actual quedó dcfluitivamento cerrado el abe- 
no do las CO repreeentacisnes quo so han de 
dar en este coliseo por !a compañía do ópera 
Italiana que on ói aotua.

T e a t r o  d e  T a c ó n , .— íi.'aoüh.'i tuvo la 
gar en este teatro la eegnnd.a representa clon 
6.0 M aría  d i M ohán L.ts señoritas Kistelll 
j  Rimbell!, y les señores Celada y Petrilii, 
enoargadoa de ¡a ejecución de esta bellísima 
ópera tía Donnizetti, alcnuzaron muchos 
si-iauEos dol público.

be la etñoiita litstoüí, Inc oi- 
do sa slmpátlea voz y su olegauto eccuola de 
caniio, tuvo momantos admlrabioa da vo: 
dadera iospirasion artístici.

P qó muy cplaudlda en la cavatina, en ia 
¡llegarla, en el dao dol segundo acto y en ol 
terceto fina).

Dijo el andanto do ¡c. civatiaa oon ma 
chldimo sentimiento y con esquisito gusto. 
A la c.onoiaslon dsl eogiindo seto fué llamada 
a la escena en compañía dol Sr. Colada; y 
al terminar 1» ópera , la señorita Etstelll y 
los señores Celada yPatriili, tuvieron que 
salir dos veces al paleo eecóníco, en medio 
de nna salva de aplausos.

Fdilcitamcs á lasimpátioa señorita Rtete- 
111, perol triuefj quo obtuvo anoche en ti 
toatio de Tsoon.

E m p r e s a  b e n e f í c a ,— Diecee que en 
esta ciudad eo está organizando una empre­
sa anilcgs á la qus haca muchos años cono 
olmos on Madrid, y cuya tondenola benéfica 
y humanitaria, lo d'ó gran populuridad al 
poco tiempo de estab eclda.

El projecto, según sa nos asagura , está 
bisado en el ostabíeclmionto do dos grandes 
casas de salud, uua para hombrea y otra

gioeo fo n  el h lpásslU . J ld s como todos eso i iuloica 
BOa tem erario s , p o rq ae  se ju zg a  tle la s  d isposio lonej 
de l ooiazon  que  eou siem pre  e e n lta s  6  ie jjB ta» , por 
qne 89 enole cendeim r lo q u 9  Ioiúb ap ruelie , 0 ori- 
a iina les . p o rque so u sn rp u n  loa d e r tc h e s  do U íoh 
que ee h a  reservado  e l de  fso u d rifis r  loa corazones; 
lodos esos jn icioa uo  uoa d iap e iesn  de  la  obligsoiou 
do ine trn irnos .

S m to  M ártir  a , v irgen y  m á r lir  y  P an  H ipó lito , 
p in o —F u á S ta . M a rtin a  t r i ld »  a n te  ol em perador 
AleJaAdro, p o rque no qnino saoritloar á  loa o ioses y  
m andó el em p erad o r a z o ta r la  y sa ja r  su  cuerpo  oon 
ouobi los; y  t n  esto  m a rtir io  foó cu b ie rto  sn  cuerpo  
da  g ran  r. sp lao d o r, y  no la  podían  ver lo s g e n tile s  
por Ja g ran  c laridad ; s a ü a  leche de  la s  llag as en la- 
g a r  de  sangre , que  desp ed ía  u o a  a ro m a m uy suave: 
luego fué d ecap itad a . E a  ese m ism o d ia  l'uó h erid o  
el U rano d e  g ran  d .rlor de  corazón y  com enzó á  d e s ­
p edazarse  d esesp e rad am en te  y  i  deoir en  a l t a  yoz 
03te castigo  m e lo  m a n d a  e l v erd ad ero  D ios de  los 
cristianos.

I’o r u n  efec to  do Ja d iv in a  g rac ia  vo lv ió  el pbro. 
H ipó lito  a l g  em io de  l a  ig lae ia  ca tó lica  y  en e lla  /  
por e lla  padenió u n  g lo rio tu  m a rtir io  á  Unos del a - 
g lo  I I I .

T am bién so jTonoiouon los S tos. Viconoio, Ofoni- 
cío; Víctor, F e lip e  I , p ap a , llaraim eo, ob. F eliciano, 
fc’d ip lau o , y  121 o im p aü ero s, A le jandro  y  Sab ina, 
todos m á r tire t, M atíaa, A m etario  y  B arsen , oba. 
confescres, M u-oeia, v inda: A Jdsgunda, v irgen.

F IE S T A S  E L  M IE R C O L E S,

SUoas so lsm ao c an tad a ,—E n e  1 Sto. C risto . la  d e l 
Saoram ento de  7 á  f ;  en  la  C a ted ra l la  d e  T er­
cia á  las 8 y  onarto : eu  S áu Frauoisoo á  San Nico 

I lá s  de  lia r!, á  laa 7.
C orte  do M aris: D ia  31.— Correspon-io v is ita r  ó 

H neatra Seílora del A m or H erm eso e a  San F elipe , 
y  en Quaoab.aooa á  1a m ism a, en la p a rro q u ia  p r i -  
viU g sd a s  eu om b’.s  pun tos.

G R A N D E S  F I E S T A S  

E N  S .I IV  A N T O N I O  l í E  E O S  B A Ñ O S

L z s  flestaa quo eu  h onor de  N tra . Safiora la  V ir­
gen d  s la  C andelaria , deben  de  te n e r  efecto  en los 
d ias uno y  doa dol p róx im o  febrero , h a n  cido t ra s -  
f e r ld a s p i r  k el 17 y  18 del m iamo mea.

L» ania.’aoion oon ta l  m otivo  es g ran d e , y  d icha  
fiesta  p arece  se rá  n o tab le  por los p re o a ra tiv o a  que 
se  haoeu.

E l p ri'g ra m a  de e lla  es e i signiente:
D ia  17, P o r  la  m aü an a  rep ique g enera l de  cam  

p anas , y  p o r la  noche, g rau  sa lv e  á  toda  o rq u -sca , 
oqco lu ida es ta , ae q n sm a rá a  eu  la  p laza  do  la  Ig le ­
sia  v i jto sos y  sorprenden toa fuegos a r lia o ia 'e a , por 
el a fam ado  piro tecnioo Sr. Camejo, ten ien d o  lu g a r  
ost»  m ism a nooho un  g ra n  baile  g enera l en  los es 
pacioaos galones d e l C asino KepaBol;

D ia  18. A  la s  9 do la  m aSaua d a rá  p rin c ip io  la  
fierta  de  ig lesia , es tan d o  ei panegtiioo  d e  em in en te  
o rador sag rado  D r. D . T.'ófi o M artínez, p o r la  t a r ­
da g ra n  prooseion, quo reco rre rá  las  dos p rínoí pa­
les oallea do la  población . 3 30 E .

r  I ' í l O A M 'F . N T O .

CU i». XX D E L  P A S M O
D . i^an c lso }  tíe I 'a a ls  M nsos. ( re íM o r  pdbU M  ds 

IK fd io ira  y C lru jta , Sto.
Certifloo: q  '.e en el mus d e  m og:»  dei c o rrie n te  sM  

se la tl a l asiSdeo R oberto, do la  do tac ión  du les A lm a ' 
oenes de  D epósito  d e  Sii.1 .íijaó, tc e  p adecía  e l'T ó ta- 
no trau m átic o , y  habiéndolo  som etido  al tra ta m ie n to  
de la.8 “ ouoharadaB antáteíán loaa dei 0 r .  Arroyo-t>E 
red.la,” según ol m ótodo qne  la s  oeem pafia, ein  hacer 
une d e  o tra  nieilioaoion, se  h a lla  á  ia  f ^ h a  com pleta  
m en te  bueno, traosénndo en  lae  faen as d e  diohoe Al- 
m aaones. If p a ra  oonscancia exp ido  la  p re sen te  ee  
la  H ab an c  á  f3  de  Junio de t£73.—Fr& aoiscc d e P .  
U nzo*. ms29ab

H á lla se  d a  v s n t s  en  l a  b o tica  de  S a n ta  Isabu l, 
B c rn a ta  n . 4, y  en  l a  de  L a  B enn lon , X eniente 
B ey -ti.—Hah.tru*.—-S*3i Eiafadl. K nsv»  ? á » , íoslOsn- 
ala dRl au to r.

l í "  C Í 8 1 M I R 0  Sá E Z
LPií n" ««

e los qjow y  do la s  vlrji e r in a r la í  ,
a dei»

PílOFifSOJiA í>E rUORíIAL DE CUUELONA,

gulentcs?"'^  ̂ snasfianza de loa ramea sí-

B orila« log, dibujos y marcas, en toda olase do lencería.
B o rd a d o s  al céfiro, en blanca, laueln y colores.
B o rd a d o s  de tapicería, guipar sobre red y encaja Inglés.

P r e c lo ía s  v ir 2 l® J« ® y d.j colores.
P reclosias v írg e n e s  y  sa n to s  bordados sebre cristal, para cua-lroa, con toda la 

perfección que requiera cado nno. «-uaaroa, c.n  loaa la
P lo re s  de tela , felpillas y estambres da colores, imita.l.as á las naío-alna 
P lo re s  punzó, hermosíeimss, Imitadas al coral. ^
P r iu a s  de todas ciaees, iguales á las naturales.
Variedad y elegancia en lámparas para salón, mn >e

S . ’ c.9pri7ao¡aVV7o"rVe3pc.naientea

o 1 1 7 ,  altosdo U  casa dei dentista D.
f N a S a z ,  entre Luz y Aooata, y á domicilio, en casos excepcionales
y eonvpnid.ia.

7 7 .'eailcas da crcchót. Imitadas al

CcasíUtíií óm * I» -iardr. sM tU  ;ítv*i l09 tw

DL m \ m  ü. m u m .
3 3 ié d k o - í! in y  -üo»

D e PQgT<»Ho de  E aro [je  oíYece a^ s  aervioio^, espe 
c ia lm e r te  en parsos y  eaferuieiladoa de  misjerM

O o iiJ i iu ltH s  d e  1
GALIANO 83.

á a.

N U Í T E Z ,
C I R U J A N O  D E N T I S T A  

r > E  E S T A  U N l V E e S I D A D .
G ratis á los pcbrei, á  toiisa

m y. \

.W V j !. 
S7.1S.Ji

DA CONSULTAS 
horas.
C a lle  d e  l a  H a b a n a t f A i i n r o  14

ins 21

A G U A
P A R A

F R O G B E 8 I  V A
Y B IG O T E S .

W A J A Y .
Solem nes fie s ta s  á  Iĉ  S a n tís im a  y  Tu telar P a ­

traña  E ir a . Señora de la Candelaria,
Poseldcs do ferviente ODtnaiaax&o y  d^voolon fo 

diepouen lo i veo nos de eate religioso pueblo á cele­
brar el faueto de tau  exoiarecida im ágenjcatü 
fiesta teudrít efeovo bíyo el óalen siguiente:

D ia  J?  de  leb rero : A l osourecer d a rá  p rincip io  
solem ne Sálve á  to d a  o rquesta . D ia 2: A las  d iez do 
ia  inafi'áca) so lenin¿ boLdiciou de candelas y  d is tr i­
bución d s  vo las ; segu idam en te  d a rá  p r in c ip ió la  
g ra n  fiesta  que  o:}n3tará d s  zz>i.sa solom ce oon mi

A N T O . ñ l t O  D i . A Z
s n  v i z & A s .

Faocurador da la Excaaa. Audiecc’a.
d scfl o lien tes y  am igos q u e  lia  ro g re ía - 

do  do ia  H<*nín«»*ia y  v u e lto  á  l i &9 r^o cargo  do eu 
ofiojo. iiM A R G U iiA  10. (ji) $>le

T E Ñ IR  E íi  C A B E L L O , P A T IL L A S
Preparada por e químico • f  F .  S o l e r .

t ia ta r a q  em pl-j»!** á  d a r  co lo r a lpelo la en. qne más pronto ge puedea apreoiar sus buenos raía! tñ los.
Es ÍEotoro, ao manaba ni ensunia U ropa, ni la pial, y baz'a nn «o o dia 

bello, patillas y bigotes uu color, dude el más hermoso castado ola-o 
.gro azai-achado *

para oomunloar al 
oastaiio OSOU.TO, hasta el

Ijsr Vóadcae en las priaalpalas perfameríi«. polaqidriaa y droguerías da América.
__ ms23a

C U R A
DX HOSfíLTO

8-̂ 3 respectivosdepañ'a" I
m.ntos para personas b aaciS y de color , á | E inardo Llauiz. El mismo di» ai esoareoer se oao-
a vez que la oomplota aslstoncla fioalCaUya 

á domicilio, lujs al efecto, el empresario 
asosia áoa projeoto nu núnero bastante de 
profesores médicos y las oficinas de farmaola 
indispensables aisoivlclo de los nueve dis­
tritos BU que esta dividid.! esta poblaoioa.

La renumoraoloa paraca que ¿stá o-iíoala- 
da en una cuota ds entrada

—  -----  CBoareoer se cao-
tata salve á toda orquesta. Dia 3: A las nueve de la 
mau'ikca misa eolemac como la del dia anterior. Al 
osüureoor salvo. Dia i: Por la maiiaoa misa solem- 
ns y á las cuatro da la tarde dar.Á pii^o’plo ol re­
parto de velas y seguí !am:»nt6 romperá la orques­
ta cou una bosija marcha, • saliendo Ja Santísima 
Vírgtn on solemue precesión, marchando la coapa- 
Mâ  de voluntarios al maodo de subjefes, 

líáti las noches del dia 19 y dia 4 eo qû m̂aián os-

por cala indiv .̂dao da f.imilía , ámbaa cqc- pirotóomoo Sr. D. Ramón Csmejo. Asimismo len- ddo 8̂ 16 notirô ^̂  
tiamcddstasy aU.lcanco do to2aq Ua for * I oído ae le noUrondísUímu
taca

Cuan lo 66 nos oomaniquon m ía detalles 
sobre tau imoortanto emureea, los comuní' 
caemos al fúblluo , y tau prtnto como se 
ce á luz el Reglamento por qno aqueila de 
berá rejirse, lo examlnaremoa con ti osera- 
puloso cuidado qne reouiere asunto tan in 
tereeonte.

S e  e n s a y a n  — L ts  óperas I I  T /eva to re  
y L ucí i  (U L -im m .rm o o r , eoaatín enrayan 
do ea el teatro d» Pajrtt.

E a , F a v o r i t a — Anoche domingo ae 
oamó en el teatro deJPayrot, p-.r tercera 
vez, ia ópera L a  F a v o r i ta , obteniendo nu 
meroeos ap’ansos la señora ürban.

E! Sr. A braselo , que des-le por la tarde 
sp bailaba enfermo , cantó la parto á su car­
go por evitar queso alterara el órden del es- 
peoD.áculo, saoriflelo qne estimó el público, 
disponeando al gran locor, onya voz está 
velada á canea do ia etfjrmedad que le 
eqaeia, de la que deeeamos se leatsllfzea.

F é r d i d c t  — A ua amigo nuestro so le 
perd o.'on anoche, ea ol parque de la la iia ,
7  A ia s.!llda tío! teatro de Pjyret uacs re 
caeloo do teatro.

La persona qae ao loa haya cnco:;traclo 
quiera devolverlos áou dueño, puede en 
orcgerlos oa esta Rodaoolon, donde será 
gratificada.

I  n  p r o p i c i a r  o  — Uno da esos qae vi­
ven oa Madrid de milagro ee quej-iba 1 » otra 
ncchs de qne ¡o era imposible viajar,

—i  Per qcé no paodo Vd. viojar 7 lo pre- 
gintó una señorn.

¡ Imposible ! Ma os do tado panto impe 
slble salir de Madrid.

— A El motivo 7
--Ea Madrid tengo yo.señtra,  mi pro­

piedad segure. Di bj  ea todas k s  fondas y 
me 11 tn oon eaperaazas de cobrar.

C o n f e s i ó n — Sabido ea qus el empera­
dor de Rusia es el jefj espiritual do su.s cúb 
ditof.

Estos pueden confesarse oon ó’ y pedirle 
la absolución de un pccadr. No lo hioen, eln 
embargo , más que on casos muy apnrades.

U i habido qnlea ha sacado partido de las 
inootonea espirituales dol oza .̂

Un día za presentó na nolaco á Nicolás I. 
Venia, según dijo, á esnf laarte de un peca 
do gravísime.

I Caál 7 preguntó el czar.
He tenido la intención de aseslnirá 

V. M.
Yl tego,  osplicando sus dolores patrióti­

cos y las peraeocoiones qne liibia sofrld'', ds 
tal medo conmov.ó al czar, que este no 
solo le dió la absolución, sino también una 
buena suma de dinero.

A' año 86 presentó otro polaco quo so ha" 
ij ®fi ®1 mismo caso qne el anterior. 
Habla tenido la intención de asesinar al czar.

Nicolás sospechó alg.-. Ls pareció que os 
trataba de h toerlo víctlraa da una ostafa.

—  Perfsetamenío, dijo al polaco tormiut.
do la coLfdslon da esto, uo puedo abs-olver- 
to si antes no camples uua penlteuole.......

— i  Caal , eeñor 7
— La de repatirle ,al jefs da polioía tolo lo 

qup acabas do doolrme.
E t m i t e s .—  En qae aa p troca un avaro á 

un niño 7 Eu que t jJo le pames poco.
i  Y  nn parlaucb n á m  cazilor 7 Es qus 

carga.
i l  un jaezó uti Jagal ¿ .;o tresillo? Ea 

que falla.
i  Y  las nequaas á los cómicoi 7 

hacen mudna papalea

d rán  lo g a r en  la s  m encionadas noches e leg an tes 
ba iles de  ra l» , m im a d o s  p e r  la  o rq u esta  del d is tin ­
guido y  sin  r iv a l p re f is o r  J u a n  de D ios A lfonso, el 
que so le in n iz trá  tam b ién  o jn  d ioha  o rq u e sta  las 
fiestas relig iosas. A  W -ja y , pnes. si queré is p asa r  
esoa tra s  a la i  d s  c iveraion . E n ero  2-1 do 18?7 —L t  
Comioion. q ¿ 7  g

ORDEN DS LA  P L iZ  á DEL DIA 20.
BJCRVIOIO P A S A  » I  30 .

Je fe  do dia: D . P adro  de  la  F uen te , C o re te !  I 
p rim or jefe  rtsi B asalion  oo i-M aua.

P a rad a : /?  b a ta ilo a  de V oluntarios.
C astillo  d e l P iíac ip e ; l lz t t l lo n  D epósito d e  Xns- 

truooion.
^ a m p u m e n ts  de Ídem : D epós’to  de T ran ssn n te s .
F u e r te  nóm . 1: 11 .ta lló n  D arósito  do las tiu o o lo n
G-aar3ia de l C u arte l de  M adera: CompaOla de 

C b a p o g o tn s .
I l ; m  del C astillo  do A tarée: 

de lastraoB ion .
H em  d e l C astillo  de

Los m edí 09 qne  em pleo p a r a  la c n ra  da  la s  l é r -  
n ia ., son ta n  se,^nrod y  lá p id e s  en aa  acoiou cu r» . 
tiv a , que d e jan  m u y  a t r á j  á o aau to s  se  h a n  em ­
pleado h a e ía  h o ; , y  p o im ite  s e e v u r . r  q n e  todos 
m is o u r t  T0 1  tienen  ol P lí tV iL E Q iO  d e . f  o tn a r  
euros ta n  d if  o i'es como la s  s ig n  e n t e i : D. h liao láe 
C andelario , veoino de  la  ca llo  de  San M iguel nV 131 
queb rad o  desde  nifio, hoy 30 qfios d e  e d .d ,  Léxnia 
h icg u in a l m u y  vo lum inoaa. á  lo j c n a tro  moeea ob­
ten id a  la  onra r a d ic a l ; D. M snnel Q erm au , v ecino  

i. á  loa ocho  d ia s  d e  n a  
h ím ia a , n n a u m b illo a l y  o tra  

esorotal. á tos I j em e, oe s p lo ar jn  mía enr»  t i  vos 
al mee i f  ( ' 'u a t  \ la  a r a  r a t  o iI , y  asi p o d tía  ncm  
b m  ich ü i e.i ... ,»er -i-.t 09 , pero  no lo  hace p o rq u e  
á  muiib >a DO í  ¿u  i - p ib lio a r  s u j  d o le n o 'a t p a s a ­
d as .—J  G.-ca, l.u z  00. 3 l 3 ld

MEDICO-CIRUJANO

Y  O C U L I S T A .
V .i tn le s  n "  13.—'C on-tultm  da I I  á  12.

m sl7 s t

M O D f S , T A ,
Troo.adfro 31, entra ludustri* y Crespo, seh.otn 

o la oiacr. de liabaio* conceriijntes ai r»iuo arre 
g lados á los filtimoa CgnÚLej. Precios módicos.

30 30 e

Di Gregorio ibeñez y
ABOGADO

Paleaciaco,
h a e í t a b l e o i d i s a d . m o P a y  e s t u d i i  e u  l a  c a l l e  
d e  U c m p o s te lf t  u .  b8. l ó - l l e

ros de  E jórzito ,
H e m  d e  la  b a te r ía  de

H i ta r o n  DepÓ3Ít3 

a  P a u ta : B a ta lló n  In g e n íe ­

la  Saino: R og 'm ’en to  A rti
l le i í i  á  pió de E já rn to .

R etbu M  el cu a rte l d e l R seiraiento C a b a lle ría  d f  
V oluntarios: t i  cu ad ren  do H íisarta.

P a t r u l l a  en ..««as J a l  r-íoate y g u a rd ia  del Cas 
a i lc  <!t A tarée: 1? rafiía  del b a ti 'o .

líojp;-íal y v iovIbIo i m : D . L u is  K ivaa QuiiSo 
líes, c.'ipitan del b a ta llen  de Ingenieros.

K i Coroaol S arg en to  M ayor.—Keoafio.

í t e i o w o í a  P r o f Q s í o u a ' v  t f . e  í »  í « j a  
C u b a ,

OBUKVATOcio rfsioo-uaTaosoi-'exoo.
SiCatia St Jmy hciihíU ti iia  28 dt ene

ro de 1S77.

A aaavuTG aA s.*-*!:. :r
a. en  la regio. < 

i. cc;i,a inUrine-
¿<a.—1, m ovim ienio Uiito

HORAS

.-n iíu iu .

D E
----*-h

fa— rdpido ,~-^1 dudoio. 6 10 2 6

B aróm atro  re d u o ld o ........ 766 5; 716.77 765.01 765.67
rerm d,ni8tro o e u tíg r^ io — íío.Gi; 26 00 24.3J 2*3.30
T eneionddl v ap o r de 12 8 ' 11.5'. 10 7¿ J1.91
liu m o d ad  r e la t iv a —. T ... 
Deeoeneo d e l  atiuiddme*

7 1 .OL 64.00 47 00 .59.00

tro , e v a p o r n o io n . . . . . . .
•Idoonso del pJuvidm oiro.

LIO 1.7C 2 20 1.89

Direoolon do\ v ie n to ........ N N N N
V elocidad en  m tre . p o r 1 ' 
•Meteoros á  ia  lio rudo  ob

2.41 2 .;6 2 41 O .fl

so rvao ioa  ..................... _____
M m b u a ............................... .
Fraoto-om nuln.» ................ Ql h lz u  1 n  1 h 

„  h iC n m n ln . . . . ......................... . . . u  lí
..........

O u m u lo -s tra ta s .. . . . . . . . . n 1 b a  i  Li
F a lio -o u m aln a ...................
C irro -onm ulaa  . . . . . . . . . . ........... .......... ...........
l U r r o - s t r a t a e . . . . . . .......... ..........
G irro -palinm ....................... . . .  _ _ ______eso 1 sf
OirrUB ■••••■aeosB* .sollií s so l 4
W ebula exoelxa .......
T ota l * d e  n u b la d o s . . . . . Ir.z 3 h1

V I I j A L T A .
F I E ü N I S T A  E S P E C I A I a .

A L IV IO  Y CORA D E  LA .! H E R N IA S
A paratos liern iarios

CON

P R I V I L E G I O .
Un leo a u to rizad o  por e l go iderno  S up erio r p a r»  an 

oonatrnooion y  oolooa¿iion en te d a  la  isla. 
A probado  p o r la  J a u ta  de M edloina de  e.ata cap) 

ta l, s iendo  estoe de  m ach a  se g u rid ad  p a ra  la  re ten- 
oion y c a ra  rad ica l de  las horn ias. C ém odos, 
aseados y J e  m ach a  do rueiou . Es dec ir, que aven- 
tq jan  á  c n a a to s  se conocen, y si (ioioa que  p u ed e  
baoerloa es e l In v a a to r  V ü a iia .

C U ID A D O  con los que diyen t^U6 ccr:u r la s  h e r ­
n ias b q n e b ra d u ra s  por m edio  d e  ing red ien tes, n a tu ­
ras , p a rohes eto.; to d o  esto  es n n  eñgofiu y  o h a rla ta -  
niszno. El U N IC O  R E M E D IO  q n e  iiay  p a ra  la s  hor- 
uiaa ó q u eb rad u ras  ea e l a p a ra to  h e m ia r io  ; p e ro  

I e s te  q u e  se a  d irig ido , censtrn id o  y colocado p o r nn 
h e m is ta  do ieucce e rpericno ia . y  de e s ta  m odo se 
oonsignen. v sriae  o c ras, ó a i m ónos e l a liv io  y  ro- 
tenp iou  d.e ia  h ó rn ia  ó q n eb rad o ra ; lo  d ios y  lo  hace 
v e r  e n io tn is ta  b ra g n e rm a  m ás an tig u o  de  es taoap i- 
taC —J .  8. V ila lta , C hispo 129, ó n ’oo q u e  treno p r i

I v i l e j ^ .
N O TA .—t  eooaoolm ieatoe p a r»  las h ern ias y  to ­

m ar m ed id as especiales p a ra  c e d a  un o , todo  ei d ia  
____________________________ ras I2 st

CIÍA6UA0EDA,
a s a ,C f 3 'A 3 ! r O - » a i3 & ? S ? 2 S S 5 ! A .  

A yu ia r  110, entra A m a rffu ra  y  T m im ís -B e s  
H ab a n a ,

A viso á  loa eeSorea d e n tis ta s  d e  Oub», F u s já e -S l-  
10, Sepa!!» y  Seno H oxieano , q n e  en  cuta

O r n »  g r a b íu « t< e  d e  C i r s s j í a  B e a t a !
sn .oentrarán  de  v e n te  iodo le  pertonsisiii& ts á la  
p ro /eelon  4 p ree ios «quljntl-voí,

ST’úe reollioa •ípíeas* ao ineléi ''onfiCs v «íís  
tol. Eui Sá jn

m m

Y DARIES.
F O T O G R A F O S .

Ca lo  de la  IlA basa IOS.
C onalui ias U s  in n o v ae io n e i y  ire jo ru e  c o a l a s  

ouaíea e l 3 r, D arles h z r e f jrm a d o  s u  e s ta b ie a im ie n  
to d esp u -B  d s h a b .i r  v is ita d o  la  K x p o s io io n U ri-  
v e rsa l d.9 F i’.-ilo'.lt» v  K i  E xpoa.o ioee) d a  B e lla s  
A rtes  de  B ru -e ’as y d a  P » rij . se o a ttio ip a  á  s a  e le- 
g a e te o lie a to lr ,  q n a 'e l  8.-. D r r ie s  b a  to m a d o  da  
n u ev o  I 9 d irá  oio , do lo j  tra b o jo s  fo to íráC o o s, á  
fia que desd a  hoy r  o i i i  que  n u u o » , quedo  e a  to d o  
tn ra a m e n te  oom ;i;..n’do.

E s h a e o s a b e r a  bw p ad res  d e  f rm ilia  q u e  re  h a  
0 0 n 9 tim lo  nn»  ’iiz -.sna.-ial n a -a  los n'Zo«. PO 30o

A B T iili?  A  O lf l íJ I O S .

■ ANA

lExjOsicion Uuive-sfil de 
delflá de 187G

a -

V elooldad m ed ia  dol v ie n to , d a  6 m aS ano  i  S t, 
de 2 m etros 725 por segundo.

Idem  d e  6 ta rd a  á  6 maSai- s, da! di* 29 2 m urros 561 
por se g an d o .

O Sa8RVi.OIO N Ba AOOJI?HKrAI.K»

L ’o v iz i  s  de 4 á < i  lu

C O M U N IO A D O i'? .

Lía que succriben , pasajeros dol vapor 
español Sun tiayo  llegado á eeto puerto hoy, 
procfttíen'ie do Harceiona, tienen el gusto de 
m»n)fjstir púhfloamente sa gratitud al se 
ñor cipltan dei expresado buque, y eefisres 
ofiilales y otros einplea.ioe en ó :, por ia 
amalldad cía que hin eiio tratados por dl- 

Ea que chos señorea durante la travesía, y por el

D o i m eSall»»  d s  n rim » r ó r le n  p o r 1» o o n a tru j 
oV n de  D IE N T E S  P O jX IZ O á  y p i u n c h i i p a  a  los 
mismos.

E l ü r .  EUA.STCS 'W lLSO N , d e n tis ta , se h a lla  ds 
regreso  y  so ofrece de nuevo  en  r u  oasa, ca lle  do la  
H abana 110. T ras  g ran d es  a d e la n te s  rerpoo to  de 
d ien tes  postizos, p o r sn  c a lid ad , y  en  cu an to  á  loa 
p rro ios, p ienso  ponerlos su m a m e n te  cóm od-s y  a l 
a loanca de  todos. 18a

i Y" ia cabeza tío un orgul oso A la bolsa de 
nn gaeetfllert? Ea que oitá vacía.

T .iUON.—N'i 60 ha rocibi-

-A lo.i 8: G? 
“ La Travia-

TEATRO DE 
do el annnclo.

TEATRO DE PAYIi5,T.- 
fuDoíon de abono, turco par: 
ta. ”

TEATRO DE ALBI3U [LER3UNDI]— 
A las 8 ; 77 función de abono, turno 1“. 
“ Robinoon Patlt.”— “En las astas del toro.” 
—Baile.

TEATRO DE CERVANTES,— A las7 i: 
“ U ntlgredeBengala.”— Baile.— A las 8 i: 
Acto primero do la zarzuela en doa titulada
“ El Marselléa.”— Baile_A las V i : : Segando
acto dflla mlBcaa.— Baile.— A las Ifli : “ Un 
pleito.” —Baile,

esmerado trato, txiuisitascomidas y demás 
oopBB anexas al buen oervioio.

Ilibana 27 do enero de 1877.— Concepción 
Montes, viuda do .Gartít, Balen Gurda y 
Montes, Lula Carreras, Teresa Otero, Vic­
toria Dari.u , Dimas U lacndo, Roberto 
GarcíaM'irin, Aguetln Mlcsco, Manuel de | 
Berris, Miguel Algaus, Ramón Miguel, 
Juan Panallael, Jocó Soló y O.Iva, Juan 
Campany R;ras, 3-20 E.

u u  U A  l A W u n )
DOCTOR EN UEDICI.SA TCIBDJIA

do la s  U n iv e rs id ad es  d e  M adrid , P a iis ,  L éndroe, 
B e tlin , Vüens, P a v ía  f  I ta lia  j  y  K n ev a  Y ork ;

E S P E O IA IA S T A
en  la s  en fsrm ed ad es d e  O J 0 3 , O ID O I v  G 4 R - 
QAINTA, reoitie c o n su lta s  y  av iso s on ol H o te l de 
In g la te rra . i.0 17 e

iiJspecia’ista  en bragueros tie  
R eal priv ileg io  de Inveuoion.
D eseando  p ro p e ro len a r a liv io  y  c u ra  d a  su s  do 

lenoi&s a l  pfibboo, sa ofrece en  an  d i0 o il  a r to , p a ra  
lo cu a l c u e n ta  con la rg o s  afioa d e  p rá c tic a  y  e s ta -  
oioe quo le  p e ro u tirá a  g a r a n t iz a r  on au to e  trabiM os 
sa lgan  de  an la b o ra to rio . Loa b ra g u e ro s  eo ráu  fa> 
oricM oa deapuee d e  u n  eaorupuloeo reconocim ien to  
en e l p ac ien te  p o r e l c ita d o  B a rd  d p o r e u a e f io r a  
©época, ai fu e ra  aq u e l d e  eu  sexo , O B IS P O  31.

xua2jl

NARCISO MESTRE
F O T O G R .d E O ,

O 'B M E I L L Y  19
entre Aguiar y Habana.

R e tra te s  G .aoó pnvcelana d e  re lieve , espeoÍAli- 
^ad de  e s ta  oasa  —T a rje ta s  < e nl&os p o r n n  n n evo  
>tOíoder, casi in s ta n tá n e o — U tim as m e le ra s  v  a- 

deU ntíis  en  e l a r te  p r  -sontadAs en  F ilad e ifia . T ar- 
j -tas d e  'a  v í f ie n  de  L o a rd is  oon la  B  irn a rd e ta  — 
PREITC.S M O D E R A D O !. 20bp8e

c :  L  A  S  E  . s

NOCTIBSIS P .tlil  IBCLTOS,
DE 7 A 91

Colejio LA EDUCACION, J e s ú s  M a ría  68, 
esqu ina  á  Com posteta. 

A SIG N A TU R A S:
Calig.-afí» en to d a  -u  e i t r í i s io n .
A ritm ó tiy a  y A 'g eb ra , « 9 ;m 9 :r l9  y T iig in o m e -

Gr^mAtij» raona-ia, Eoo- 
”  '  '  In g lé s  y  g iiu-é

20e

tila, Gálouto mefoanti _________
nomfa Po.f::oa, I-Iiómna F.-aucój 
nástiea h ijiín fo».

Precios mó lioo, y

AVISO A tOi PAUatS DE fAIltll,
En la caUe Ancha del Norte l ú a -  219, tienen ea- 

tiblecido las HariDanAd de la C andad, un colegio 
de l? • nsPiJaess para S itm , peusijaistas, en donde 
e^tas reoib-^n nzLaeassera'.la dducaoton qua abraza 
todee losram>í de inacrdo3ÍGn y nioruo, á la  al- 
tu  a de lo» mej-irea colegios establecido» ea U  
Isla.

El local, qce á las majare» eosdis'.ones higiéni­
cas, renne la cualidad do haber sido edlfisado ex­
presamente para Colegio, I leaa ri aegnramente lo» 
dzseoe de los p ^ re s  de féiniHa que quieran dar ^  
an» hijas oocapieta elufiaoion.

Lo» que deseen pormencrea acerca de la pentiov 
y demas condieionea do adm isión. podrán acudir* 

madre Superior» de dlch-j <stablecimien-o, 6  
al Reverendo Padce Vila-léi en la Msroed, quienes 
anminiatrardn nroapeot''» ae ad-nislon.

Además, en di^bo colegio y  ou nu looa! entera­
mente sepáralo >*.e '.a: Sr;»s. pm sion s:a», se abri­
rá  des le e! 15 dol próximo febrero, una escuela 
gratuita para írritos pobre-», oou i.» oompetente au- 
t  .rzaoiou de'. O ibie-no Saperior.
__________________ 6 a>

I N G L É S  P A M A  T O D O S.
M étodo M ounU fleld en  80 lecciones.

El rccfjsoroon 17 añ-js de pr.o tio»  en Madrid 
ha venido á disipar lo» justes temores de lo» quo 
h u  preten Irlo  apren ler el ingléj por sistemac 
releg.idoB va en la Península por an» mnehga difi- 
ouliadd3« EaoiI íz  ̂Ia obra gr**is durnntc ía n)iB* 
tencia—Una onza papal al mes, Jesriores de no­
che.—S i vé al proisior da 5 á 8 de la  noche.—Em- 
P 'drado 11. jg .ne

Colegio ¿e las) Keligiosaa S&lesaa,
FAMA etóOHITAS, X  MOBOA.

altoaciou niny aan .;
Instrucción religiosa, m 

abraza todos loe ramos de n- 
<fion, y  en que entran lo» idh, 
sin desanidar los qnehacerr.9s
las m adres de familia.

agradable, 
l i  é Intelootoal qna 
sobresaliente eduoa- 

■uas inglés y  franoó» 
. . aéstioos propios de

C ondioionee: m ann teao lon  y «nafcaaiuui, la v a d o  v  
repaso  d e  ropa, m édioo, m edioinaa y  nao d e  lo s 
U b ra ,  p o r u n  aCo esco lar. |3Cú, pap e l am ericano .

N o ta .—S i C onvento  e m e d a  cad a  aEo u n a  sefior»  
á  la  H a b a n a  p a ra  lle v a r  laa n iü aa  y  e n te n d e rse  co n  
sus padrea.

A g ^ t e  d e l colegio de  S um m erv llla . S r . D . R a ­
fae l R erez  lla n ta  M aría, o n ien  d a rá  iu form ee y  co* 
b ra rá  las on eu tas .— E M PE D R A D O  N9 12,

NOTA: L a ^ r a .  D* Cárruón G .sbérgue, P ro fe ­
so ra  d e  d ib u jo  y  p in ta ra , ho -.i 1 , -rm iaionada p a ­
ra  a o o m p .^ t  á  la s  niüa». Pui di- v ó raela  en  e l  
H o te l d e  S an  C árlos. Oficios 35. 1 4  gt

Colegio de íp rÍE g -K iH .— Ala.
DE LA COMPAÑIA DE J'ESÜS.

Con v a lid ez  A cadém ioa p o r ley d e l E stad o . 
S itnao loa sa n a  y  uelio iosa.—líneetb inzn  cláa lea  
oomaroiaJ.—Inglés, francés, esp n ac l, a iem an .— 

’ension p o r 10 m eses $300 papel srcericano .
N ota. H ab rá  nna olese esp ec ia l p a r»  q u e  loa 

alnm noe prcoed-entes d a  o tro»  colegios p a se n  cu an ­
to  a n te s  á  los es tud ios »np«i iore».

U n Pudro  de  S pring  HUI ¡lavará , p a ra  vao-antea* 
loa a lum uos á  la  U abana , y  lea  auom pallará  des­
p u és  a l Colegio. E a  es te  tiem nn rea id i/á  c a l le /s n .

A gento : b r. P are»  S a n ta  M aría  K m podr»J 12. 
D a rá  inform e», en v ia rá  loa ali.am ce a l  Cola 
co b ra rá  la s  enen tas . OT

5?Or.Tí;.fA*iTY>ií.M.

D E J U A íí T. A G U IK R F ,
REINA 74.

E X T R E  C A M P A N A R IO  Y  L E A L T A D .
A d v iértase  q u e  e s ta  g a ls ila  e s tá  en  la  m ism a 

oasa d e l a lm acén  d s  p ian o s .--9P1
Se pone en  conocim ien to  do la s  m uchas perinna»  

que favcrecci) « t »  c»«a. Y  P R I N C I P A L M E N T E  
D E L A S  Q U E  V I V E N  E N  E X T R A M U R O S .  
que y a  s« h a n  concln ido  la s  gprandes ob ras q u e  sé 
e s ta b a n  hac ien d o  en  la  g a le n a , y  q u e  d esd e  noy  se 
h so e n  fotrgralía-9 en ta r je ta s  obleas é  im peria le s , 
retrato .» a l c reyón , p a s te l  y  s i  óleo p a ra  cu ad res  
peqneO os y  g ran d es; rópiae, e iu ., e tc .; to d o  con la  
pe tfeco io n  w m scgaida  h a s ta  a h o ra  en  ol a r te . 
F E P R O ^ 't IP O ^ '^ '^^ ’̂ ^^ m ag-.iCcos re tra to s  de

____ ü;8EI3 MINUTOSlll 15ph-l0«

Dofia P a r  fi lao 'o n  S e rran o  y  A renas, P ro feso ra  
í n p e r io r  en  to d a  clase  de  b o rd ad -» , s s  ofrece 

al p ú h lio i  psi;» d a r  leoo on o i á  dom icilio , y  en  su  
oasa de  l'J á  5 dal d ia, l a l c s t r i a  !I5 , on tré sn e lo .

8 20e

Pa ra  d en tro  é  fu e ra  do la  o iudad , un  jó v e n  p e ­
n in su la r , d e p .-n d le n te d j m ost.-ad rr d s  oonli 

to n a ,  desea  colocarse , ten ien d o  p e r sm a s  q u e  r e s ­
p o ndan  d e  su  oocdu.-ta. Im  o n d ;á n . p la z a  d e l te a ­
t r o  de  Tacón, depósito  d e  ta b a c o s  L z  Q sd itsn » , á  
u n a  p n e r t»  del T iro  d e  p isto)» , 4  3Ce

AVISO A LAS SEÑORAS.
D oa o o ítu re r»  y  o ertad o ra , rco ien lieg ad a , s i l a  y-

-------- .— j. r .ía re n o ia s . fUánmnihFi rzav
á  que  se

d e  m uy buena» r .ía re n o ia s . so l i j l ta  soom odo p a r a  
le  d c s t ue.í l  sereio io  

t a  47. en  faaüilia. Aooa- 
________________ ___________t 289

SEÑORES HACENDADOS.
Do p refe ser  de  in stru cc ió n  su p e r  o r oon t i tu lo ,  

m ay o r d e  50 a fio s,ae  ofrece á  e n sen a r r.iSos cn  e l  
M m po. E n  l i s  a l t i s  da  1» o»»a u9  l ;0, c a lle  d e  S zn  
N icolés, dDtro S a lad  y  R ^ c a .  5  ‘JSo

jnaJK.x>xji»As.

E n la madrugad» del 28 do dioiembre próximo 
pasado desapareoió dei potrero La Esperan­

za, situado cero» del pueblo del Ualabazir, jnrla- 
diocion de Santiago de las Vegas, u» oabzho dora­
do retinto, como de7 onartas d i aiz.da, oon el bo­
lero usado, ynn  hierro aiagadi en )» pal t» la- 
qun d»; habiendo desapareoido igualmente un ga­
lápago lorro oolor de acero y un freno, oon. ol ex  
preMdo caballo. La persona q ie  lo entregue ó dó 
noticias o'ertas de su paraaero reri gratifioad» 
gcnerccamf nte sin averiguao oa a’gutia on dioha 
finca. (i 56a

SECCION DE INTERES PERSONAL.

S o c ie d a d .
Por convenio do amboB booíob hemoo di- 

suelto ceta, qnó oon oÍ nombre tío Pcscnal 
y Coromlnas teníamos foimada, habiéndose 
hecho cargo de laa cuentas aotlvao v pasiva 
de dicho establecimiento Bañon “  El Aseo ” 
oon el eolo nombre de Narciso Corominas,

3 B y P 2G en.

Sr. Director de L a  Voz d e  Cu ba .
Sírvase Vd, mandar pablloar en bu apro- 

oiable periódico la signiente cironlar.
Con fecha veintiuno de octubre ú'timo do 

mil ocheelentoB setenta y seis y por escritu­
ra do esta fecha ba quedado separado , por 
mútao convenio de esta sociedad que gira 
bajo la razón de ALEM ANY. RABASA Y  
C*, D. Santiago Alemany y Quevedo, que­
dando á cargo do los firmantes la continua­
ción de la misma.

Habana. 2G de enero do 1877.— S u n tia -o  
M abasa y  B o ls.— J , A le m a n y  y  JDols.
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M A RTES.—D é la  s c p e r l la  de  los fa 'so» dsvntoa.
P a ra  o o u ín n d irá  Jos f i ls o s  devotos d e l ja d a ie r a j  

iiaoB J6BaoTi6to en ot LvAQgQlia Ja p in ta ra  d a  un  
Bapueato jnstOi y  lo pona on con tráe te  oon In oon> 

hom bre q n a  p o r ecl* en  oondicion de 
pnblioano e ra  m irado oomo pecador. Conozco hor- 

niice, ouán poRc^roeo ea c lam ar c o n tra  la  fal* 
na devodon i porque de  ah í tom a e l im pío  ocasión 
(le Dlafifemar con tra  D ios y  ane san tos, y  el m undano  
d e  re b a ja r  de Ja ragu lav idad  q i e  é4  ie  exije. Dea* 
onbn en d o  la  fa lsedad  que m ezcla Ja soberb ia  oon 
m  p ied ad , se oa t xpone ú  oritio&r en  gonoral á  Jos 
deyotos y  confundir e l o ústiaa iem o  ecnoillo y  re l i-

-  Í3Í »
pronta ha venido con ios gobiernos modernos; empezó en la 
primera época oonstituoional: entóneos, ea Cádiz, lo sábe muy 
bien el Sr. González Fioti, una de las primeras victimas foó 
D. Bartolomé José Gallardo, ilustrado autor del D iccionario  
critico-burlesco', sabe también su señoría que se suprlmieroa 
muchos periódicos, entre olios los titaiados E l  Im p a rc ia l, L a  

■ A lia n e a  y algunos otros. Andavieron loa tiempos, vinieron Ies 
épocas progresistas, y no fueron seguramente loe mejores tiem­
pos para la imprenta. También recordará su señotia, aunque 
uo oj un hecho muy conocido, que en los años del 40 al 43, en 
pleno periodo progreeista, so dictó ana real órden uara qne no 
clrou'aran por el correo más periódicos que E l  E spectador y 
L% G aceta : esta era la libertad de que ee gozaba eu aquellos 
tiempos.

Vino la revolnoion do 1868, y yo pregunto : 4 ha sido este 
buen periodo para la prensa 7 4 Acepta eu señoría aquel tri­
bunal del mito? 4 Crea sn señoría qne el Código penal es el 
régimen para la prensa7 4 Lo acepta sn señoría? ¿Esoesio 
que nos reserva para cuando sus amigos estén en el poder 7 Es 
preciso deolrlo; no basta crltioar lo que existe; es menester 
decir lo que se va á hacer y lo qus so ha de hacer. 4 Es el Có - 
digo panal 7 Medrados estaríamos los eacritores, norqne los 
presidios tendrían machas habitantes máe. ( E l  Sr'. N u ñ e z  de 
A r c e : Pues ahora también loa tienen.) 4 Por qué 7 { E l  S r ,  
N u n e z  de A r c e : Porque están sometidos al Código.)

E l  S r .V ic e -P re s id e n te :  [Eldnayen]: Sr. Escobar, tiene sn 
Bcücría la palabra para alnslones personales.

E l  S r . E sc o b a r : ( D. Iguaolo José ); 4 Es qne el Sr. Gon- 
za'ez Fiorl quiere para la prensa el rógime 1 arbitrarlo dol año 
71, en quo era el gobernador ó el capitán general el que ejercía 
la censara de ia prensa 7 No pnedo oreeilo tampooo. Pues 
oitóacos, 4 á qué son esas quejas? Nos preguntaba oonoreta- 
monta, y voy á la alasion, a las personas á quienes citó, que 
oreo lo fuimos el Sr. Sedaño, el Sr. Navarro y el que tiene la 
honra de dirigirse al Congreso, al oreemos que con el decreto 
astuul de imprenta pueden coexistir las práotioas oonstitnoio- 
uáles, pnode esta práotloa considerarse posible. No encuentro 
inconveniente en ello.

4 Pues no hemos tenido oon la ley Nocedal, que exigía la 
próvia censara, no hemos tenido los años más florecientes del 
régimen oonstltaolonal, con aplauso de machos de los señores 
qae ae sientan enfrento, siendo ministro algunos do ellos y ha- 
b.endo aplloado esta misma ley I f E l  S r . S a g a s ta : Porque no 
ee prsoticaba. ] 4 Que no se practicaba 7 Creo que se equive- 
ca el Sr, Sagasta; creo que era periodista entónces sn señoiía, 
y a'guna vez tuvo quo vrr con aquella ley. Rsouerdo el etñcr
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Sagasta las listas de suscricion para L a  Iberia , y veri coiíid en­
tónces ee aplicaba la ley Nocedal en toda sn integridad, en ol 
período mismo da la nnlon libera'. [ E l S r . S a g a s ta : Entónces 
no la aplaudimos nosotros. 1

Tenemos ahora nn decreto quo no castiga 6  laa personas 
por la imposibilidad material de enoontrarlss, porque ha dicho 
perfeotamente el Sr. Ministro de Gracia y J usticia que esto no 
86 ha eludido siempre. El decreto va á la entidad periódico, 
y puesto que los escritores nos amparamos del nos y  del a n ó ­
n im o , ea natural que se busque la macera más espedita do 
hacer aplicar la pena en que estos hayan inenrrido y á la quo 
realmente sean acreedores. 4 E i que yo eat''*y enamorado dol 
decreto 7 Pues confieso francamente al Sr. González Fiorl quo 
no estoy enamorado de él, pero que lo oreo una mejora sobr 
Rs que han existido: y como me preguntaba ei Sr. González 
Fiorl si lo aceptarla en la oposlelon, yo lo contesto que si se  
practicaba oon ia lealtad quo ahora se practica, iadudablomen- 
10  lo acepto.

Ya tiene, pues, contestado ol Sr. González F:orl lo qae tu­
vo la bondad de preguntarme; y lo diré, porque no quiero mo­
lestar á la Cámara ni impacientar al Sr, Presidente, que la 
prensa necesita anta todo costambree, que la mejor ley de im­
prenta es la de las rag'as que uno se impone á sí mismo por su 
propio decoro.

No insultando, no calumniando, ea seguro que no se incur­
re en la penalidad de este, ni da ningún otro decreto: y yo que 
llevo treinta años en esa profesión, que he hecho da ella piofe ■ 
sion definitiva y no eeoalera de mécúos, qna estoy poco más 6  
ménos oomo estaba hace mnchíalmcs años, qne no puado decir­
se que haya buscado en la imprenta ocasión de adquirir en- 
(rraudecimiento ni fortuna, yo puedo decirle al Sr. González 
Fiorl que jamás he sido danunolado, que ningún articulo es­
crito por mi ha ido á los tribunales, y que si creo que dlsfrato 
de alguna consideración, ea porqns co apelo á esas armas del 
insulto de la oalnmala, cuyos resultadcs somos les periodistas 
y escritores los primeros que ios sufrimos, porqae si no respe­
tamos á ios demás, no tenemos derecho & ser r»pp*3tadoe. Creo 
dojar satisfecha ia curiosidad del Sr. González Fic-r).

E l  S r . G a m a zo : El señor Ministro de Gracia y Justi­
cia me aludía á propósito de la denuncia dei prnó-iieo L a . 
M añana .

Este periódico feé dcHunolado por injurias á persona* 
oonitttuidas en autoridad pública: propuso que se le recibiera 
prueba sobre eaaa Injarlaa, y si ei tribunal no se eocsiaeraba 
Oía derecho para recibirla, qno declinara an jurisdicción. Ha­
bla, puoo, nn error en el Sr, Ministro do Qrac'a y Justicia a \
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Sr. Diraotor da La. Voz de Cuba.

I.
i Hay deaoonteDtoa en Eapaüa , á posar 

í o loa grandes benoíloios gne el pala ha reci­
bido do la roatanraolon ? Xo es posible con­
testar no¿aiivani inte. Los hay, oln duda, 
por 1 i ruzen elcnental y rudimentaria, da 
que, el pietender la unanimidad da pare­
ceres , equivale á pretander lo Imposible y 
lo.übsurdo. En tolos los pnoblo» y en to- 
dcci les a'gtoa , sin una sola escapclou y f n 
cea BOlu ño'iuclou de oontinnid.ad, so ba 
lunrmaredo de todo en son do qnej :,, dosie 
luB instUuoluDor más venerandas y loa prr- 
ooas.lss tais ilustre., hasta lo mis Inslgn'tl- 
eante y vulgar. Y os porque’ existo la l.ni 
poelblUdad material de que todos los hom 
broB pteaen del mismo modo, á causa ele
sus difereuo’as de aptitud , dociráoter, do
i> tuoir.ion, da temperamento y do lote- 
rases.

Q'ie haya, pues, descontentes, y »di 
descontemos numerosos, en nuestro pisls, 
cosa 03 que oi> debe maravillar ni sorpren­
der íi nadie, porque es lo más natural quo 
la lutelíjoDcIa pnede concebir. NI conslitu 
j’o tampoco nlnguu problema político, por 
la misma naturalidad del hooho, en gene­
ral eonslderado, si bien admito una csccp- 
clüu , lad s  aquel descontento que rorlsta 
cierto carácter do legitimidad por Icserrc- 
ie.3 manifiettoB y gravas de algunos hom­
bres. De .'vod la convoniencla, para que 
iaoplnloa pública note extravío en esa Isla, 
donclo las noticias do loa suoosoa llegan mu 
cb-j3 días después ds hsbor tenido efecto, 
do examinar serenamente esta cnostion, 
analizando las dloliníaa clases de descoríten­
los que existen vlalblomeuto, ati como sus 
díverso.3 motivos.

Hs dlobo que los dfnc.'nlaotoa son nume- 
rtses, y así eo la verdad; pero ro  tan uu- 
merctos, añado ahora, que puedan cciu 
pararse, ni remotamente siquiera, ni en 
cantidad ni en calidad con loa qto oitán a;.- 
ik'fechos del catado actual del país, bajo no. 
aspecto goueral considerado. Aquellas uia 
cas A qulorioa la propaganda scclalista < i- 
estos ú.timos años arrastró h.ícln detormi 
oada.3 solu-oiouea políticas, y quo dejaron to;, 
■’.a¡rgrient.BS huellas de su B¡¡arrc¡on on nuos- 
tr.'t hiitotki, son consldarables por su nú 
nv;ro IndudablomoiUe; y os natural ou don- 
contento , porque no ven próxima, ni la 
vlslQDibr.ou elquloro, ¡a posibilidad do quo 
ae repitan ¡í.3 escandalosas erjías dal tiempo 
en que ellas prevaleciotor.

Es caiur.il, ignaiment-i, el desconté nt>. 
dii aqi].<llco numerosos eoutrAbaadistss, 
que, A favor de nuestras discordias IrUestl 
nao, de la debilidad del principio do auU -  
-idart y de! caco ea quo, por lo mismo, en­
caba sumida la nación, Iban, á costa de 
ést.a, y i\ coila también de los comerciantes 
honr idos, de los propietarios territoriales 
y do loo kifelices y ioboriosos rtgricultoro.s 
que son en definitivo loa quo vían su á pa 
car ¡05 fraudes públicos, improvisando co 
lévalos fortunas, por msdio da defraude- 
ciones esoondalosaa ii! Toeoro; y es natural 
80 disgusto , porque osa crioslaal granjeria 
vá .acabindoso ovldentamente, íl consecusu- 
>',¡a (Je haber hoy un poder públioo vigoroso 
y decidido ó moralizar la administración y 
ú eialtsesr el país.

N.) es tnóaos explicable la desazón de 
oquollac turbas do pórábltos, da quteuoa ha 
dicho o! Sr Fignerola, como en mi anterior 
oarta recordó, que assdiaban y atosigaban 
í\ los diputados, éstos á los ministros, y 
que, aún cuando por tandas eatuvlsraa re- 
ncv.tedoso los destinos públicos, no cesa­
rían eeas ¡nsistonolas ni esas exljencies; y 
que arrancaban al Sr. Pí y Margall, en el 
prólogo A BU libro La República de J87-'í, 
itótas amargas palabras: ■' Hs perdido en el 
gobLmoml tranquilidad, mi reposo, mis 
iluslcuos, mi coeflanza on los hombr«8, 
que eoDst'taía ol fondo de mi carácter. Por 
cad.a hombro leal, ho encontrado diez tral- 
dore;:; por cada hombre agradecido, cián 
Ingratos; cadi hombre desinteresado y  
patriota, ciento que no huteában en lapoliU 
ca sino la satisfacción de sus apetitos. ” 

Preguntad a todos estos las causas do ers 
murmnracionoB, de cus quejas y de sus d!s 
gustos, y 03 dirán que es porque ee ha per­
dido la libertad, porque el gobierno C3 rcao 
clonarlo, y otra porolon de cosas por el esti­
lo; pero ao os dlrAn seguramente el motivo 
real y verdadero, por la sonoilla razón do 
quo nadie ha do Ir pnhlicfcdo su Cefdcrc. 
MAo preci-samente en osas quejas oatá el mc- 
uvo do la eatlsf'jcolon del ptiís, que sino 
ostl restablecido por complero, que el to . 
■.'isvía cí tA ccnvalcciento , y sabe que la con 
valeecr.c’a será larga, sabe también que la  
eaiido del peligro de muerto en que so cn- 
contió, y que día por d!a vá vigorizando 
sus fuerzas.

Hay también, sin embargo, on ceta ma 
Si pura, trabaj.Kiora, pacífica y honrada 
del país, cierto m alestar, que si es iucom 
parablomeoto menor al,do los tiempos pró­
ximos fiuíericres, existo al fin , pero por 
efecto do sn mismo estado do couvaleooa- 
cla. Y oslo no hay, en verdad, fuerza hu­
mana que pneda evitarlo, porque está en la 
naturaleza misma de las cosas, y porque su 
remedio depende en gran manera del buen 
juicio y de la sensatez del mlemo pala.

Esta opinión me lleva oomo ds la mano A 
otro órdon do consideraciones.

Públicas y notorias son las nobilísimas y 
patrióticas aspiraciones de nuestro augusto 
monarca, y evidents el mejoramiento que 
en lea dos años qns van trascurridos desdo 
quo la nación y el ejército le proclamaron 
por unánime y entusiasta aclamación, ha 
experimentado nnostro estado general. Ya 
no vivimos on la alarma permanente do los 
años últimos; la Indnctria y el comercio en­
cuentran hoy la seguridad do que Antes oa- 
rocian, y es quo la condición Indlspensablo 
de la libertad civil, y do la libsrtad polítl 
c a , los Eoonlarea sentimientos religiosos del 
paí.5, han recibido la completa y debida re­
paración que moTocIan; las relaciones ocn 
Enropa son cordiales y bet ó volas; el prin­
cipio de autoridad so encuentra dichc samen 
te restablecido; y solo falta que el pala sa 
cuda sn genial indolencia y salga de esa oj- 
pecla de entumeolmlonto ea que ocho añas 
de anarquía lo postraron, para sacudir con 
virilidad, hasta por sn propio y más rudí 
mentario interés, viles sujestionoa , icten 
tes malvados, y secunda los nobles, persa 
verantfs y honrados esfuerzos quo viene ha 
tiendo «l gobierno presidido 6 inspirado por 
ol Sr. Cánovas del Castillo, para obtener 
el mayor grado posible do bienestar gone- 
t.*l-

Pero calas son aspirtclones ¡ejífmas y 
naturales á todas luces, quo neoesltan ab 
solntamento el conenreo de la perteveranola 
y del tiempo; porque así como es más íec'.l 
derribar que coustrnir, así como es más fá­
cil derribar, por (jámplo, una do nucstias 
catedrales, uno do nuestros monumentos 
artíatloDS , lo cual puedo hacer cualquiera, 
que reedificarlos después, lo cual ex jo 
ciencia, dinero, tiempo y mucho tr.abajo, 
asi también es infloltsmento más fícll per 
tuibar una sociedad quo reorganizarla. Fe- 
cll ha sido aumentar en 30 OüO millones ce

reales la deuda naolenal, y dejar on la mlso- 
ri.a A nuestros muniolpios; p pero será igual­
mente fioU vestabloier el buen estado del 
Ttsoro y devolver á los ayuntamientos sus 
naturales condlolonosT 

La empresa es ardua, etn ol menor géne­
ro de duda; más so enonontra Intclada, y 
iil país, como al primer Interesado en ella , 
ccmplü tomar parto muy principal y activa 
en su realización.

Podrá objetarse que os han cometido al­
gunos errores, quo si ha Incurrido en alga 
ñas imprudencias, que so han Inferido a! - 
gunes agravios por los actuales gobernan­
tes 4 Qiióa puede aquí levantar la voz co.n 
la coDoiencla limpia de pecado y de remoc - 
dlmlentof

Y por otra parte , i qué tienen quo v¿r 
ciertos pormenores, dorios detalles da ad 
mlnletraolon, con la alteza do miras do 
nuectro Ilustre monarca, vigorosa y fdlz- 
ments secundada por ons ministros resoon- 
sablesf 4 Qió tlenou que ver ciertos errores, 
paramento ¡ndlvldnales, y de la exoluslva 
respouoabllldatl, de oonalgnlente, da les 
quo en ellos hayan incurrido, coa osa nobl- 
lislma, patriótica y salvadora política de 
calón, do paz, do concordia, ds magnani­
midad y do olvido, do lohabllltaclon y ds 
renacimiento que ot gobierno actual repra 
seiita y practica T Sería tan Inaeaoato «1 coi - 
fundir estas Ideas y estos he.h s , ezoncla: 
menta dintlutcB, oomo ol culpar á un gene 
ral cu jefe da ins fritas do algunos d-s sus 
subalternos, hasta los cuales no pasco 1 
siempre llcgór su acción ni en mirada.

Loo parttdcs políticos en España pleiden 
la memoria de sus hechos, y la plordsti da 
una manera tan completa, quo no cancihon 
que eo los pueda argü r por sus pasados i r- 
riires, por sus dosofueroa y hasta por sus 
01 imán es. Solo aeí ce explica la tó .-lo de de 
olamaclonos con que aturden y onaordocon A 
cuantos tienen la debilidad do esoacharlos, 
cuando sin cssar anuncian que poseen la 
panacea universal para curar los males quo 
ellos caasaron.

Eu los momentos pressntos, mló.-.tras les 
enemigos dol sistsma-monárquico conatitu- 
olonal trabaj.an ds zapa, pata derribar las 
lastituolocoj vigentes, los monárquicos do 
ocatlou, y que con todas sus fuerzas ss opu­
sieron A la resta nraolou do la monarquía y 
ds la dinastía lejitlraa, gritan desde la tr i­
buna y en la prensa, que ellos solo son les 
llamados A afirmar sobro las cienes de Don 
Alfonso .\I I  la corona quo ciñeron sus glo 
rlosoa antepasados.

Si ecto lo protlamjEo nn partido numero 
so , co.i principios quo pudiesen coexistir 
con la monarquía iojltlma; si estas dock- 
raciones so hicieran por una colectividad, 
cuya represontaclon en los cuerpos colcjls- 
ladores no fuese exigua ó inslgnlíloonte, y 
que oüutaso en la oplulon pública con nu 
séquito respetable, pedria tener a'gucaslg 
nitloaolony valor; pero, desgraciadamenlo 
no sucede ael, y la naolon entera se muestra 
Indignada ante la Infólila pretensión do una 
arroga-; e miao.la, qno pretrn-ío sobrepontr- 
ee á la Inmensa mayoría de las Cértos, al voto 
do ios pneblo.5, quo reoaordau con honor h s 
hechos do osas calamitosas Rdmlniotr.-icio- 
nes, oai’.arDivdas en los hombres quo, sin 
ha!)/-r hooho nada hasta ahora, para mere­
cer li  confianza pública, mis que declamar 
contra ol poder actual, reclsm.su oomo un 
derecho el cer llamados .A la dirección de los 
negocios del Estado.

Macho desoonoceu estos hombres el esta­
do do la nación española, la situación de 
todas las oiasis que componen nuestra so 
oledad, que no se dejan sorprender ya tan 
fácilmente por el canto de osas aironas ra 
voluelonatlas que necasitan ana sórle no In­
terrumpida do pruebas evidentes de quo es 
cán ligados de una manera sólida ó Irrovo 
cable con la monarquía y con la dinastía.

Icterin las oposiciones no eo convenzan 
do ceta verdad, ni conseguirán resultados 
positivos on favor de sus Ideas, ni harán otra 
cesa que contribuir direotamente A manto 
ner la intranquilidad, el malestar moral, 
alejándose cada vez,más del mando , que es 
ol objetivo A que dir^jon todos sus esfuerzos.

ex revolacicnarlo marqués de una manera 
tan cnmpllda que mereció el asoutlmleato 
de ’..da la cámara.

Et siñor Domínguez, Individuo ds la co 
misión, contestó también al marqués do la 
Yega de Armijo, asando despnea de la pa­
labra i marqués de Sardoal, el qno desde 
en pur.ui <ío vista demoorátloo, hizo la cen 
tésima edición de sn discurso do siempre.

Las Intencionadas frases del demócrata, 
grande de España, á posar de quo revistie­
ron tina forma cortés, no produjeron efecto 
ni túa entre la minoría oonetltucional, por­
que os tal el acierto de las oposiolones, que 
mútnamento so destrozan, haoléndosa una 
gLOi-ra sin tregua, lo miamo desde la tribu 
na que en la prensa.

D aspaos de debatida la totalidad del pro­
yecto , el señor Caotelar impugnó el arlicnlo 
I?, habiendo acudido A escachar su pode­
rosa palabra, como siempre que habla, una 
Inmensa cononrronoia. Ei eminente tribuno, 
do8.1e que ha querido haceras hombre dego- 
bioruo, y prestar- triouto á los principios 
conssrvadores, se halla en una manifiesta 
dsoadenois. Ea eaauto tiene que abando­
nar el campo de la poesía, en ol Instante en 
que, para razonar, tiene que reanaclar al 
pi rfume de las Arres, al canto de los paja 
rillos, al marmullo de los arroyuolos, al 
zumbido de la abeja, á loscemblantes do aznl

esto propósito, llamaba la atención sobre los 
prados quo alcsnzaban en la bolsa nuestros 
valorea públicos, sin causas que lo justifi­
caran , como no fuera la detcoafianza que

y ero de lucas májlcas y portentosas, A la

II.

La discusloir del proyecto do ley proaon- 
tado por ol gobierno á las Córtos, resignan 
do las fionltades extraordinarias do que so 
hallaba investido, y solicitando un bilí de 
indemnidad para los actos dlotatorlsles de 
las pasadas y do la presente administración, 
ha puesto do manifiosto la Imtemperaccift y 
falta do tácto da las oposiciones, y hv pro­
porcionado un s0ñ,á!adíslmo triunfo moral y 
m sttnal A la política del gobierno, togun 
previ y anuDO’ó on mi anterior conojpoa 
dcnoln.

Verdaderamente asombra la aotitud to­
mada por la minoría constituoloual, y las 
pratouoionca, de que han hecho alarde los 
prlraoms oradores de eso partido embriona­
rio , qno Intentaba, nada ménos, que arrojar 
al partido ¡ibsral conservador, A los alíocsi- 
CC8 do la víspera , A los que durants siete 
anos trabsjaron on favor do la roatauraclon, 
léios, muy lijos dtl troco de Don Alfonso

Todos los oradores que han terciado en 
loa últimos debates habldts en la Cámara 
popular no han bocho otra cosa que ropro- 
aiioiif, coa palabras gruesas y do efecto, el 
cúmulo de absurdos ataques, de invorosí 
miles argumentes que se vienen dlrljlendo 
al gabinete actual, desde que obtuvo 1a 
confianza da la corono, y el apoyo de los 
pueblos, lejítlmamente representados, y 
por el sistema revolucionarlo dol sufragio 
aniversal, on ambos cuerpos colejislndcres, 
Loa m is elementales principios del derecho 
público constitucional han sido olvidados lo 
mismo por Castelar que por Ssgasta, por el 
maronós de Sardoal que por Romero Ortlz, 
por ülloa que por Vega do Armijo, por todos, 
en fin, los que han tomado parte on una 
dlEcuslon que forma la anreol.á más brillante 
para el señor Cánovas del Casiillo. A la vez 
que la pAjlna más triste y deslucida do la 
historia de las oposiciones.

Palabras, palabras, palabras, recrimi­
naciones, personalidades, amsaazas, pin 
turas do negras tin tes, anunolos de na pa­
voroso porvenir; pero ninguna afirmación, 
ningún principio do gobierno, ninguna so- 
inolon prAotlca en el terreno' político ni en 
el económico quo dejara entrever siquiera la 
ventura y la prcsperldal del país. No os ox 
trsñ o , pues, quo ol más completo descré­
dito rodee hoy A las oposiciones, que con 
tal impaoiencla y desconocimiento, qncrlan 
empujar altan inetltuoiones por el camino do 
aventuras contrarias en un todo A la índole 
do los gcblernoe reprosentattvos.

El señor marqués de la Vega do Armijo, 
íjic inauguró loa debatas sobre el proyecto 
de garantías conatituctonales, eo rodojo A 
ana ¡('capitulación de cargos contra el go 
blerno, todos vulgar ísimos, y qco pasaron 
dejapaicibtdos para la minoría y para la ma- 
yoiía. Nada nuevo dijo el diputado centra­
lista, sino €8 la petición de que se nombra­
se nn ministerio neutral, para presidir la 
triple elección que ha de hacorco durante el 
interregno parlamentarlo.

El señor marqués de la Vega de Armijo 
no examinó, ni en poco ni en mucho, la polí­
tica del gobierno y terminó plajlando unas 
palabras prenunciadas por el señor Sugaats 
na anteriores sesiones, sobre la soledad del 
gobierno, comparando A ésto con la hiedra, 
y snpoplendo que vivía á costa de la sávio 
que lo prestaba el trono.

El ministro de la Gobernación conloitó alFOLLETIN.
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— i Qaó tlo.ie quo ver nca cesa coa otra í 

dijo Pajarito Incomodado. Lo cierto es qae 
Antes do estar en Palacio era nn peluquero 
ramplón , y ahora so Dama nada móaos que 
Harfcero-poluquero-lafiero; ha puesto tas 
vacías blancas de estaño, en vez do azófar, 
y quiere pintar la delantera de su tienila do 
totíos coloree , siendo asi qne , porlaacrde- 
nanzsa del gremio, 1.0 puedo pintarla tino 
do negro ó er carnudo.

— Déjate do colores, Pajarito, le dijo ol 
cu ra , y búscate parroquianos en ol cnerpo 
de Guardias de Corps; esos son los quo hoy 
pilvan; lo deiúás es andarse por íes ra ­
mas.

— Pues me andaré to la la vida, porque 
yo tengo un carácter muy Indepondiento.

— Tanto peor para t í ; no hará fortuna 
con la independencia, lo dijo el cura.

Y Eúbltamento, al sonar on el vecino 
eouvontodsla Soledad, la primer campe- 
nada de las operaciones dsl mediodía, to­
dos ios qne estaban en las Gradas oe descu­
brieron la cabeza-' y empozaron á rozar la 
.áaltttaclon del ángel A la Virgen.

í . i  m amo hlMorpn las demás gentes , quo 
dheurjian por la calle; parándose todos de 
repente y movidos por nn eólo re­

sorte.
Loo cocheros refrenaron las m alas, qui- 

tilndoEo el sombrero; ¡os vendedores deja­
ron de pregonar sus mercancías, y loo de­
pendientes dol comercio dieron tregua A las 
negoolaólones, quo tenían entabladas con 
sus parroquianos.

P a o  aquella calma solemne duró breves 
momontCB, y terminada la oración, cambió 
cada cual un salado con la persona qne te­
nia más Inmediata, volviendo luego todos A 
continuar sus rospcotivas haciendas.

Las muías signleron su Interrumpida car­
rera ; los horteras su Inveterada charla, y 
loa veadedoroa ambalantes sus desaforados 
grites.

8ÓI0 les concurrentes A las Gradas do San 
Felipe, cambiaron do oenpaolon, dlepo- 
uiócdoso A abandonar ol mentldero como 
al equellae campanadas los llamesen al tra ­
bajo 6 al refectorio.

Da lo segundo habla más quo do lo pri­
mero , y poco faltaba para, qna las cecine- 
ras echasen A remojo los obligados mendrn- 
gfio ds pan, y empuñasen el asa dol puche­
ro para vaciar loe garbanzos.

Pero hasta la hora dol sacrificio, tenían 
tiompo sobrado, Pajarito para peinar A la 
condesa do la Poralada, ol oflolal para Ir A 
la Iglesia del jubileo , a cambiar nn guiño 
con su cortejo, y el erudito para murmurar 
media hora on la librería de la heredera de 
Sánchez. El oapellan fue el único que se 
despidió para Ir A su casa A esperar tran­
quilamente la consoladora aparición do la 
olla, que A la una on punto lo servia , en 
platos de Talavora y sobre manteles galle­
gos , sn ama, la mujer del ojeador de Cár- 
108 IV.

Casi todos los demás eonenrrentes A las 
Grades, fueron repartiéndose en las llbro- 
ilae, ó en las tiendas de comercio hasta la 
una; hora on quo emprendieron el camino 
da sao aposentos, dlrljlóndoso todos A la 
vez, por único salado de despedida, esta

doaorlpcion artística de históricos monumen- 
tcs, A las mlsterlcosB evolucknes dal pensa­
miento en las lejlones encantadas de las 
idsas , en una palabra, on cuanto deja ds 
pulsar la lira armoniosa, en el instante on 
que si ruiseñor abandona zu dorada jaula j 
deja do contemplar la patética puesta del 
cQ'. ó las encrespadas olas dsl revnelt;} 
oecáno, y vuela sobre una y otra generación 
arrancando las flores quo cada oivilizaoion 
offcco al artista y al poeta, ni causa sensa. 
clon, ni excita elsletama nervioso del sexo 
débil, ni eiqoiera produce aplausos entra 
la muchedumbre inlnteltjsnto, que siempre 
eoude presurosa A escuchar la música celes 
¡Ul del qae tantos males ha causado A Es­
paña oou la propaganda de irrsallzablss y 
dloolveotos teorías.

El discurso del eoñor Castslar ha sido un 
burdo tejido de trivialidades impropHi-i de 
su talento y elocuonoia.

D aspaos de haooreo cargo da algunas pa 
labras con quo eo habla condonado la con­
ducta quo deede el poder siguió con la pren­
sa , entró en materia afirmando quo ol go­
bierno que ha logrado restablecer la paz do 
hecho , no ha podido Inspirar tranquilidad 
á loa ánimos, llevando su exajaraoion hasta 
el extremo do i firmar quo el Orden alcanza 
do por el actual gobierno ea más caro y rul 
uceo que la revolución y el doeórdeii.

Lamentó la suerte do loa desterrados po­
líticos, pintando oan pe óticas palabras las 
amargaras de les que viven y mueren léjoa 
da BU patria, aludiendo A les señorea Raíz 
Zsrtilia y .Saímoron, conspiradores confesos 
y con victos, y sin recordar que los amigos 
do estes oefiorag, quo viven muy tranquilos 
y gozosos on París, hablan mandado A F i­
lipinas y Fernando Póo la ffiolor,a do I LOO 
desgraciados.

Easülzó con levantadas frases la instita- 
cion do la prensa, condenando ol rójimon A 
que 80 halla sometida.

Abogó por la absoluta libsrtad do ensc- 
üatiza.

Pidió p.slmism') la libertad dol templo, la 
dol cciciterlo  y la dol libro, cuyas letras 
de imprenta, dijo, son más inminoass qus 
las lenguas do fuego qutí iuspiraroa A les 
Apóstoles.

El señor presidente del Congreso lo llamó 
la ater.cícn sobre (stas palabras, y e'. señor 
Castelar oe apresuró A retirarlas.

Llenos de poesía, y ganoso de aplaasof, 
deslizó floridos períodos A la libertad, pi­
diendo al gobierno y A la mayoría quo ee i.-t 
diesen al pah.

ITzo una rápida esoursloa histórica, que 
riendo probar que las ruinas de les monar 
qoías no so deben á loa ropubllcanca, sino á 
los monárquicos mismos.

£1 foñor Castelar terminó su discurso o-'i - 
mo otras veces ya lo ha hecho, coa os',.;; 
palabras: “ ¡AyJ do la libertad, ay de 
la p atria! ’’

El señor presidente del consejo da mlnls 
tros contestó al señor Castelar, siguiendo 
punto por punto en su brillante Improvisa 
clon todas las ideas que aquel habla emití 
do. El Señor Cánovas dol Castillo empezó 
manifestando qne lo más necesario en núes 
tro país eo la disciplina en les hombrea y en 
loa partidos.

Aplaudió la metamóifosis quo so vá opt- 
raudo en las Ideas del señor Castelar, I;-; 
montando que esta no eea completa, por 
que tiene nua falsa idea todavía do lo que 
signiflsa ol Estado.

Sa refirió en seguida A lo que habla dlcb i 
roapeota A los deatiorros, y A la única per 
sena sobre la cual ee han ejercido f a c u f  
dss verdaderamente oxtraordinatias, y dijo, 
que eea feó desterrada on momentos ou qus 
se hallaba en esíado de conspiración, v 
que dospuea se ha colocado en- oondíoíou- ’a 
de que los tribunales ejerzan con él su a- - 
clon. Lamentó qno el señor Custelar no 
rinda el respeto debido A las decisiones ao 
los jueces y tribunales do justicia,

OiupAndoas do la cuestión relijlosa, in 
terpretó debidamente ol sentimiento oatóllc 
de la inmenea mayoría del pueblo español.

No hay .espíritu que de recto é imparclol 
se iirecie, que no ss vea obligado á leoonc- 
cor palmariamente que en el palenque ora 
torio, mantenido entro los dos titanes do la 
elocuonoia en España, el trlnofo oorrespon - 
dió do derecho al señiir presidente dol con 
solo do ministros.

N'i habla menester esto notable ostadiaí.a 
un nuevo triunfo sobro el oantor de la d’-i 
mocracla para conquistarse una reputaclo.i 
que do años atrás tiene adquirida; paro los 
laureles conquistados por el Sr. Cánovas do: 
Castillo en las últimas discusiones parla 
mentarlas, son, A mi ja ld o , de loa más bri- 
llantss y Isjítlmos de cuantos lleva acumu­
lados on la presente lejislatnra para orlar sus 
sienes.

El Sr. Castelar, lo roplto, siente á bu po­
sar agostarse algún tanto el fuego do so 
brillante fantasía, que en dias para él m a 
prósperos, lo conquistaba aplausos expon 
táñeos, aun de sus mismos adversarlos pe - 
Uticos. Lasimájenosque aquel emplea en eus 
discursos, aunque brillantes siempre, can - 
cen de novedad, y la palabra sale de su» la­
bios con ménos flutaez que en otros tiempos 
No obstante, el Sr. Castelar no ha dejado 
do ser el orador arlístito por excelenola; 
pero quizas su palabra ss resiente de que no 
le anima ya ol fuego de la Idea, tan distla 
ta hoy do lo que era cuando el Sr. Castelar 
firmaba la constltuolou federal, redactada 
ocn su oonourso on el casino republicano ds 
la calle Alayor. D i entónoss aoA, en el solo 
trascurso de cuatro años, ¡ cuánto no se 
han modificado los prlnolpíos píjiíticos quo 
el 8r. Castelar profesaba I 

Y hoy dia, ¡ cuántas no son las centradle 
clones que se advierten entre sus afirmado 
nes, respecto A la nocíon delErtado, del 
principio relljloao, y tantos otros, con los 
que formaba un credo político de otras épo­
cas ! ¡ Lástima grande e s , como lo dijo ol 
presiden ta del consejo do ministros, qna 
aqnella modifloaoion de ideas y convicciones 
no haya sufrido una metamórfosls completa!

latontó el Sr. Castelar presentarnos al 
actual gobierno Inspirando desconfianza en 
todos los ánimos, hasta en los conservadores 
aousándols do no haber restablecido la 
tranquilidad en los espiritas, por más que 
do hecho habla dado la paz A la nación. Y A

on todos loa Animos despertaba la tiránica 
conduot;! dol minletsrlo, al que auguró la 
guerra y la violencia como resaltado de eu 
conducta.

Probó el Sr. Cánovas dal Castillo do ana 
manera inequívoca, y en medio del general 
asentimiento, que el disearso del Sr. Caste- 
lar se hallaba Inspirado por el espíritu da la 
filosofía de la historia, quo explicaba los 
hechos por la clrounatancia de no haberse 
planteado esta 6 la otra doctrina, cnando 
lo que convenía estudiar eran las fuerzas vi­
vas del pala, y las resistencias que estas 
han de encontrar A su roce con la realidad. 
Y esta es una verdad incontestable, ante la 
que cayeron A impulsos do la voz del Sr. Cá­
novas como la niebla desaparooe ante la luz 
del sol, las utópicas concepciones de la mo­
derna filosofía.

Ea cuanto al estado de nuestros valores, 
con claridad probó el Sr. Cánovas, que al 
gobierno ao le alcanzaba la responsabilidad 
que el Sr. Castelar le atribuía, stencio asi 
quo por este se hablan remsdlaao en lo poel 
ble, todos los m-ales que nos legaron ¡os 
amigos del Sr. Castelar y sus afinos, como 
resultado do la marcha económica quo si­
guieron en el poder, qno era el camino más 
seguro para Hogar A la completa bancarrota, 
quo afjrtunedamento se ha logrado detener.

Deapnes ee encaminó el señor prosuieuto 
del consejo por la senda que A la libertad da 
enseñanza condnoe, presentando todos los 
escollos que en olla ee encuentran como Ine­
vitables ; y A esta propósito hizo una solem­
ne declaración, que todos los padres da fa­
milia habrán de agradecerlo.

El Estado, ciocia el Sr. Cánovas, tisns 
desde su otíjen principios morales, funda 
mentales y necesarios. Arrebatar A los pue
bles estos principios que son su esencia, ee
destrozar la pátrla, sus tradiciones, en e s . 
ráctor y su historia. “ Por eso, mléutras os 
ta gobierno se encuentro en el poder, no 
consantlrA que se enseñen en sus Aulas, ni 
ss manifiesten da ñlngau modo, tooríis con­
trarias A aquellos principios.”

Probó ia bsnlgnldad que se habla usado 
con ciertos reos políticos, cuya suerte la ­
mentaba tanto si Sr. Castelar, consistiondo 
aqnella en haberles conmúta lo la pena ca­
pital por la de destierro, y buscaba en su 
apoyo ol testimonio de uno de aquellos más 
Importantes reos, elSr. Raíz Zorrilla, que 
uo habla nogado clertamento en culpabiii 
dad , Antea bien, la habla hecho palmarla 
oon ¡a publicación de un manifiesto, que to­
dos conocen.

Probó el Sr. Cánovas quo el gobierno ac­
tual no es tlr.-4nico como el Sr. Castelar que 
ria presentarlo á la faz (iel pala, al mltmo 
tiempo qno pregonaba la necesidad do la 
pena de muerte j El Sr. Castelar, el aboli­
cionista do toda su vida 1 

En la rectificación estuvo el Sr. Cánovas 
aun más contundente que on c-u discurso.

Habiendo sostenido el Sr. Castslar quo A 
las repúblicas se debían los grandes progne- 
sos del esfífitu humano, y que aquellos 
eran la fuente do donde emanaba el derecho 
romano, las artes, y las oienciaa , y las le­
tras, el Sr. Cánovas lo contestó con argn- 
montes incontestables como son, quo el de­
recho romano naco ds loa emperadores, 7 
no de la república, y que loo siglos do ero 
on Roma y en España, ss señalan per el de 
Augusto y Felipe II respectivamente, cosa 
gacel antiguo oatedrátlco do historia do la 
irnlvoraldad central no debió haber olvi­
dado.

Verdaderamente son colosales las faeizrs 
Intolsctuales y físicas dol Sr, Cánovas del 
Castillo. Al aigiileute día ¿3 contestar al 
discurso del Sr. Castelar tuvo que hacerlo al 
Intencionado del Sr. Sagasta, que puede 
doeirce ha echado el resto" ou sa última pe 
roraolon.

El jefa do los constitucionales empezó afir­
mando que la constitución del Estado ha 
venido siendo hasta ahora letra muerta y 
que seguirá siéndolo en lo sucsslvo.

Fijó el punto de la cuestión oomo el más 
capital, on si estaba 6 no vljente el decreto 
de 5 de enero, en el que el gobierno se apo­
yaba para conservar las garantías oonstltu- 
oionalea suspendidas. Sostuvo que aquel de­
creto quedó anulado á la promulgación del 
(sódigo fundamental, pues refiriéndose aquel 
á ios artículos de una oonstltnoion preaxio 
Dente, que habían de quedar suspendidos, 
claro era quo las diaposicíones del decreto 
no podían apUcarso A otra oonstltucloa poc- 
tetior, porque esto supondría la cooxieton- 
cia de dos constltuolones.

Pasaudo á examinar el proyecto qus ss 
discutía lo combatió por ser contrario A la 
coustitacion, lo cnal bastaba para que sus 
amigos no pudieran votarlo.

Negó A las córtes la facultad do aprobar 
una ley que autorice al gobierno A seguir go 
oornando con la suapensioa de garantías.

El artículo que ss refiera A las provincias 
Vascongadas faé objeto de sus máa duros y 
enérgicos ataques. Rifirióadosi Alas mis­
mas, dijo quo se han puesto en manos de un 
capitán general loa tribunales do justicia. 
Examinó el bando dcl general Qaesada, y 
d jo que habla sido dado en favor de los car 
listas y en contra da los liberalet; añadiendo, 
r-.'speoto al mismo asunto, que ei artículo de 
¡11 ley de faorce llovddo A la de garantías era 
nii absurdo, porquo aquel so tíló con uu ob. 
jeto y ocaslou bien distintos.

Coüsaró la débiliaad del gobierno en la 
cuestión do fueros, y pidió que aquella no ao 
siga empleando, con negar á loa provínolas 
Vascongadas los derechos que como á las 
demás üe España les corresponden ejercer, 
ya quo ss Ies Impone como A las domAs los 
deberes y las cargas de la constitución.

Analizando 1.a formación de la mayoií», 
negó qus haya partido alguno detrás del Sr, 
U-inovas. Descomponiendo aquella ca sus 
diferentes elementos, dijo que cada cual vol 
verá al campo de donde procede, y alentó ó, 
los moderados á qna asi lo hagan con eus 
antiguos correligionarios, para formar el 
partido conservador de la monarquía, pero 
sin olvidar la libertad, porque todo partido 
reaccionarlo es la muerte do las Instltoolo- 
151.3 Pidió para su partido la denominación 
do conservador liberal, oon que ol 8r. Gáno 
v.;3 quiera apellidar el ideal político en 
to apoyo.

K jchazóoHir.I de indemnidad quo á <,u 
partido 80 ofreuía en el proyecto, porquo no
10 necoslts, ostando bien co’n su responsabi­
lidad y con su conciencia.

Combatió toda la marcha política del go 
blerno después de promulgada la constitu 
oio.u, con ol apoyo de una mayoría que cal!
11 jó do Inocente.

W1 Sr. Sagasta, dospuea do insistir en las 
1 faooioDos constitucionales cometidas, ee 

giin BU ja ld o , por el gobierno , terminó dl- 
clsudo: " todos abrigamos la consoladora 
ojparanza de que el mejor guardador da la 
coEEtltuclon será, para gloria suya y honra 
del país, el Rey. ”

Después do babor contestado al Sr. Sagat- 
ta el Sr. Vallarlno, Individuo do la comi­
sión, con un disearso oportuno, oloouonte 
y en extremo práctico, se levantó el Sr. ~ ' 
novas A deshacer uno por uno todos los 
fístioos cargos que al ministerio habla lan­
zado el jefe do la mlnorli oocstltuclo- 
n?.i.

Después de hacer una gráfica pintara do 
lo que es y sigutflca ol Sr. Sagasta ante el 
pala, y de lo quo son y elgnifioan sus amiges 
po.ltlcos, ol Sr. Cánovas llamó la aleación 
del parlamento, sobro lo qno ol Sr. Sagasta 
^.c^baba do docir rospocto á quo solo como

de transición poórá considerarse todo mi-1 
nlstorlo do D. Alfonso X II, que no presida' 
dicho Sr. Sagasta, es dscir, el qne presidía 
el gabinete del gobierno ue la república, 
qae LA necesario eehir del poder para rea­
lizar - . lesiautcclon do la monarquía lejlti- 
iria. I ó .11 es decir la sensación quo estas 
palabrau producirían.

Reconoció y declaró el Sr. Cánovas que 61 
yen partido, queeo apellida conservador- 
liberal , aceptan que hay otros más libera­
les dentro de la monarquía, por más qus 
aquel no sea el más conservador ni el más 11 
beral dentro de las Instltuoiones.

Examinando la Idea do los partidos, ad­
virtió que su número no so halla fijado por 
ninguna constitución, ni tsoría política, 
pues lo único qus se fija son dos distintas 

I tendencias, uua conservadora y otra do pro­
greso , siendo esto úalcamentu lo qus la his­
toria enseña.

Insistió en quo ios amigos do la situación 
sen el partido más liberal dentro de los con­
servadores, y quo los constitucionales son 
ó deben ser loa hombrea más liberales de en 
tro esos mismos conservadores, siempre 
dentro de la monarquía do D. Af.iiiso XII.

Ss lamentó do que en no lio de la bnílan- 
ttz con quo 80 mantenían los debates, se hs- 
yan olvidado todas las condiciones do la po­
lítica práctica.

Rsbatló las ideas explicadas por el Sr. Sa 
gasta, respecto á la c imposición de la ma 
yoiLa, haciendo con tal motivo una brillan 
tisima enumeración de todos ios elemontos 
que la componen, que son , además de la 
repretentacion genulna do todas las fuf izas 
vivas ds ia nación, los fieles ni principio 
monárquico, loe leales A la dinastía, los que, 
niucuo áutes du la restauración; abjurarcu 
do sus errores revolucionarlos, proclaman­
do muy alto ia imperiosa necesidad da cc- 
Iccar en ol trono de sus antepaeades A nues­
tro augusto monarca.

El Sr. Cánovas del Castillo, con admlra- 
b.e grandliocuoncls, redujo Alo nada el dis- 
ourao y )as rectiücacionea del Sr. Sa­
gasta.

La sesión del dia 4 doró doce horas, por­
que advertida ia roayoiía de quo se trataba 
per las oposiciones de hacer Interminable 
la distnslon pendiente, se acordó prorogar­
la do una manera Indefinida , permanente, 
hasta tanto rjua so aprobase ol proyecto de 
garantías conatltuclonalea.

El Sr. Ulioa es el que primero usó de la 
palabra, exponiendo un curso completo do 
derecho públioo comparado.

El presidenta del consejo lo oontoetó, 03 
tableclcndo sólidas teorins da derocho poli- 
tico I? có lo üqIco notiáblo quo ocurrió on 
esa ecslon ds doce horas, con que las opo 
s.clonss quisieron despedirse, probando una 
vez más el Intento quo Las guia.

El Sr. C.ínovas no podía dejar de conter- 
ta rá  la teoría expueeta por el Sr. ü.loa de 
que la prerogatlva real alcanza A aquello 
quo C3 contrario al parlamento. El presi 
darito del consejo do mlulstros explicó al Sr, 
Llloa lo que significa el poder da las córtos 
en medio ds ¡os mayores aplauecs de la cá­
mara. Negando también que c-x'stan en ti 
mundo poderes absolutos, estableció , sin 
embargo, que la prerogatlva de las córtea, 
por ser la nación, alcanza A ser todo aque 
lio quo la naolon puedo hacer. Y atí será 
de BU prorcgatlv,'! perdonarlas Isfracoiones 
oonstitucionaios y aocrdar sebro todo aguo- 
lío que sea justo.

E q el rey con las córtes, fijó el Sr. Ciño 
vas el poder oonstituoional, afirmando que 
sin la prerogativa do los parlamentos , tal y 
como él la entiende, no cabe admitir la 

niegan gobierno representa-

Conclnida osta parte de ¡a eesion, en va 
no las minorías se obstinaban en dar Interés 
al debate, pues el cansancio de los diputa 
dos era grande, y ee conoeptuaba temerario 
prolongar la discusión. La mlnotia oonstl 
tncloaal, A pesar do todo, Insisíia en sus 
propósitos, y un diluvio ds enmiendas fue­
ron presentadas al artionlado del proyecto 
Dor loa Sres. Candan, general Sal»manca, 
Ruio, y González Piorl,qne fueron usan 
do 00 la palabra, Di bien convlrtlendo la 
defaiisa de dichas enmiendas en pregantas 
de todas ciases al ministerio, que contesta 
ha alteraatlvamente, satlefaoiendo les de­
seos de los señores diputados.
_ A la una y media de la madrugada del dls 
o terminó la sesión, y con ella la segund.a 
parte de la legislatura.

Alas dos de la tardo do dicho dia 5 el pre 
Bidente del conaejo de ministro, vestido de 
gran nniforme, so presentó en el senado y 
ejó ol Real decreto declarando terminada 

la legislatura de 1876.
A los diez minutos hacia lo propio en o 

oongrrs) de los diputados. — 3f.
[ Concluirá ]

Sesto BktrUo.
Sra. D* Casal de Soarez.

. .  TrinidadN. dü CraccTas.
-- Gabriela Alvarez da Falcon.

. .  Palmlra Piquero do Perez.
. .  -- SalvlnaElvitids Vega.
. .  . .  Isabel Vazquo de Ravell.
. .  . .  Josefa Hernández do Tabarea.
- - . .  Andrea N. de Echevarría.

Séptimo Distrito.
Sra. D* Bolea Qüjll da Ravuelta.

. .  . .  Mercadea Castillo de Porto.

. .  . .  Luisa Valí de Masó.

. .  . .  Francisca Landrlan.

. .  . .  Concepción Jimsnez.

. .  . .  Merced Hernández.

. .  . .  Cirmon Medina.
-. . .  Marta do la Asunción G uerrero.

Octavo Distrito.
Exorna Sra. Condesa de O-Reilly.

Sra. D=* Dolores Pedtosodo O-Rsilly.
. .  . .  Ana Vlrnet de Pazueia.
. .  . .  J jsefa da Cárdeuas do Ojea.
. .  . .  J  Sifa Carbonollde Galná.
............ fosefaPerlet de Arozarena.

. .  Dolores Echarte V. da Alfonso.
-. . - ,Serafina Alf-inao do O ael y Ranté

Noveno Distrito.
Risa Sotolongo de Ilsraandez.

. .  Matilde Caappotln de L Amar.

. .  Jada A fmeo de Moliner.

. .  Adela Sterllnp de Ferran.

. .  Matilde Poey de Luna.

. .  Luisa Montalvo do Morales 

. . Catalina Gie doAlgudln.

. .  Luisa Mesa de Gualarraga.

Sra. D =

NOTICIAS VARIAS.

En el vapor coi rao Alfonso X II ,  llegado 
ayer A este puerto, han venido los elgulentea 
paeajerus: Comandante, D. Raimundo Ro­
dríguez, cuatro tenientes, tres alféreces, 
dos comisarios de guerra, dos oficiales do 
administración militar , un capellán , cuatro 
sargentos , 64 soldados y 55 pasajeros parti- 
oulr.ro j da Cádiz y 8 pasojevos de Paertc- 
Rlco.

Las fechas ds los periódicos de Madrid quo 
hemos reclbid-j per la vía da Nueva-York 
por el vapor amarioano üolumbus,' entrado 
on nuestro puerto en la mañana Uo hoy, no 
adelantan A las da los que nos traloaier el 
vap-or corroo nacional Aljonso X II.

Por üoCreto dsl ministerio de Mario a so 
ha oonceclido la gran cruz del Mérito naval 
con distintivo rojo el mariscal do campo don 
Emilio Calleja ó Isas!.

Acoche, entre 10 y lOJ, sa quíimaron 
unas maderas en una casa del barría de San 
Lázaro, cerca do Pueblo Naovo. I'umedia 
tamento acudieron al lugar del stucoso los 
bomberos dol Con o ,-do núm. I y Honrados 
Boosboros can sus respectivas botr.bas, sin 
qno hubiera necesidad de que f jnulouaran 
pues el fuego quedó d iminado Inmediata­
mente.

Momentos Antes de tenr-r lugur ayer tardo 
en la Plaza do Toros el último cjeioíclo tío 
los ofrecidos ou el programa por Mr. Herr- 
mano, tuvo lagar uoa pequeña alarma cea 
Bionada por un imprudente quo faltó de pa 
lab'a ó Intentó hacerlo do obra A nn volnn- 
tario quo se hallaba do servicio ea nn ten­
dido , el que pegó un culatazo a su agresor, 
en cumplimiento de su deber Ksto- dló lu­
gar A la alarma consigulento, sin que afor- 
tonadamento courrlc-sa más novedad.

El paisano que faltó al voluntarlo no foé 
habido, huyendo entro la gente del tendido 
donde tuvo lugar ol hecho.

A las 3 da esta madrugada se le disparó 
on tiro a uno do los centinelas de la Maes­
tranza, el onal ha fallecido do rosultaa do la 
herid», al ser oouclucido al hospital Militar.

Sj llamaba D. A: t(*ulo Díaz Martínez, y 
era voiuotarlo dol 6? Batallón de Voluntarlos 
do esta Plaza.

Se ignora como tuvo lugar el hecho.

Atribúyese A Bismarek una frase muy 
amable para loo Estados-Uoliios. Hablaba 
con un diplomático de este país sobre el tra­
tado de emigración y establecimiento , coya 
abolición piden algunos en Alemania porque 
favorece o los prófogos dsl strylolo militar, 
y Bismarek d'jo:

“ Prefiero conservar la amistad de 40 mi- 
lloaea de oíndadaaoa librea ó retener por 
fuerza on Alcmaaía A unos'cuantos reoiu- 
tas. ”

J iin ti i  d e  ca rL In d  p n r a  so co rres  
d  tos in u n d a tlo s . ,

El Exorno. Sr. Gobernador General ss ha 
servido nombrar A las señoras siguientes pa 
ra formar la aaoolaolon de las mismas, qne 
ha do coadyuvar en esta C ipltal A la sns- 
crloloa en beneficio de los Inundados :

Un individuo llamado lahac F.ledlandsr 
conocido como el Rey ckl trigo en San Fran 
cisco do California, vei'dió ol año pasado la 
enorme cantidad de 18 OíX) toneladas do trigo 
por la sama de'$648,000 en oro.

Rrimcr Distrito.
Exems. Sra. D" Risarlo Ciballoro de Calvo. 
Sra. Condesa Viuda de la Reunión.
Eiema. Sra. DI Monserrato Navarrete de 

Sana.
l  ima. Sra. DI Luisa Armentoros de Her­

nández.
Sra. D’ Cariota Siuchez do Loriga.
. .  . .  Mjroodes ájuria de Moré.

. .  Juana Pascual de Carreras.

. .  Cármea Machaca ds laclan.

Nuestro compatriota el eminente oiítlco , 
Sr. D. Joan Martínez Villergas, director que 
fcó en osta capital de nuestro oolega El Mo­
ro Uusa, ha sido obsequiado con nna gran 
velada lltscarla celebrada roolentomento en 
Lima, recibiendo calurosas felicitaciones de 
los escritores más distinguidos de aquella 
república.

Legan nuestras noticias, ea ol nuevo ar­
reglo del personal do Ilaoionda, recibido por 
coto último corroo del Ministerio do U ltra­
mar, figura ascendido y confirmado en su 
actual destino do Ordenador general de pa 
gos do ; sta lula o! Sr. D. Jueó Joaquín Bolí­
var.

Rodolf, salvado por milagro en nn oncusn- 
tro reciento, huyo desorientado sin descan­
so , bascando la, guarida que oada día ea lo 
haoo más difícil.

Nuestro enemigo tiene sus horas contadas, 
nuestro enemigo es a’osolatamonte imposi- 
0.0 que pueda conservarse ea la jarisílic 
clon. Dispersas las prefjctnras, perdidas 
sns siembras, hambriento, desnudo , y oon 
la intranquilidad que os natural anta la In- 
mlnenoia del peligro que le amenaza sn se- 

^ nula y para él ya no hay más que 
! La presentación ó la

bl opta por lo primero, fiatcss tione las 
puertas de la clemencia y el olvido: ai oboe- 
oado y lanátlco continúa empeñándose on ¡a 
sonda dCi ortmoa y do la desmoralización, 
al unal d©! corto trocho quo queda por ro- 
correr, pagará con la vida el incalculable 
daño que sn conducta proporciona.

No hay ni motivo ni causa para que el 
presentado pueda abrigar el rece-o de que 
su piooedeccla lo haga acreedor A la crude­
za en ol trato y A la vigilancia apasionada, 
no; haciéndolo do bnen-a fá y ajustando su 
conducta A los deberes quo cumolen A todo 
hombro honrado, encontrará afabilidad; en­
contrará pan y trabajo y todos esos beaeü- 
0.08 quo en ol monta ss tornan en m iseria, 
desesperación y muerte.

Diflcil tarea 63 para nosotros cumplir 
acertadamente el deber do dar A nuestros 
lectoras los detalles da loa festejos con que 
el ejército, volúntanos y el vecindario do 
esta ciudad han celebrado los c i ra da ,S M 
elRsy ymncho mas dlfioll, cuando Sanotl- 
.Spífltns 80 ha excedido, hasta el punto do 
somos Imposlb'o reseñar tant» y tanta ea- 
presion de cariño y roapato hácia el angosto 
Mouaroa.

A las clnoo do la mañana dei día 2-3, nn 
repique general do campanas y loa toques do 
diana anunciaron al vecindario el principio 
da la solemnidad.

A las ocho, loa S:aa. .lefea y oficiales da la 
guarnicioo, en sn mayor parto vestidos de 
rigurosa gala y presilldoa por el Exorno. Sr. 
Comandanta Gsoeral, acompañado da so 
orillante Eitado Mayor, so prosentar.on en la 
Iglesia Parroquial Mayor, donde ya eo en­
contraba o'. M I avuntamloato y donde se 
contó un solemne Te Deum y misa.

A las doce, tnvo lugar el bosamanos, acu­
diendo A la morada de S. E. las reprolenca- 
Clones do 1 js ousrpo's qne operan en osta 
nrlsdlcclon; el M. I. Ayuntamiento, clero 

parroquial y cuantas 40 a mas da carácter 
fical tienen ac residoncla en esta ciudad, 

amenizando ol acto, L-i banda de múiica dol 
barallon Voluntarlos K flíros.

E 1 todos loa edificios públicia y en m a­
chos particulares ondeaba la bandera nacio­
nal y lujosos corUaaJoa cubrían los frentes 
do casi todos las casas.

A las cinco de la tardo se celebró la gran 
oarada, formando ea la mUma el bizarro 
batallón de Segua, fuerzas de la Guardia 
Civil, batallón do Vuluntarics y Honrados 
Bomberos y nna Sección de Caballería.

El aspresado batallón da Ragua apoyaba 
su cabeza en la oaqatna quo fjrma el esta 
bleolmionto de ropa del 3r. Alonso, en la 
Písza de: R icr.o, sigulóndolo las otras fuer 
zas, en el Orden quo queda mencionado.

Mandaba la línea ei Sr. Cironol D. Coja 
Dio Sánchez Seijas, auxiliado por ol activo 
Mayor do Ptaza.

Revistadas las fuerzas por el Exorno. Sr. 
Comandante Geoeral A rmlen ssgula un nu- 
meroBo y lucido Estado .Miyor, so colocó S 
E. en la plaza dol Vicario, ofaotaándose (sl 
dsffilo oa columna ds honor por seociones, 
dando los Comandaatea do ellas, vivas al 
Ray, quo eran contestados con caluroso on- 
tustaemo.

Por la nosho la ciudad presentaba un 
bellísimo cnadro de vida y animación.

M-o 1 y miles do lucas, magnlfloos arcos, 
elegantes escudos, atinadas alegorías y en 
tnslastas dadicatorias cubrían los frentes do 
la Comandancia G moral, Tenonola do Gi 
blerno, Juzgado de 1“ Instancia, Casino Es 
ñaño', cuarteles da Voluntarlos y Honrados 
Bomberos y los da las Rapresantaelones de 
los batallonGs de Vil!aclar¿a, Rsus, AloAnta 
ra, .Signa, Mryati, Guardia Civil, Corlór, 
Isabel II y Vergara, dlstlngaléudoso entre 
todos el elegantíalmo arco áedioado por el 
batallón de Honrados B imberos; al co Vo 
luncarlos por ana bonitas pictaraa y la deli- 
sada y admirable combinación do la repre- 
sontaeion da Vil laclara.

A los pobres se leo distribuyó el producto 
ds Ja íiüoioa dramática dada en dias pasa­
dos A su beneficio, y una raolcn oatraordlna- 
rli,

El baile celebrado oa el Casino Español, 
cuyos salones, resplandooioatesde luz y de­
corados con ia deliCiideza y guato quo dls 
tinguen al señor López, secretarlo do la 
junta directiva, proaentabaa bollíaimo as ­
pecto, asistió 1:) mas graaad-j de nnesrra 
sociedad, prolongáidoss hasta altio horas 
do la nacho.

Sauctí-S;.íritui5, lo ropetlmos, saha oxeo 
dido y al hacerlo a.í, ha dado la mejor y más
levantada prueba cariño, al jórea y au 
gasto Monarca que clñi la corona da Espa­
ña.

Santiago dx Cuba,—Lsemos en Za 
Randera Españcla áel ¡O:

El sabio saderdote P. Viñes. D.rccíor del 
Observatorio MetooroWjioo del Colejlo do
B ilen, llegó A esta ciu-'lad en el vapor Glo-

S guíido Distrito.
Sra. Marquesa da Campo Flori-lo. 
Stíñorltaa de Avereff.
Sra. Condesa de Casa-Barreto.
Sra. Condesa de Casa Bayona.
■Sra. Marquesa Viuda de Villaíva.

Sra. D» Mercedes Montalvo de H¿rrer<*.
. .  Josefa de Cárdenas de Montalvo. 
. .  Dolores Hsvla de Mestro.

NOTICIAS DE LA l í L l .

qus 1 Sra. D*
BU

Tercer Distrito.
Risa .Saens do Colomé.
Gertrúlls luohaustl do Bddo- 
nedo.
CArmen Miró de Pedro.
Ana O Farrlll de Cánovas del 
Castillo.
Dolores Roldan do Domínguez, 
Josefa Chappotir.
Eugenia N. do Payret. 
C'oncopoion Sioro ds Toraya.

Cuarto Distrito.

SiK crt Sp ís m is .-E a  La Yoedel Comer 
CIO dol 25 leemos lo signiente:

Si hasta hace pocos meses la dada y la j 
(lescr/nflacza pudieron tiiitr  cabida en el '  
ftLimo de los habitantes de esta jarlsdicelon 
Dogándoios la esperanza de repoblar sus 
Campos y labrar na porvenir seguro, esta­
blo y exento ds toda amenaza, semejantes

ria
E P. Viñes está recorriendo algunas po­

blaciones con objeto do estudiar sobre el 
terreno los finómenos meteorolójlcos refe 

•rentes A los huracanes , para determinar 
así algunos puntos osearos qne proaenta la 
ciencia y da cuyos conocimientos nos ha da­
do muchas y notables pruebas, regan re 
oordarán nuestros lectores.

Damos la bienvenida al sáblo astrónomo, 
aunque sintiendo que su permanencia on es 
Da ciudad haya sido tan corta, pasa, segnn 
se nos ha dicho, se traslada hoy A Puerto 
Rico en «1 vapor Nuevo Barcelona.

Qae tenga un feliz vlsjs, y que obtenga 
el objeto de sns deseos.

temores han desaparecido y a , st loa refner

Sra. Marquesa Viada de Prado-Ameno.
Sra. DI Lucia Cmniont de Zaldo.

Nieves Baldorano de Fustl.
P.lar Ariosa de López de la Torre. 
Rosalía J.msnez do Alvarez. 
Catalina Mantilla de Valoároel. 
Manuela Plcabla de P.á. 
Encarnación del Pino de Barrare.

Quinto Distrilo.
Exorna. .Srn. DI Inés Goyro de Balboa. 

Sra. D“ Barbara Otero doMoralee.
. .  María Hernández de Raíz.
. .  Franoisoa González de Sauí. 
. .  María de Jesús Eoay de Ecay. 
- - Rosa Brirgos de Oliva.
. .  Regla Hernández de Solí.
. .  Irene Sana de Valdés.

Z'js enviados por la madre pátrla se em­
plean bien y en la perseeuolon quo en este 
distrito 80 hacs al enemigo , oe revela desde 
luego fé, canstaucia, entusiasmo, decidido 
Interés y entendida direooion.

Los hechos hablan msjor que nosotros, y 
por lo mismo, ni ahora ni luego , ni nunca, 
podremos tsmor que, al ocuparnos de tan 
eitalisimo asunto, el sello dota Inexac” 
tltud preceda A nuestras palabras.

Lanzadas nuoitrao -columnas al campo do 
[operaciones; sin descanso apénao, y hábil 
mente combinadas, penetran en Ibs pontos 
más Ignorados de la jurisdicción y alcanzan 
do fícllmonte al enemigo, contado es el día 
que, oomo lógico ó inmediato resaltado, no 
80 presentan en la ciudad, destacamentos ó 
cabezas de partido, hombres y mujeres en 
demanda do indulto, con la especlalísima 
circunstancia do que una buena parte do 
los primeros, lo verifican con armas y caba 
líos.

No hace muchos días lo efectuaron ol ca­
becilla p . Antonio del Moral, de cuya iiix” 
portauoia ó Itflaenola en la juriedlceiun na­
die puede dudar, y el moreno Cris tóbal Ló 
pez (a) Cusubf, acompañado de varios más; 
y respecto al titulado comandanta general

NJTÍCUS NACIONALES.

E( vapor correo español AÍ/’uMso X I I ,  en 
trado ayer en nuestro puerto , nos ha traldc; 
periódicos de Madrid, enyas fochas alean 
zaa hasta el 8 del actual. Ea ellos encontra­
mos las eignientes noticias;

DEL;
Creemos qua para las próximas olccoiones 

populares debieran organizarse comitéj por 
barrios y distritus, A fi 1 de quo da olios snr- 
jioranlas candidaturas más aceptables en 
los distintos grupos de población. E staba 
sido ol sistema observado siempre y el más 
propio para que resalte una corporación mu 
nlclpal dign.» de la capital de España.

—Como hablamcs anunciado, ss ha veri­
ficado esta tarde en la real Academia de 
Ciencias morales y políticas el solemne acto 
de conmemorar la fundación de esto Ilustre 
cuerpo con la lectura dal resúmon de sus 
actas y do un extenso discurso del señor don 
Manuel Alonso Martínez, cuya importancia 
pueda apreciarse por el tema que con gran 
lucidez ha desenvuelto: "  el movimiento de 
les Ideas religiosas en Europa v exposición 
y u inca del sistema kraneista.”

No nos permite esta rapidísima réseña'en- 
trar en pormencrca, que serían incompletos 
y dt-feciucsoB, como resultado de nna rápida 
lectura; pero creemos que oí Sr. Alonso

breve y compendiosa frase.
— Qae aproveche.
En aquel momento, y como si do súbiio 

esiallara una revolución, eo cerraron todos 
las tiendas, retirándose sus dneños A la co­
tidiana refacción dol medio día , hasta las 
dos de la t<irdo.

 ̂En osto Intervalo do tiempo ia córte do 
España quedaba completamente desierta.

Habla aonacío la campanada dcl garbaneo, 
como llamaban algunos el toque ae oracio­
nes del mediodía, y después de haber re­
zado ol Angelus domini nuntiabit María, 
todos so encerraban en sus casas para co­
mer y ochar la siesta.

CUADRO TERCERO.
•á l’AKES, COilO LO.S rKAILE.S.

Las primeras puertas que se abrían en la 
córte I cu la segunda mitad del d ía , eran las 
do les conventos de frailes.

A.las dos de la tarde, desdo el 14 de se- 
tlembre al 3 do mayo, y A lastres , por cau­
sa do la siesta, en el resto del año, abríase 
>1 postigo do cada portería, y con nn mano- 

, o do llaves ou la mano , 00 presentaba el lo­
go portero on ol dintel, A osperezarso y & 
largar media docena do bostezos al aíre li­
bre.

Alzaba despnea la cabeza, para apreciar 
la situación meteorológica, y bascando por 
entre la abortara lateral de la túnica, un 
enorme rolój de bolsillo, qne solía llevar 
amarrado con nna grneaa cadena da acero 
so frotaba las manos si el tiempo estaba se­
reno , y ee calaba la oapuoha el habla bar­
runtos de tempestad.

Hecha esta dllljencla, so volvía A su cal­
da situada en la portería, y allí esperaba A 
que fuesen saliendo á paueo los padres gra 
ves, para entregarao, en compañía del lego 
refitolero, ú otro cualquiera Individuo de lu 
oomuntdad loga, A su diversión favorita , al 
juego de damas.

, Solían Interrumpirle en su cotidiana ta 
roa , los muchachos de la tendera su vecina, 
para ver si les habla guardado en la manga 
a gun puñado do higos, y los mandaderos do 
monjas para quoavlsasoal padre Fulano, 
confesor de sor Mangana 6 de sor Zutana.

A los primeros les daba los higos y alguna 
camuesa el día que repicaban recio y aun 
les ofiadla, por vía do rtferendo cariñoso 
un tirón de orejas, más ó móaos bostial so- 
p n  lo daba mas 6 ménos de sí la materia 
lega. Conloa segundos gruñía de las hijas 
do conloslon y de los padres corfesores, y la 
cosa no pasaba adelante.

A ; oco más do lo que queda dicho, y caen 
ten Tiscedes que en lo qno dejo por decir es­
tá G pirro de limón y vino, que libaban sin 
c¿s ir ice jugadores, A poco más, repito, es 
tabí'ü reducida las oblt£'aciones del portero 
dis 'O que 80 rezaban las vísperas, A quo él 
ost.ba dispensado de asistir, hasta las ocho 
do lo noche en invlorno y las nnove en ve- 
rati , que se cerraba la portería.

I / 1 demás, que pudiéramos decir ahora, 
perU;ceco A la vida Intima ds la comunidad, 
y Bvrá objeto de otro y aan de otros cuadros.

En el presento nos hemos propuesto no 
entrar en clausura, porque serla excusado.

Apónas £0 ha retirado el portero A su cal­
da cuando empiezan A salir del convento dos 
y tras do aquellos otros dos. y por último 
todos les frailes apareados. Qaédanas solo, 
guardando clausura, loa Impedidos por en- 
fcrmociad, ó por arresto temporal que les 
impci'o ol prior, y Jos novicios sin sa padre 
ixiaei tro , que no fuó el último que tomó el 
p- r':. r te , emparejando con uno de sus dls- 
cíjmios favoritos.

Lmi novicios solo sallan los juevss, on oor- 
VO’-iclony apareados y presididos por su 
maestro; los demás días do la semana pasa- 
bau lu tarde tirando la barra ea el huerto, 
jugando A la pelota en los patios 6 saltando 
lü fnuld en 1& soldtiti) Gspoolo do g&lería quo 
en el último piso y on el lienzo do rae(llodf.a,

M artínez, no solo ha hecho nn trabajo Im- 
portanto para su ya sólida reputaoton cien­
tífica , sino qne ha consumado una buena 
obra, do esas qno satisfacen más al ciuda­
dano y al padre de familia.

No tenemos noticia do tojes Jos uremia- 
(los , pero uno de ellos es el .R.- D. Vicenta 
Santa M aría, quien lo fuó ya á los 16 años 
en competencia con 14 Memorias más, y 
hoy, cuando ajÓDus ha cumplido 22 rñoa, 
es catedrático por oposloloa, da derecho 
político y aimlalstrativo en la Uiilvereldai 
de Valencia.

Reciba nuestra cordial felicitaolon.
—Tomamos do La Epoca:
Vuelvo A sor objeto cío las c fioi';'iíadea da 

la prensa de oposición la r68poc.-.ble persona 
dei señor presidente del Congreso y la enpo- 
ticlou de ica propósitos qua abriga paraAn- 
tssy después de la clausura de ms Cámaras. 
Paiii orear la sospecha d i que el Er. Posada 
Horrara queda divorclr.do uei gobierno, sa 
dijo estos días por alg'SDOs pariójicos, que 
se retiraba A Llanea duranca el Interregno 
parlamentado, y que acaso no volverla á 
tomar parte en la vida política’, al ménos 
por a'gnn tiempo. No habiendo dado resal­
tado esta Invención , ao dios ahora qne el 
presidente dul Congreso prouunotará nn dis­
curso do despedida, al cual desdo luego 
atribuyen, no ya la importauc'a que siem­
pre tienen las manifastaclono.H hechas desdo 
tan alto lugar por quienes lo ocupan tan 
dignamente y oou general asentimiento del 
gobierno y de ta Camera, sino en son pre­
ventivo do hostilidad contra el Gabinete 
que presida el Sr. Cánovas.

Como aquí la política ha pervertido todas 
las Ideas, nada encontramos do estraño en 
las imaginaciones á que presta calor la ex­
cesiva fantasía de las opeaioionea: do otro 
modo, nadís se atreverla á sentar por hecho 
pnslbic siquiera la suposición do nu acto 
que tan diststjta tataiía do lo quu ssnclonaa 
eu loa países sinceramente constituoionalea 
las prácticas del sistema representativo. £1 
señor Posada Herrera, nos atrevemos á aeo- 
gararlfj sin temor de quo ee nos desmienta, 
ul aún eiquléra sabe oon «grado lo quo se 
inventa acerca do en peisonu, eln autorizar­
lo é: en modo alguno. Himbre de lealtad, 
da experiencia, do estudios profundos, do 
acrisolado patnotlsmíj, sabe demaelado lo 
que lívs reservas do su posición le imponen , 
para no confiar A los Impaoloatea do nlugu- 
ca clase,"el secreto de ena acolones, y ea 
Insensato traer y llevar el nombro do nna 
persona b ío a  ra cual se aparenta tener 
tantos respotos, cuando eo e.ibido que lo 
que mucho y estérilmente su ouuosoa, so ‘ 
aja pramatummeato.

Créanlo las oposlciontri intemperantes , ol 
camino más corto es el m.'is derecho, y en 
política Ral y patriótica, la Haca recta es 
la íínea do la sinceridad y del honor

-Ds El Imparoial ea el siguiente párrafo: 
Persisten las minorías do! Cor-gteeo , se­

gún unostras noticias , en proponer A la Cl- 
mara el último día de sesioh un voto de g ra ­
cias en favor del Sr. P o ia Í5 Hrrrera. Con 
esto acto Diunde una parte ' oposición , 
no solo A mauifistar sa gratitud al presldon- 
ts por la imparcialidad coa qne ha ecstenldo 
los derechos de todos los aipatades, elno 
también a procurar que pronuncie algunas 
frasee favor.-ibles A aetermira-Joa proyectos 
puco conformes con la marcha nolltloa se­
guida per el actnal Gabinete 

Pero loa amigos laiimos del Sr. Pesada 
Herrera neutralizan el efecto qua pudiera 
producir en la opínlon el anuncio del anhe­
lado discurso, afirmando qno el presidente 
dsl Congreso no ha diaho una sola palabra 
que autorice 4 esperar deolaraolonos sayas 
do ninguna clase, y qus en todo caso se li­
mitará á pronuoci-ir las frasea indispensa­
bles para (lar gracias al Congreso por aque­
lla muestra do simpatía. ”

DEL 3.
La Gaceta 4iibllca ia ley a{ r /bada es Ct'r- 

tea y sanoiouada per S M., por la que ee 
doclarau leyes del ro.nJ les decretos de 10 
de onoro y 11 de agosto de 1875 llamando al 
sárvicio de las armas 70 y 100,000 hombres 
raepaetivamentc; la circular üe 7 de febrero 
del mismo año legularizando el r jeiclolo de 
loa derechos de reonlon y asociamon; el de­
creto de 1? dejunlo siguiente autoriz-ando al 
ayontamieuto de Madrid para establecer va­
rios arbitrios, y el da 17 do octubre de 1874 
Jióponiendo que Ies eea de abono A ¡es em- 
plead- s de telégrafos el tlempcrduranto el 
cual pertcaueoleiou ou sUnsciou de excedea- 
tof.

-AnocLo A las dcce cerraba el plazo para 
presentar reclamaolonus por las omisiones 
de qne adoleciesen las listas expnestas por ti 
ajuutamiento para las elecciones manloipa- 
les. Hasta dieba hora el ayuntamiento ds 
M-idrld estuvo reunido en sesión pormanec- 
te, Blt-ndo 93 ül número de lai reclamsolones 
hechas hasta aqr,e la hora. A! levantar el 
Ayuntamiento la sesión declaró el Sr. Moreno 
Eioizá qne lo corporación manlotpal no habla 
podido ovitar qae en las listas figurasen al­
gunos mnerto?, porque esto eo un.o de loa 
defectos qu3 so notan en la adminiatracion 
municipal, desdo que ol rejistro civil corro A 
cargo de 'os juzgados y no del municipio.

—El fmparcial dió eyer la noticia de que 
uua do les autoridades eupetioros de la tala 
de Cuba habrá do regresar pronto A la Pe­
nínsula. Varios periódicos do la tarde la 
d-... miente, y La Correspondencia añade que, 
tanto el general Joveiiar como ol general 
Marlinez Campee, contiunaián dando mnes- 
cr.as de pericia y de patriotismo en aquella 
apartada lej on.

—Dice nn periódico de nr.tíclas q'jo ol ge­
neral Lastrua cesar A en el cargo do ayudanta 
do S. M., despnes del regreeo de la expedi­
ción miritlma quo emprenderAel monarca á 
fiaos de enero, puesto que en fobrero termi­
nan loa dos años que dicho general lieva de­
sempeñando el referido puesto. Sobre el viaje 
del rey A la escuadra, so croe que dnrará lo 
ménos veinte día?.

—El día 21 de este mes se verificará en la 
oolejTata de San Iddro la importante ceremo­
nia de tomar el hábito é investirse de gran 
maeotre do Jas cuatro órdenes militares S. M. 
el rey. La ceremonia eo hace en el templo 
que dejamos mencionado, y no en la baíítica 
do Atocha, por ser este muy rednctdo para el 
gran número de personas que desean asistir.

—En París so ha divulgado el rumor da 
qne España nombrarla presidente de la oc« 
aitslon léj a ea la Exposición universal do 
1878 el Sr. Duque de Montpensier. Sigan 
cartas do la capital da Francia, que pnbaca 
La Correspondencia de España, habla sido 
muy bien recibida en los tircnioa diplomó- 
ticos franceses esta cotlola, cuya autentici­
dad dtsconocemoe.

DEL 4
La Gaceta publica hoy les decretes nom­

brando sabECoretarlo del ministerio do la 
Gabeinaclon A don Ricardo Alzagaray y 
Y«ngoae, director general de política y ad­
ministración loca!, y para este cargo a don 
R.»lmnndo Fernandez Vlllavorde, ex diputa­
do A Córtei.

-También pnblloa la sigulento real érden 
al director general del Trscrc:

“Habiendo vencido en 31 do diciembre úl­
timo el déclmcsesto cupón de los benes del 
Tesoro do la primera emlsicn y el quinto de 
la segunda, aororlzadas respectivamente por 
decretos do 28 de octubre de 1863 y 26 de 
junio de 1874, S. M, (4. D. g ) ha tenido A 
bien resolver:

1? Que por esa Dirección general ss día 
póngalo conveniente para que, próvlo anun­
cio en les periódicos oficiales, ee admitan á 
raoonocimiento loa expresados valeres desde

habla on todos loo conventos de frailes,
Pero repetimos, que abandonamos por 

hoy eeoa pasatiempos prlvadcs, para ocu­
parnos de ios públicos, 6 do los que tenían 
ol carácter da tale?.

Aunqno la distinción parezca nn tanto ab 
Burda, no vamos A dibujar hoy al frailere- 
llglofo, (ino al fraile, seglar desde quo salo 
de la Clausura hasta que vuelve A entrar on 
ella.

üíspeole macho más abundante que la otra 
y de laque fáclimontoee iiallaban Indivldaos 
en ol año de 1800.

Desde mucho Antes do esa época eran co­
nocidos oon el apodo biográfico de fraileo do 
tnisa y  olla , y sus genialidades han dado 
gran pábulo A los refranes y A los dichos dsl 
pueblo. Hay, sin embargo, on el seglar, de 
que ahora vamos A oooparnos, algunos pa­
dres campanillas, como docta el vulgo y al­
gunos , anequQ pocos, varones eminentes on 
virtud y sabiduría.

No eran ds estos últimos los dos quo pri­
meramente salieron del convento, ni los so- 
gundoB eran otra cosa que verdaderos frai­
lea de misa y olla.

Uno de estos so acercó A la habitación del 
portero, y lo dijo:

— F) ;e , t ú , que no sa te olvide advertir 
al padre prior, qno esta noche me quedo A 
confesar al enfermo del otro dls.

— Yo no lo digo nada, repuso el portero.
— 4 Y por qnó nó7
■—Forqns luego dice que quicio que les 

interesados lo pidan dlreiwcamente el permi­
so.

— 4 Pues no me has dtoh 3 quo han estado 
A avisar f

— Sí que lo he dicho; pt ro yo no se lo re 
pito al padre; luego oiiaado Vd. vuelva al 
refectorio , puede dccínielo. Así como aeí no 
se libra do ir á la ceMa ptrioral á pedir el 
Benedicíte, Antes d() salir del convento.
_ - -  £3 qne le acabo da pedir aho ra , dijo el 
fraila.

[ — Y qué, 4no piensa Vd, volver hasta 
mañana 1

— Iba A hacerlo así, porque eitá muy le­
jos para andar yendo y viniendo.

— No Importa, padre, repaso con sooar- 
ronería ol porcero, haga ’Vd. ejercicio y 
oréame á mi Por no haoerlo hecho asi el 
Otro día fray O.egario hace una semana que 
come A segunda mesa.

— ¡ Vaj a un castigo i dijo el fraile,
— Es que luy más toda'zla; ya sabe Vd. 

que desdo entónoea baja todas las tardes A 
la celda prloral A pedir el Benidioite y siem­
pre ee lo niega.

I — Tampoco ha perdido nada, porquo hoy 
es el primer día que no ha llovido desdo ca­
tón ces,

I — S í, pero oonüsíeVJ. qne es mny doro 
tener oblgaclonde pedir una cosa, sabiendo 
que han do negarla.

—Vamos, dijo con impaclenoia el cempa 
ñero de paseo dsl frailo que hablaba oon el 
portero.

Y al salir A la calle so calaron ambos las 
capncbis, msttoron las manos en las man­
gas , que a propósito no eran justas, y A pa­
so largo tomaron la ealle arriba, cnando ya 
no ee vola ninguna pareja do ias qne hablan 
salido mientras ellos se detuvieron on la por­
tería.

En ménos do nna hora se ponían en olrou- 
laclon cerca de mil parejas de frailes, y sin 

I embargo A las tres de la tarde ora en extre­
mo raro hallar una parada 6 do tírtnlla en las 
librerías.

Pocos asistían A los paseos; loa más em - 
picaban la tarda en hacer visitas.

En setecientas 6 más casas ee repartían 
los que hasta aqnella hora hablan -vivido en 
treinta y claco; qae este era el total de los 
conventos do frailes en la époo» do quo ha 
biamoa Sin ooncar en este número ai do San 
Bsrnaidluo, que estaba fuera de la pobla­
ción, ni la casa da loa cartujos, porque es­
tos tenían ci.nnaura porpétnn.

Como directores espirituales de las prln- 
aipalea familias de la córte, solían ser con 
onltadoa on algunas casas sobre asuntos do­
mésticos, y á buen ssgnro que los novios de 
ayer explorasen la voluntad do ia chica ni 
la do los padres, sin contar primero oon la 
del frailo, que iba do visita A la casa. Sim­
patía que , sea dicho on bunor de la verdad, 
no custaba gran trabajo adquirir, y que á 
voces £0 lograba con solo ayudarle A misa 
todas las mañanas, y dirljlrlo algunas pala 
bras en latía , cuando venia A cuento, y 
cuando no venia también.

Por próxima que estuviese al convento la 
casa A quo iban de visita, no ee libraban do 
un besamanos general de cuantos ohicos y 
mujeres los saltan al paso; haciéndolo tam 
bien algunos hombres mny granados, con 
especialidad los que toniau alguna posición 
cílclal en la córte.

— Dios le haga un sanio, ora la frase 
obligada dol fraile después de dar ú besar 
su mane.

A lo quo algunos solían replicar riendo.
— SI, padre, poro sin Vijílla, para que 

no ayunen las gentes.
La pareja qno s'guió calle arriba al salir 

dol convento, tropezó A pocos pasos oon el 
alcalde del cuartel, qae sombioto 0u mano, 
corrió A besarles la Idem, y mA5 allá con el 
presidente del Conspjo do Castilla , que hi­
zo lo propio.

Las mujeres no solían bocar siuo la correa 
qna pendía de l i  cintura del frailo, y asi 
negaron loa nuestros A nua casa de solo un 
pisu, cuya puerta do callo estaba cerrada.

La orlada, quo bajó A abrir, lesberóla 
correa, y lo propio híoloron el ama do la ca­
sa y sns dos hijas, al recibirlos on nn ga­
binete do oonfiaaza ouya pintara, aunque 
breve, no pudomoa dispensarnos de hacer.

Era poco más grande que uno do los pa­
tios modernos, y poco móats elevado qno 
una casa do dos pisos. En las paredes habla 
pintadas muchas figuras mitológicas, con

grandes pabellones de color de rosa y azu l, 
qne afortunadamente pura el autor , esta­
ban modio cnbiertos por lienzos esgiadcs, 
entre loa qne hacían justamente el principal 
papel nna Concepción de Morillo y nra Sa­
cra familia de A occ-o Cato.

Juntos A esos cuadros habla otros muebea 
que contentan patentes de dlforeutes her­
mandades ; y por údim o, uno grande, eror- 
mo, on el qne estaban las Bulas del amo de 
la casa y do toda sn famllls. En otro más 
peqnefio ss veían las cédalas de Comunión 
dol año que acababa de pasar.

El mnoblaje era cumplido, y en obsequio 
A la brevedad renunciamos A deseribirlo. 
Baste saber, que Inclusos Ies sitiales y las 
cortinas do eatora qne estaban arrolladas 
sobre los balcones, todo era procedente de 
Manila; circunstancia qua no extrañaba 
oingunir do loa qne sabían qne el amo da 
aquel aposento era un consejero jubilado del 
antiguo de ludias.

Cuando Hsgaron allí los ffíJles , estaban 
ias hijas del couBejero bordando la nna ni 
tambor , unas enaguas para su re ñora madre 
y ia otra nua chapa oou seda do colorea bo- 
bre rato verde seco, para sn señor padre.

Conloa (jos bajos ee levantaron A besar 
la correa, y del mismo modo volvieron A 
continuar la labor, marchando con la esca­
sa baequiña de añuscóte morado pegada al 
cuerpo, y oculto el jab an , con nn pañuelo 
de paño verde, estampado en negro.

La consejera, vestida de verde oscuro , 
hilaba na Uno suave y lustroso, en rueca de 
maifil, de igual procedencia que loa mue­
bles tíol gablnets, y asimismo continuó su 
labor, aun después ds la ¡legada de los frai­
les.

Eitos tomaron asiento, lejos da las mu- 
chachas, pero inmediatos á la oopa del fas- 
g o ,y u tio  do ollas d 'j j ,  volvléi'ioao a su 
icrapañerc:

{Continmrá.)
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